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Feiras de turismo podem
gerar US$ 80 mi para o Estado

AixruivoJHi:

So neste mes, o Amazonas ser

em seis feiras internacionais de
i

um dos destinos mai

m .-A. '--'¦-..

O turismo de lazer, como a pescaria esportiva, será um dos produtos disponíveis na vitrine dos eventos inte
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Projeto abrange 69 empresas do Interior do Amazonas

Pólo de
móveis
recebe
aporte de
US$l,8mi

Do «MfMiMnta ét USI 1.8
rnJIhlo do proieto Floresta
Viva. a Xfloram (\gencia dc
FloreM do Vma/onas). que
já investiu mais da meiade
desse recurso em ireina-
mentos e demais ações a fa-
ior da viabilidade do setor
industrial movcle.ro do Es*
lado aplicou Kí '<i mil para
desenvolver 12 protótipos
de camas feitas com ma-
deira regional tue protelo
abrange 6») empresas do in-
terior do Xma/onas
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Novo
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melhora
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rnacionais neste mes

Central
Branco e

Silva
fatura

R$70 mil

0 Amazonas «tara exposto,
durante seis feiras internacionais
de turismo, prugramadas para
este mês de março, como um dos
destinos mais atraentes do pais.
De acordo com informações do
ACVB (Ama/onas Comention &
Visitors Bureau). aexpectaüvaéde
haver um retomo positivo para o
Estado com recursos acima de
t'S$ 80 milhões em negócios a
serem fechados a partir dos even-
tos *. V\r> estará atuando em
parceria com a Suframa. Ama-
tUAStat trjdecomoobietivode
dmiliyrareuião DeaiordooMiia
diretora executiva da MMI. Adn-
ana Papa. alem do incentivo ao tu-
n.smo do Kstado a industria e o
comércio do Vma/onas desem-
penham papel crucial no desen-
v olv 11 ,u'nto eetHlômicoe m icial
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Editorial

Companhia aérea re-
gistra alta em tevereüt).
Mesmo com o golpe so-
firido com o acidente en-
volvendo uma de suas
aeronaves e o legacy,
em setembro do ano
passado, a GOL regís-
trou uma alu em sua
taxa de ocupação de
72,3% em fevereiro. Um
avanço segundo dados
da companhia de 2.2% .
em comparação com
igual períotrio do ano
passado, antes do aci-
dente que vitimou 1*>-i
pessoas.
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Gestão tk Carreira

Se você está desempre-

gado. há uma grande pro-
habilidade de que você

aceite um emprego ofere-

cido e negocie pouco.

Página 11

Oeo-HoKttlco

Ao longo de minha vida

tenho percebidoo subir e

descer de muitas pessoas

que conseguiram chegar

ao topo da sociedade civil.
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O Boticário com nova loja
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O Boticário inaugura nesta semana mais uma unidade em Manaus em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher K loja vai funcionar no bloco 2 (Solimões). na entrada do shoppingCe-
comi/ Proieção para 200" e manter a médiade um aiimentode 26% em comparação a 2<H)S
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COTA D'ÁGUA: O nível das àguos do no Negro permaneceu estável até 8h desta segunaa-feira a cota dágua em reiaçôo ao tõtã ao mar SS de 23 M mSSS
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Frente & Perfil
WORKSHOP DEBATE AGRONEGÓCIOS

O Sebrae (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Amazonas) realiza

hoje, o 1 ° Wòrkshop sobre Fruticultura, Floricultura e .Agroindústria do Amazonas,

de 8h às 18h, no Hotel Da Vinci, localizado na rua Belo Horizonte, Adrianópolis. O

evento conta com a parceria do Instituto Frutal, destinado a representantes de classe

do setoresepropõeaserummarconoprocesso de desenvolvimentodo agronegocio

frutícola do Estado. O objetivo é elaborar um plano conjunto para fortalecer ainda

mais as ações relativas ao segmento. Na ocasião, será lançada a Frutal Amazônia,

queaconteceem Belém, de 20à23dejunho. E:

PALESTRA
Nesta terça-feira, a Petrobras

dará seus primeiros passos rumo

à realidade virtual do Second Life

(um ambiente em ..D que propi-
cia interações como o Orkut e o

Messenger) através de palestra em

seu estande no Encontro Interna-

cional de Comunicação Digital O

evento ocorre nos dias 6 e 7 de

março, em São Paulo

a» «. *

Mais informações sobre o

encontro entre no site-, .vw rela-

cionamentopetrobras com br p
alestra_\irtual participar aspx

e preencha o formulário dc ins-

crição. As vagas são limitadas.

GRADUAÇÃO
O Centro Literatos está am-

pliando seus horizontes e. cm

parceria com a l 
'niversidade 

(ia-

ma Filho abre inscrições para
curso dc pós-graduação em F.n-

fermagem

O curso inicia sexta-feira ln-

formações (92) 32 38-809-.

REIVINDICAÇÃO
Nos próximos dias 14 e 1S de

março, a Associação dos Fabri-

cantes de Refrigerantes do Brasil.

organiza sua segunda marcha a

Brasília, dando continuidade á

luta por justiça tributária para o

setor

As empresas brasileiras de

fabricação de refrigerantes, com

capital nacional, são xs mais tri-

binadas dc toda a cadeia dc pro-
dução de bebidas do Brasil, com

total dc 5 1.2%.

EXPOSIÇÃO
A partir de quinta-feira, o

Palácio dajustiça será palco para
a exposição de sessenta obras da

coleção dc Lir) Marinho As obras

mostram obras artísticas dos

séculos 19e 20

* * *
I realização e do governo do F.s-

tado. com o Conselho dc IK'scn-

\ol\imento Humano, através da

SecrctanadeCiiltura Fica em car-

uiz durante todo o mes de março

CERTIFICADO
A Fucapi realiza na próxima

quinta-feira a palestra 
"Reduzindo

os Custos de Empresas Aplicando o

6 Sigma e a Certificação C.recn Bclt

Fucapi". às 18h..<). na a\ Danilo

Arrasa. SH, Distrito Industrial No

evento, serão apresentados o pro-

gra-TiaòSigmaeoproccssodeccrti-
ficação para profissionais C.rcen

Belt 6 Sigma que passará a ser cmi-

tida pcla Fucapi

• • •

Os interessados podem sc

inscrever pcks telefones 212".128

c Z1Z7-9M ou pelo e-mail exten

sao«i fucapi br O valor do imes-

timento é de três vezes de R5 -4 ~ I

CONEXÃO
.TAFI inhas Vcrca.. realiza em

março ações permitindo maior

.imi.-.midade mt vôos interna-

cionais|n»rmciodatr.wdcl .ueiu

mOUtuAtmem

\s mudanças garantem mc-

lhores serviços ai «.clientes

BALANÇO
-. Natura obteve, em 2006, um

aumento de 19.9% na receita bruta

cm relação a 200-.. atingindo um

volume de R$ J.9 bilhões O lucro

liquido também registrou alta

num total de RS 4fM milhões.

1 d% a mais do que os RS. .%.9 mi-

lhões obtidosem 2005

• • •

A participação de mercado da

Satura chegou a 22.8% em 200r>.

contra 2 M'. cm 200.

PROGRAMAS
\ Petrobras assinou ontem,

memorando dc entendimento

com I diretor executivo do |BI<

(Japan Bank for International Co-

BBttUleA}. Hiroshi Saito. para
a\ aliar a possibilidade de financia-

mento dc proietos na arca de bio-

combustíveis

<>s pn >|..os avaliados incluem a

pmdução I a comercialização de

*mi I biodiesel alem dc geração

dc bu dtincidadc I parti r ÉI baciçi»

dacana-de-açucar

Linhas Cruzadas
GESTÃO

A Muraki implanta a

(iestão do Conhecimento
visando capacitar e desen-

volver projetos tecnologi-

cos. científicos e sociais O

programa vai beneficiar

com informações a Nokia.

I FA Xerox e Instituto Ce-

mus de Tecnologia.

PROPOSTA

0 secretano municipal

de Educação Josc Dantas

Cvnnojuniorentregou on-

tem. no protocolo da Cá-

mara Municipal de Man-

aus proposta do novoPl.um

(te Cargi-v Carreiras e Sala-

n< «.dns pn >fess< ires da mie

municipal de ensino

DEBATE

Ml I plenano da Vs-

semblei.1 l.eoslati.a debate

(inn pesquisadores do In

pa. I EAe Ifam pstum
sobre a constnição de um

novo sistema dc captaçb I

abastecimento de .ígua pa
ra .ls zonas leste I norte da

cidadede Manaus

OFICINA

\ equipe técnica de
saude da Scmsa reali. a ate

amanha, a I1 Oficina Saúde

Kcpnxliitiv.i('S.iuded.iMti
lherliKligcna.deHli.bl2h
iioaudilonol>eod.iiodeMi
randa I c.ii l (>ob|ctivoeon-

entar a mulher indígena so

hre pn «eran us de saude

TESTE

Os clientes TIM cincfi

los u podem testar seus co-

nlit-v niit-titov na arca. hasta

nto mensagem de texto

para o nuiiH-n) 
"28>n (imi

.i palavra i me I r.-s--~xler

fUmUm sobre persona-
giiis diretores produção
umeitm

EDITORIAL

Companhia

aérea registra

alta em fevereiro
Mesmo com o golpe sofrido com o

acidente envolvendo uma de suas

aeronaves e O legacy. cm setembro do

ano passado, a GOL registrou uma alta

em sua taxa de ocupação de 
"'2,3% em

fevereiro.

Um a\*ançt >, segundt l m

d< >s da c» impanhia, de 2,2 .

cm comparação com igual

periodo do ano passado,
antes do acidente quc tM

mou 154 pessoas, entre

passagem >s c tnpiüantcs.

No mercado d( .mcstia >,

por exemplo, a taxa fixou

cm 
"'2,.'-" 

o e no mercadt i in

ternacional cm 69,7%. Lo-

gisticamcnrc, a empresa .ui

menti >u < > seu niimer» > de

passagem >s transportad» >s c

sua capacidade de sistema

»ocf-ò >n.d ejue si mata rc*-

peenvamente, 66° oc61" o.

( Hitn»dM i tendi > c< >mi >

ti >ntc de di\ ulgacà< > (< >i «> au

mento de "o" do trafego

doméstico de passageiros,
ct imparadt > ct >m lev crcin >

dt > ant > passadt >. 11 trategt i

internacion.il de passagei
ros teve um aumento dc*

186° o.

Neste final dc periodo

de tenas, por exemplo, a

O «mpanhia lançou na sexta

feira passada a promoção
"cartão dc debito para com -

pra de passagem pela inter-

net".

F.nquanto a GOL vem

sc dando bem. I Airbus

anunciou na semana pas
sada o corte dc cerca de 1"

mil postos dc trabalho em

toda l l.uropa com»> parte
dt > pLiin > cmcrgcncial para a

reestruturação da empre--.i

O pacote conta tambem

ci >m a venda dc seis de suas

fábricas. No total, a em

presa elimina 4,3 mil pt >stt >s

dc trabalhe > na Furopa.

¦ k

Nós estamos dispostos a fa/er

a nossa parte desde que eles

façam a parte deles.Eles falam

muito em livre comércio.

Prtiidentt Lm: Ind- to Ltda J_i Stlui
ii w ao impoiio iiohado pelot
joèrr o rtanoi hraji ~ri ro

àà

As idéias liberalistas das leis

naturais e da naturalização dos

processos e da vida em sociedade

legitima toda uma ordem dos pa-

péis sociais. Na esteira desse

raciocínio, a condição feminina

assume fomias naturali/adas as-

sociadas à sua natureza biológica

É a cultura do patri._-.ado que
funda a concepção binaria do

masculino e do feminino em tem-

pos imemonais sendo. pois. rei-

terada na modernidade, por filo-

sofos iluministas como Rousseau

e Kant. É preciso dizer que as dife-

renças de gênero não são resul-

tado de qualquer fomia de proces-
sos sociais, mas de fomias de in-

leração peculiares de relações de

gênero presentes nopmcessocul-

mémsetÊmmtsimtúsÊsás
Dependendo do regime de ver-

dade de cada sociedade essas re-

lações sào mais ou menos as-

simétricas possuindo, porém, to-

daselas. um pontoemeomum. as

relações de gènen i sai l pMUNMM

pelas relações dc poder Jean

Jacques Rousseau (171 - - 1 
""W 

é

\ isto na sociedade moderna como

o filosofo da democracia. Mas xs

suas asserçòes sobre a democrá-

cia e a igualdade social dingero-se

ao ser homem, excluindo todos os

outros como as mulheres, enan-

ças e escravos 0 homem em

Rousseau é do sexo masculino e

está sempre sob tensão já que vive

Nação dos homens
IraiidisCaums Torres

numa sociedade do mal-estar es- ti\ a das leis naturais, este filosofo

tando. pois. constantemente pm-

penso a perder a sua civilidade \

penta ÍS sua civilidade ocorre em

fundão do mal uso (Li sua liber-

dade Então. \yjit.i que 0 indivíduo

preserve I sua liberdade natural a

fim dc que não ocorra a suadesu-

mani/.-.âo.cneccss.-noquesees-

tabel-V unuHMD ¦ dá I inde o

soberano represente o coniunto

da sociedade e cada homem seia.

ao mesmo tempo, legislador e su-

jeito A nossa reserva às teses do

contrato social di/ respeito à ex-

clusão da mulher como ser social

A mulher nào participa do con-

trato social porque ela nào existe

enquanto cidadã Sumaperspec-

considera a nature. a das mulhe-

res deu "mimada 
pelo destino bi<v

Icnocodan-pniduçãiieda reclusão

fainilista São consideradas seres

frágeis, impotentes e dc segunda

categona. situação traçada pela
sua natiire. a c pelo seu destino

Immanuel Kant (17H WW) não

se ocupa cios estudos dc génem
mas a sua analise acerca do indivi

duo corresponde a um conceito

abstrato inerente M homem uni-

versai . invtsibilidade do sujeito

mulher nas formulações kantia-

nxs. ainda que pareça desnuda dc

propósitos clams. aponta uma li-

iK"*anc_adi'iHitratodasrel-M,'<"icss(v

ciais como se a coleti.idade cami-

nhasse por uma via de máo única

chi como se as nações fossem

constituídas só pir homens Ho-

mens I mulheres nào podem ser

tnbutanos somente dc v .dores na-

turais e racionais, nem tampouco

podem ser considenidos seres li-

mm V leia de relações que pre-
side a v kLi em m tc utLide não se ex-

pressa em MM abstratas, ina-

tas e puramente racionais Ho-

mense mulheres são construídos

no processo histonco-eultural co-

mo suieitos quc fa/em I histona e

nela se definem ()s cânones soei-

ais MMM formas concretas

nos comportamentos. SSSSÊm

opções, au» e gestos que se es-

pnam nocoüdianoconwicoustru-

toshumani*» Portanto os valoro

I as nomus morais nào são resul-

tados de imperativos apnonst.cn*.

como sugereoiniuicioiiismo kan-

ÉM Vdotar uma perspectiva de

gênero implica distinguir o que é

natural c tuM$)0S ÈS que e social

| culturalim-nte construído Isto

supõe uma compreensão niais

abrangente M relações de grnen l

\yjj~i alem dos clichês sociais c das

configurações do MMMM e do

tcmimno

Os homens nào sào inimigos

(Lismulhcres sào seus aliados cm

muitas êsmoâm fseústmm
ouirossim. tra/c-los mais para

(x-rto de nos como nosso alter I

nossos iguais

Iraildes Caldas Torres é doutora em Ciências Sociais Antropologia e professora da liam (l niversidade Federal do Ama, onas) F.-ma.l: ictorres.r. vivax com br
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INTERATIVIDADE

Sua contribuição é fundamental para que o ~Vi-.il hu Mmmm** fique cada vez mais

com a cara de seiis leitores que esperam por mais informações precisas de economia,

política e negócios.

Este espaço é dedicado aos leitores que desejam fazer criticas, dar suas sugestões

e enviar propostas de reportagens que gostariam de ler no -Viui! i»u í omir-rrrio.

As cartas e e-mails recebidos serão publicadas neste espaço, e as suas sugestões m
de pautas serão avaliadas para produçáo e publicação de matérias.

Entr* em contato peto endereço perfl®tcanvcom.br. Este espaço é dedicodo aos leitores que de

sejam tazer criticas dar sugestões e enviar propostas de reportogen$ qoe gostonam de ~»r no K
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INTERNACIONALIZAÇÃO

Vereador denuncia na Câmara
cobiça sobre a Amazônia
Naopiniòo do parlamentar pefelista, a agua e o principal interesse das superpotências internacionais, por conta da grande demanda

V cobiça tl.is superpotências por
riquezas amazônicas, principal-
mente a água -a região detém um

quinto dc toda i água doce do pia-
neta-, levou o vereador Darlison

Sil\a (PFL) a cobrar mais preocu-

pação das autoridades brasileiras

com a região O parlamentar acre»

dita que os riscos de internacio-

nali/ação da Amazônia são reais e.

para ilustrar, ele citou posições de

governos estrangeira que Indicam

a ambição sobre a região

baseado em documentos que
atribuiu ao arquivo do Comando

Militar da .nia/ônia Darlison Silva

citou frases de representantes de

governos estrangeiroscom relação

a \ma/ôniaBra.sileira

I ntres as frases constam de

personalidades internacionais Se

us países subdesenvolvidos não

conseguem pagar suas dívidas e\-

ternas, que vendam suas riquezas,

seus territórios e suas fabricas"

(Margareth Thatcher. (irã-Breian-

ha. 1983): "Ao contrário do que os

brasileiros pensam, a \ma/ónia

não é deles, mas de todos nos Ofe-

recemos o perdão da dn ida externa

em troca tia floresta (\l Gore, RIA.

I*)8*)>; O Brasil precisa aceitar

uma soberania relativa sobre a

Vma/ônia" (François Mitterrand.

França. I*)K*)); "O Brasil deve dele-

gar parte dos seus direitos sobre a

\ma/ònia aos organismos interna-
cionais competentes" «íorbatchcv.
Rússia. IW2) 

"Casoo 
Brasil resol-

va fa/er uso da \ma/ónia. pondo
em risco o meio ambiente nos F.sta-

dos l nidos. temos que interromper

este processo imediatamente" «ie-

neral Patriek llugles. II \)

Combatendo essas idéias aliem-

genas o parlamentar disse que a

Vma/ônia é uni patrimônio gcnui
namente brasileiro e os estran-

geiros se mostram preocupados
com o mem ambiente sem que eles

mesmos tenham se preocupado
com suas rique/as naturais, pois
destruíram tudo e agora se voltam

paraa Vniaznnia"

PUKIMONIO
NOSSO

Precisamos debater 0 proble-
ma da Internai lonali/açaoda Vma-

/ônia. que mesmo sentiu pteri*
momo il.i humanidade', acima de

qualquer outra coisa e nosso patri-
inônio Nao vamos deixar que ou-

tros países possam ter ingerência

sobre nossa floresta, nem que inter-

firam em nossa soberania . onen-

lou o vereador Silva disse que os

brasileiros sabem conservar a

Vma/ônia e não tem culpa se os

estrangeiros não souberam admi»

instrar seus recursos naturais

Fm aparte O ***** Jorge
Maia (independente) lembrou que
muitos empresários estrangeiros

são detentores tle milhares de hec-

tares na Vma/ônia. 
"Fies estào

comprando essas áreas muito

grandes para fa/er represálias ao

Brasil disse Maiagosl.tn.tdeproí-

bir os norte-americanos de atuar na

Vma/nnia. Fies sô querem nossas

riquezas", declarou
\ vereadora Incia \ntonv d'( d<>

Bl tambem demostrou a mesma

preocupação Não podemos per-
mitir que países que nào souberam

preservar suas rique/as venham

nos dizer o que fazer". disse

1 íicia concorda que o maior

interesse atual e a agua "Se cobi-

ç.un nossa maior riqueza, deveria

mos cobiçar o petróleo deles que e

o principal fator de desenvol
vimentodii mundo insinuou

FLORESTA
CONSERVADA

lemos que denunciar qualquer
campanha tle dominação da Vma-

/ôntaenosposicionar contra a cobiça

estrangeira sobre iu ijsa região disse o

vereador José Ricardo d'T) hir sua
vez. u vereador Jorge lui/ iPKBi

considera que o Brasil deu .uniu nulo

uma liçãodeconsen ação tia floresta

Os Estados I nulos tém a ma-

ma de meter o bedelho no quintal
dos outros, se investigarmos as
ONtls que estão aqui dizendo que
trabalham com os índios, vamos

ver na verdade que sao pesqui
sadores atuando em nosso terri-

tono Chega de sermos mandados

por países que so querem nos

roubar Temos que ter soberania e

legislar sobre nossas riquezas", a-
firmou Jorge I.ui/.
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Apartir de 6x40,00
sem juros

em todos os cartões.
A JO PNEUS TEM A MELHOR OPÇÃO EM PNEUS PARA A SUA PICK-UP

PNEUS NOVOS COM OARANTIA

Parcelamos para todas

as medidas de pneus.

HclíllíOOlí
r^KL. ref* CJr*/mf^t NCE TIRES

vi* JO PNEUS
X-TERRA

CRAND CHEROKEE

DODGE RAM

PAJERO SPORT ¦ FULL

MITSUBISHI L 200

F-330

TOYOTA HYLUX
F-lOOO

Av. Tefé e Carvalho Leal na Cachoeirinha

Ç 3663-1322 / 3663-2022 / 6311-5030

e na Estrada da Cidade Nova - 
Ç 3221-6261
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Darlison Silva dis.sec|uensbrasilt'in*s saix-m cuidar da tvgiào sem a nctt*ssitlaiii'cii)s estrangeiros

CRITICAS

Segurança pública volta a
ser tema de debate entre
os parlamentares da CMM

\ l.ilt.i ile segurança retornou

como um ilos printipais temas no

pronunciamento tios vereadores

ontem na reunião ordinária da

(VIVI (t amara Municipal de Via

naus) Em meio às criticas de \erea-

dores ik* oposição sobre a apatia do

governo do i stado frente ao pmblc-
ma que ganhou manchete no iorn.il
\ ( nina de domingo o líder do

PMDB vereador Marco .ntóiuo

(luto Preto utilizou grande parte do

tempo tle seu blmo partidário para
defender o governador I duardo

Braga c o sccrctariodc Segurança

K difícil me despir da condição

de líder do l'MHB e de amigo do

governador mas nao e tlitit il tratar

do assunto com isenção . declarou

(luto Preti i. criticando o cunho po»
htico com que vem sendo tratado o

problema tlaviolcncia

O ***** ritlamoii da .111111111'

dos companheiros parlamentares

que. segundo ele. criticam mas

nauiiiilii am soluções ao problema
Peco sensatez e compromisso pu-

blico na discussão do problema

pois e fácil ingar para a galera e sair

de bom moço acusou
(lm o Preto pediu que a questão

fosse discutida com prudència pelo
legislativo municipal e reafirmou n

compromisso do governador com a

segurança publica No ala de re

presentar .1 população havemos de

clamar de h irmã intensa sobre a se»

gurança. ma** precisamos discutir

comandado Vm podemos olhar o

problema com miopia ou hiperme»

Iropia. precisamos olha-lo de for

ma mais holistica. nao podemos
discutir a segurança como uma cm-
sa que termina em si propna I fac 1 i

ir para um programo cobrar ações
o difícil e apontar uma a solução

afirmou o vereador

(bico Prelo tambem citou sua

colaboração com a segurança na

cidade através de proietos de lei

como o da instalação de micro*

câmeras nus ônibus Na minha
vereança contribuo cotn ações no
sentido de melhorar a segurança 0

proieto das microcâmeras tornou-
se lei que sera implementada pelo
e\ei iitivo a partir da lu ilação ilus
ônibus i.ssa ação soma com .is

ações de segurança do governo e

nasceu nesse parlamento decla
rou o vereador

Kil MNO
NACIONAL
(1 parlamentar tlisse anula que o

governo estadual esta buscando so»

luçoes para o problema e que Kdu*

anlo Braga p.irtu ipara hoje de uma

reunião tln presidente I ula com os

1" governadores da 1 nião para dis

cutir o plano nacional de segurati

ça 
' F.sse piano vai dar condições

para que os governadores possam
fa/er alguma coisa pois nao ila para
o fstado a_;ir sozinho e niiessano

quc o governo federal adentre nesse

assunto com planeiamenlo e pnn
cipaimentecom recurso avaliou
(luco Preto

Para ele programas do governo
estadual e íederal como o Prosa»

mun e o Bolsa Família contribuem

diretamente para o combate a vio*

lencia na cidade de Manaus Para

resolver o problema da talta de se-

gurança e necessário um conpinto

de ações que contextualizam a si-

tuação Ouando o presidente au

menta o Bolsa Iamilia e o gmerno
investe no Prosamtm eles estão

realizando ações voltadas tambem

para a segurança publica disse o

vereador pecinedcbNa
Imaginem se não tivéssemos

os ioo mil empregos no PIM (Polo

Industrial de Manaus) Se 0 /ona

franca Verde não trouxesse empre

co e renda para a população de-

clarim Ouço

Fm aparte o vereador Vir Jose
(PAN) disse nao concordar com a
opinião dei loco Preto Nao posso
aceitar a afirmação de que a segu»

rança publica de Manaus esta em

dia e que nossas cobranças tém

cunho puiilico". reclamou dizendo

que esta faltando um comporta»

mento adequado do secretario de
segurança Fle tem que estar nas

ruas comandando o serviço' co-

broii Vvrjosé

nist.iKSo
IMtMlllN.lMl
d vereador Yiliians Tata. cmn

panheiro de partido de Vir José

pctliu uma saída honrosa do gover
nador do Fstado para a resolução

do problema Para ele Chico Prelo

esqueceu a ra/an e discursou ape*

nas com a emoção (iiiaiulofalnde

saula honrosa lalo de atitudes

concretas, pois há quatro anos nao

se fa/ nada para solucionar o

problema da segurança Isvieunia

critica construtiva pois queremos
resolver o problt nu qui-rcmos que

profissional da segurança seia

mais bem remunerado queremos
nos as viaturas concursos para ju

mentar o quadro de profissionais
da segurança' disse

P^irs Chico Preto o governador
11.10 precisa de uma sanla honrosa.

ft**BSBMMVSmS9*tStS***
e quem náo lem compromisso O

govenio esta husunilo ações con*

retas Vra que etn sá consciência

alguém aqui tem mais vontade de
rvsoher esse problema tia seguran*

ça publica do que o governador
IdilanioBraga' questionou

Segundo o deputado pcemede
bista. I governador esta sim bus»

tando os mecanismo niicssanos

para responder de forma n-hmiva °

problema tia segurança
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MUNDO DO TRABALHO

Leis trabalhistas do Brasil

protegem mais que dos EUA
JL ^¦"^ ,, 1 -__. K/i^^r-in r-s, ,^ii^^H^.nnnrtirdfi dadOS dQ OIT

Dados são de pesquisa elaborada pelas universidades Harvard e MacGill, publicada a partir de dados

Aargumentação sobre a flexibiliza-

çào das leis trabalhistas usa, muitas

vezes, o exemplo dos Estados l nidos

como ideal nas relações entre empre-

gador e trabalhador. Não é para

menos. Os Estados Unidos são um

país onde os direitos trabalhistas são.

digamos assim, mais neoliberais

A constatação salta de uma pes-

quisa elaborada pelas universidades

Harvard (El A) e McGill (Canadá) e

publicada no começo de fevereiro, a

partir de dados da OIT (Organização

Internacional do Trabalho) e de ou-

trás fontes. A OIT tem o maior banco

de dados sobre o assunto, com a legis-

Iaçãodemaisdel70países
O estudo mostra que a lei ameri-

cana é uma das mais duras com o tra-

balhador em relação à licença-mater-

nidade. férias remuneradas, descan-

so semanal, auxflio-doença e adicio-

nal noturno
Por outro lado, pela pesquisa, sc

percebe que a lei brasileira está cm

sintonia com a maioria dos países de-

scnvolvidos Apesar de não haver um

ranking, a pesquisa aponta a Suíça.

Finlândia e Suéciacomo os países em

que os trabalhadores têm mais direi-

tos
"O 

panorama do direito trabalhis-

ta mundial nos mostra duas correntes

distintas O sistema de proteção do

trabalho por meio de códigos e leis.

caso do Brasil e da América Latina em

geral, e o sistema contratual, que se-

quer ratifica as convenções da OIT.

seguido pelos Fl Ae Inglaterra", expli-

ESTUDO

Segunde > estude >, de 173

países pesquisados, a-

penas cinco nào ofere

cem licença-maternida

de: Eattàl>s l'nid(is, 1 -i

béria, Sua/ilãndia, Pa

pua Nova C iiuné e lx*-

soto. Mais de 08 conce

dem peli > meru >s 14 se-

manas de descanse >.

cou o advogado C.ássio Mesquita

Barros. membro da Comissão de

Peritos da OIT eprofessor de direitodo

trabalhodalSP
O professor completou que aten-

dencia mundial. |á indicada pela pm-

pria OIT. é de um sistema de dirciti*

trabalhistas mínimos, já que as em-

presas, com a concorrência global
não sáo mais capazes de pagar os altos

custos trabalhistas O caminho e o

meio MM entre M dois sistemas vi-

i>entes. aumentando as garantias de

um e cortando os excessos do ou tro

Segundo o estudo de 173 países

pesquisados, apenas cinco não otere

cem licença-maiernidade Sáo eles.

Estados l nulos l.ibena. Sua/ilãndia.

Papua-Nova (.ume e LMMl Mais de
(>K concedem pelo menos U seuia-

nas de descanso No Brasil, a trabalha

dora pmle entrar delicençapnrqii.iim

semanas antes do parto e retornar

somente após 11 semanas MOM em |
outros 4<l|v.uses Ao menos 10" países 1

protegem osdin-itosdaMiiulheresde 1

amamentarem os filhos durante a 
J

lactaçáo. como no Brasil F.m "3 na- s

ções. as pausas s.10 pagas V pesquisa
lembra que .1 amamentação nos pri-
meiros meses dc vida reduz a mortali-

dadcinfantil.
Para a advogada Svhia Romano,

especialista em direito do trabalho. .1

licença-maternidade é um dos mo-

tivos pelos quais as mulheres reee-

bem. em média, salários menores do

que os homens Quanto mais pm-
tegem. mais (Um ibedecem l Ulirciti l .1

maternidade tem como resultado

uma menor vontade do empresário

em contratar mulheres pagando um

saláno menor para elas tYotccionis-

mo sempre bloqueia". argumenta

Svlvia

Quanto ao Ix-neficindaliccnça-pu-

temidade o 1111 n u-n tfaidr.isticamen -

te Dos 17.3 países, apenas 6S garan-

temodireiioemlci Desses, 31 conce-

dem ao menos li semanas Como

em outms 11 países, a Consolidação

das leis do Trabalho brasileira da ao

pai menos de uma semana de des-

canso Os Estados I nidos uão otere-

cemodireito I .hom lembrar que um

dos pontos pHMVM dos H l nas re-

laçix-s do trabalho segumlo .1 |x-M|i 11

saéofatodeopaisscTuimlospionci
ros no combate a discnminação e na

promoção tla iVi.ild.uk- ~-.ilan.il entre

sexos, raças e portadores de deticicn

ias tísicas
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"No futuro, os computadores
poderão ter apenas mil válvulas
e pesar so uma tonelada e meia."

"O automóvel e apenas uma moda
O cavalo esta aqui para ficar."

"Em 1985, as máquinas serão
capazes de fazer qualquer trabalho

que o homem pode fazer."
NMtait A immm m*»mm* U tmeem *•** Om-m-<*>* JM *•

As previsões falham.
Mas quem tem talento nunca
é surpreendido.

O uso inteligente das novas tecnologias

Criatividade dueçáo de arte o design na velocidade da tecnologia digita.

O pensamento rnidiatico na eia da convergência digital

Os novos desafios e tendências do maiketing • da publicidade

Geração on-line os criativos jovens da Amenca Latina

A criatividade
à frente

das novas
tecnologias

16° Festival
Mundial de
Publicidade
de Gramado

1314 e 15 de junho de 2007 - Serra Park • Gramado • RS • Brasil

3-MOSTRA DK DESIC.N I ARTES GRÁFICAS UA AMERICA LATINA
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RESSENTIDA

Justiça nega
indenização >
à ex-noiva

Kii.i anuu I ui/1-(«nn flt-que

ria tisjr Namorou m-is anos

ttt*S I ia AM COM CBII a mna

\ida cin família Foi |H-«a dc sur

prt->a com a ruptura ÉO namoro \

noticia correu solta na pacata
Kegrntc Fci|ó (cidade localizada a
*,-\~ quilômetros da capital pau
lista) Rita se sentiu ofendida e

menosprtvada I bateu as porus d.i

justiça para cobrar mdeni/ac,a<'^

p<>r danos morais pclo ato do ex-

namorado
Ajui/aFláMa M\es Medeiros, da

I1 Vara ('.nel de Regente Feijó. re

icitou o pedido dc Kita Ressentida

a e\-n«ma recorreu ao Tribunal dc

|ustic.a dc São Paulo Contou que a

inesperada ruptura do namoro

acabou com as expectativas que
tinha do i ontrato social feito com o

noixo Disse ainda que esse fato

proMKOii fet*mmf/m na sua in

umidade c que estaNa comida dc

que essas pertiirbavcs tinham dc

serreparadxs cm dinheiro

\ sida amorosa c como uma

contabilidade cujo balando nunca

fecha inscrito que écom débitos e

créditos que se marcam com tinta

laxasi-l cm paginas soltas exata

mente para que o de» tino sc ene ar

regue de compensar as perdas com

chances espetaculares respon

deu a Rita • desembargador BtiO

Zuliani relator do seu recurso

\inda segundo o desembarga

dor nessa dinâmica nào e ruim

chorar um pouco sendo aconse

IháNcI no entanto logo esquecer c

panir para outra tentam a O di

nheim nesse caso não \ ale muito

porque nào contempon/a

Rita esperaN a o contrario mis o

tribunal se atese a lei Negou a ela o

direito de ser indenizada forno ar

guniento MMM que I desfecho

unilateral de um relacionamento

de seis anos mesmo que por dc

samor não cato ilícito imi de ofensa

a dignidade humana 0 relator ain

da afirmou que casos como os dc

Rita são corriqueiros
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Poder, angústia
e boçalidade

Ao longo á( minha vida tenho percebido o subir • descer de
muitas pessoas que conseguiram chegar ao topo da sociedade
civil, ou seja. ao poder sobre "tudo 

C Iodos" Não há exagero nesta
afirmação, pois o poder sempre dá esla sensação que se impõe so-
bre "tudo e todos" mesmo 0 que me chama a atenção é o falo de

que a grande maioria destas pessoas, sejam elas públicas ou nào.
sofre com uma espécie de angustia que a leva a um comporta-
menlo quase sempre violento ou agressivo ante as demais pes-
Mias que participam de seus cotidianos \ angustia não é uma boa
companhia na gestão da coisa pública, pois o que afeta a \ ida dos
oulros não pode afetar a vida de quem as administra e isto vale
lanlo para o gestor público como para o priv ado

Neste mat de hoje vou me ater mais precisamenie naquelas de
atuação política - ressalvadas as exceções - as que acredito serem
as mais facilmente percebidas, quando estão acometidas desle
lipo de comportamento Tenho debatido este (ema com alguns
observadores comuns e o que lenho concluído e que ial atilude
agressiva se deve ao grau de frustração do gestor público por náo
conseguir fa/er valer sua v isao de mundo sobre a coisa pública ou
seja. fa/er funcionar sua gestão na forma como pensada Ora' Se-
ria muila pretensão de um ser humano acredilar que seria capa/
dc resolver Iodos os problemas dc ordem publica, inclusive sem
ler que passar por uma espécie de corredor polonês" - aquele

que tradicionalmente serve para molesiar quem por ele passe
Isto é. não há administrador publico que não seja criticado pnr
seus alos ou não seja mal compreendido por algumas de suas

ações quanto á aplicarão de politu as publicas.
"...somos uns boçais" - Esta expressão contida em uma das

músicas de Caetano \elo/o iradu/ de forma bem apropriada o que
sc pom dos latino-americanos, se bem que 11.10 muito diferente
de lautos outros boçais do hemisfério norle Por que esla culast"
1111 verdade a sociedade brasileira vem sendo obrigada .1 acreditar
ou náo acreditarem nossas auloridades anle seus discursos \ee-

mentes, que nos levam a imaginar que somos a ullima maravilha

do mundo em lermos de sociedade holisiicamenle insta e cor-
rela Salvo as exceções nossos políticos são estúpidos, rudes

grosseiros e ignorantes

Infelizmente, temos que conviver com eslas pessoas 110 nosso

dia-a-dia "socialmente correio". mas em contrapartida nào

temos o dever nem lampouco a obrigação dc aturá-las com seus
mais variados tipos de inau-humor Nao obstante, devem as mes-
mas lembrar que o sutragio ainda e uma grande arma de combate
conlra maus comportamentos dos políticos e. neste sentido, i
bom que as nossas auloridades. seiam no àmbiio local ou dc mu
ras unidades tcdcr.iiivas lembrem-se bem disto seiam elas com

primeiro ou segundo mandatos O tempo passa rápido e o annm-
maio promov ido pelo despre/o publico e o pior castigo para quem
já teve vida publica Nem as homenagens escapam de tamanha 111

diferença A história que o diga

( )s g< iVCfOOl C < > circo
Não há estrutura que melhor represente os governos que o

circo Por que então muitos ja utilizaram estas semelhanças' Koa

pergunta' Talvez porque la existam velhos atores de uma cultura
secular enire eles os palhaços que alem de usarem as

palavras para fa/erem os ouiros rirem, constituem - segundo o di-
cionanodo \11rclio- pessoa que só diz tolices ou ta/ papel ridículo
ou não lem importância para a sociedade que através de seus es-
lereótipos "moleques" acaba por se constituir em indivíduo sem

palavrae sem credibilidade além de outros adjetivos pejorativos
I nesle sentido que vemos a atual política brasileira se arras-

laudo, tanto no aspecto local quanto nacional Cara a população
em geral os governos vão bem obrigado mas na analise mais
comedida e profissional de seus atos e de seus discursos va/ios e
falsamente contundentes, preocupa os analistas de plantão pelas
ameaças contidas na perspectiva de abandono das causas publi
cas. em detrimento das futuras gerações em que pesarão as con-
seqüências das ma/elas deixadas pelas políticas publicas aluais
totalmente descompronussadas quanto a segurança do nosso

povo. F. uma pena. mas pouco esta sendo feito para que se me-
lhorem os índices sociais e o nível da política nesle pais

Nao obstante a este tema o primeiro escalão do doverno do Ks
tado do Ama/onas usou de expediente equivocado durante as
comemorações dos 40 anos da Suframa. para criticar o modelo
econômico do Kstado o qual responde pelas receitas obtidas
através da lei de Informática, que tem financiado diversos proic
ios e programas de pos-graduaçao. laboratórios estudantes de

graduação, mestrado e doutorado em instituições de ensino e

pesquisa da Mna/õnia Ocidental em particular em Manaus a
exemplo do Inpa. I fam. I F.V Instituto (ienius. Fucapi. I FRR
I nir. 1 fac. Cefet-VM e muitas outras Tais informações encon-
tram-se num estudo reali/ado recentemente pela Secretaria F.xc
culiva do Capela

Mem disto, náo e justo tratar o PIM como vilio das ma/elas so-
ciais e ambientais aqui existentes Fste modelo vislo como "in-

justo" pelo governo do Fstado eslà entre as três maiores ar-
recadações per capta de impostos da região norle Este modelo e

quem patrocina a UEAe a maioria das fundações aqui instaladas
Os fundos FTI e PMP1 tambem recebem recursos das empresas
do PIM \ maioria dos funcionários do PIM nào utili/a a saude dos

governos federal, estadual e municipal Interessante, não" I

própria verba que a Suframa usa para suas despesas correntes e

para patrocinar eventos inclusive de interesse do Fstado e da
região é originada das taxas pagas pelas industrias \s benesses

patrocinadas pelos podêres locais com dinheiro publico, tambem
sào garantidas pelos impostos pagos pelas empresas do PIM 111

ião. senhores do (ioverno do Fstado do Vmazonas, qual e o pecado
capital do PIM'

Esta coluna e publicada as terças feiras ee elaborada
sob a coordenação òo geólogo e consultor ambiental

Jorge Garcez
lorge garcez .aunternext com br

Empresa festej a produção
recorde de celular no PIM
Multinacional finlandesa esta dotada para fabricar 15 mil modelos diferentes em Manaus

Priscila Mesquita

A Nokia do Brasil Tecnologia, uma

das principais fabneantes dc célula-

res do PIM (Polo Industnal de Mana-

us). comemora esta MMM de/

mm de instalação em Manaus e a fa-

bncaçãn de 100 milhões de apare

Ihnsdnrantr esse periodo
Fm visita a fabrica promov ida on-

tema tarde com o intuito de apresen

tar as instalações da empresa Mi |or-
nalistas, um dos gerentes da Nokia.

Paul I v.uis tmttm que a industria

possui estrutura para produzir IS

modelos diferentes, mas atualmente

apenas sele linhas de produçáo estão

semlo utili/adas
Cada linha ile produção possui

qu.itniel.qras que são montagem dc

placa, listagem. MMMM I com-

posição tn kits que vao para as lo-

ias detalhou ogerente

KIKI ZIK

TEMPO

i m éh tnttUaantn da em
presa finlandesa para atingir maior

produtividade no PIM mvuimIo Paul

Evans, e a inserção simultânea ik

quatro placas dispostas uma ao lado

ilaoutra. no niHiodci ada linha

Dessa maneira, a fabnc.uitc ét
telefone celular redu/ < i tempo gasti i

ona o manuseio na pndução lm
falo intiTcssantc revelado pelo ge
MM e que parte dus componentes

utilizados na fabricação dos cciu-
Lins sao fornecidos pela MMM
Samsung concorrente da Nokia em
nível mundial
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(lc ix -crnacli ir Faluarcio Braga (adir.) aci impunha presidente mundial da Nokia em reunião com Lula

Vivo estimula negócios da Nokia
Sobre o investimento da \ ivo \n

ra operar lauto com a aluai lecno-
logia adotada |X'la operadora
((|)M\) quanlo com uma futura re-
de GSM em lodo Brasil Paul Fvans
cnfaii/ou que a fábrica esti prepara
da para atender a demanda da ope

radora de telefonia no qne di/ res-

peito a tecnologia e a produção de

aparelhos o padrão adotado fUt
Vivo para operar cmn a rede (íSM loi
a banda de Ssd Mh diferente da
banda de 1 Sim Mh que e utilizada

pelaOI TIMeClaro Fssadiferença
nào e um problema porque ia te-
mos experiência de fornecer celu-
lares que seguem o padrão de Ssd

Mh para os Fstados I nidos desta-

administrador
lm Manaus a indústria de

origem finlandesa emprega Mi ior

M de 1 HM» fiuuionanos. entre di-
retos (I vxi pessoas) | tercei-
n/ados Os trabalhadores das linhas
ile produção da empresa se dividem
em tres turnos que funcionam dc
segunda-feira a sábado

Desempenho do setor despenca em 2006
lie acordo com os indicadores

de desempenho industrial elabo-
rados pda Mitraina (Su|X'nnten-

dem ia da /ona franca de Manaus)
no ano passado o Parque de Ma
naus produ/iu um montante de
2<>.Kh milhòes de telefones celu-
lares, desempenho que (im $0,10%
menor que o registrado em 200S

quando os fabricantes montaram
ü\-»l milhões de aparelhos

(Quanto as vendas, o selor co-
nierciali/ou 2S.2Í milhões de uni

dades cm NM, demonstrando
uma queda de S" "(**"¦ anle os
Vi "d 

milhões de celulares vendi

dos no exercício anterior Como

resultado da perda comercial o fa-

CHOCOLATE

luramentocaiudel ss 2 w< bilhões

(200$) para I Sf 2 S2 bilhões no

ano passado

POIITIU

DISCRIMINATÓRIA
o governador do Vma/onas.

Kduardo braga e o presidente
mundial da Nokia oli IVkka esti-
veram ontem em audiência com o

presidente I ui/ Inácio I ula da Sil
va. no Pal.iiiodo Planalto Ogover

nador e o empresário foram agra-

decer ao presidente pelas medidas

que permitiram a multinacional a

marca dos loo milhões de celu-

lares prodti/idos em de/ anos no

Polo Industrial de Manaus

I iiiretanio Eduardo Braga I
Pekka aproveitaram o encontro

para manifestar sua insatisfação

com política fiscal discriminatória
adotada pelo governo de Sao Paulo

e pleitear maior agilidade nos

procedimentos de desembaraço
das mercadorias do PIM Hoie o

contingente de fiscais da Receita
Federal que aluam nos recintos
.ilfandegados da capilal ama/o
nense nio e suficiente para pro-
piciar um fluxo mais agtl na libe-
ração dos produtos

Fm sua fala o dirigente da em

presa contestou a medida adotada

pelo governo paulista que decidiu
laxar os celulares produzidos na

)

/ona franca de Manaus com 1H\
de ICMS (Iniposlo sobre Circula-

çao de Men acionas e Serviços)

beneficiando as industrias insta-
ladas em outros I slados que se en-

quadram na lei de Informática e

por isso recolhem apcnas""v.
Na ocasião o presidente mun-

diai da Nokia detalhou ainda o pia
no de investimentos para os proxi
mos anos no Brasil que inclui

questões relacionadas a tecnologia
de televisãodigilal

V Nokia do Brasil reali/a hoie em
Manaus a fcsta que marra o aimcrsa
no corei orde pnxlutixo da empresa
\lcm ik1 representantes ila Sutranu

v si estar presente a imprensa

Indústria investe em criatividade
\ Páscoa de 200" vai comprovar,

junlo a lixlos os públicos a ena-
tividade a capai idade de renovação

e a qualidade d.i industria brasileira

de chocolate Vs novidades -mais

de I ¦¦»(>- incluem desde formains

inusitados e casca de ovos eom adi

çáo de ingredientes como cnspics

cookies e amendoim ate ovos espe
ciais para pessoas que necessitam

de uma dieta especial pir questões
desande

\s linhas infantis vêm repletas

de surpresas os licenciamentos dc

personagens de desenhos | filmes
aumentam a identificação com o

consumidor e os bnndes sáo inu
meros diferentes, inusitados e

com certe/a vao aumentar ainda

mais a alegria das i rianças ao abri

rem os tao esperados ovos de Pas-

coa Mas a Páscoa e mais que cho-

enlate que euma tradução do afeto

que predomina as relações fami-

liares ede amizade c uma data les

tiva. comemorada em lodo o pais
tanto peln aspecto tradicional l re-

ligioso e como uma confraterniza

çáo familiar
Fste e o grande momento de

inovação criatividade e renovação

da industria de chocolate" afirma

(ietulio I rsulino Netto presidente
da Vhicah (Vssoc i.içao da Industria

de Chocolate Cacau, \mendoun

Balas ( Ikrivados) Essas inova

ções criam o descio em cada um
dc receber I oferecer para lamília
res| amigos |H'lo menos um ovode

Páscoa de presente, numa de-
monstraçào de afeto Na Páscoa 0
vareio em geral tambem se trans
fonna pois as grandes redes são lit-

eralmcnte tomadas pir parreiras
de ovos e iIIi.ls dei oradas com mo
tivos pasio.ilmos durante mais de
um més Tanto os produtos de cho

tttm de uso continuado (bom
bons tabletes e canclv bars) como

praiu amenie todos os demais itens

a venda convivem com esla decora-

çao que motiva ainda mais o con
sumo \ preocupação dos fabn
cantes lambem e de fornecer pro-

dutos para todos os públicos cn-
ancas e ióvens os mais tradicionais

o consumidor que tem problemas
dc restrição de dieta p ir motiv os dc
saude para o qual exislein IMM
diel light eate sem lactosc

Ikssa fonna IMM uma
enonne diversificação dc tamanhos
estilos gostos texturas e tipos", di/
Oovoemsi nsume o espnio festivo
daepxa efeito de embalagem cas-
ca | recheio, que sao os tres gramks

pintos de atração Nada c mais gns-
toso que ahnr uma embalagem
bonita I saber que lemos sem firr
uma surpresa, seia na casca dr
chocolaie seia no recheio enfati/a
11 presidente da Çbuab

País é um dos maiores mercados da Páscoa
O Brasil | quinto maior produtor

de chocolates I um dos maiores
mercados dc Páscoa do inundo
onde os ovos de chocolate ainda sào
11 gramle presente pir excelência

Segundo a \bicab IVssoeiaçáo
Brasileira da Indústria de Chocola
tes. Cacau MMMM Balas elle-
rivados). o otimismo é a tônica da
Páscoa 200"\ cuia pnxluçàn in
dustrial devecrescer f% em relação

ao ano de MM atingindo 21,4 mil

toneladas, qne correspondem a

mais de Uhi milhões de ovos

Juntam -se a esle total mais cenade

VS mil toneladas de chocolaie

utili/adas p'lo mercado informal e

artesanal Sao pirtanlo 2-4.0 mil

toneladas de produtos de Pise oa

Esse volunx' dc ovos ik' Páscoa

rvpnsenta cena dc K0". dn lota) tk

pnidiifeis de i fim Jau de consumo

MMMM itabkics candv bars I
bombons) fabricados M Brasil que
cm _'i«»• nu igiraii i as 2 tH mil tutela-

das Ila mais que nn 200s Fan
200" a estimativa e dc que I reali
nllamenioikis pn\^ ficara nn lonio

drSs\,emn?iaçãnan ano passado
Essa proteção reali/ada pela

\bicab é feila com base nos níveis
dos índices da inflação registrada no

penodo bem como os MMMM

verificados nos insumos (cacau e
açúcar) embalagem I màn-de
obra Fssa estimativa resulta da
experiência que temos de mercadoe
dr nossa anal ise dos indic adores qnt-
mais afetam os produtos De qual
quer maneira como se sabe. os

preços pidem vanar muito em ra-
/àodos lançamentos, bem romodr
mitms fatores | ao final são real-
meniedefinidos pekisvareiistas
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DESEMBARQUE

Brasil bate recorde
nos vôos nacionais
:oram 4,38 milhões de passageiros, um aumento de 4,85% em relação a 2006

o movimento dc passageiro*
nos aeroportos brasileiros re^is-

trou recordes históricos no uilimo

més dc janeiro. 0 volume de dc-

nbarqucs de mios nacionais so-

tnou 4,38 milhões de passageiros.
um aumento de 4,85% em com

paração com o mesmo período de

2006. Desse total. 4.11 milhões

são rclatiuis aos \óos regularei

ícali/aclos pelas companhias aé-

reti no mercado doméstico. 
"Es-

se desempenho é recorde Pela

primeira vez, em toda a serie
stórii a. superamos a marca dos

iiiatro milhões", ressaltou o mi-

listro do Turismo. Walfrido dos

Mares Guia

lie atribuiu esse resultado ao

planejamento estratégico que \em

sendo desenvolvido pelo governo

tederal para o setor, ao longo dos

iltimos quatro anos. O mellior rc-

sultado havia sido registrado em

lho de 2005, totalizando .í.ss

ilhõcs de passageiros.

ri RISMO

iU IONAI

Para o diretor dc Estudos e Fes-

quisas da Embratur. José Fran-

cisco de Salles Lopes a marca re-

nça o crescimento consistente

do turismo nacional lin 2006,

apesar da redução de assentos

provocada pela crise da \arif;. o

setor registrou 46.3 milhões de

passaueirns em mios regulares e

fretados. 7.38% superior a per-

lm mame il<> ano dc-'<H>s T um

RESULTADO

Apesar d* crise da \ a

rig ainda tcr afetado,

no primemi mes cl<>

ant >, i > resultadt i gk>
hal dc- desembarques

de passageiros de

\ ôoí intcrnact. uiais.o

destaque foi pata <>s

vôos da Europa para
o hrasil.

movimento firme e ascendente
cm direção aos 50 milhões dc de-

sembarques domésticos", obser-

vou o diretor
\pcs.ir da crise da \arii; ainda

tcr afetado, no primeiro mes dn

ano. o resultado fjlobal de desem-

barques dc paaaageiroa de vôos

internacionais, com uma queda

de 8.84".. em relaçio ao mesmo
mes de 2006, o destaque e para o

aiimcnto de mios charters. espe-

eialmente, da Europa para o Bra
sil

Enquanto em janeiro de 2(HKi.

o total dc mios não-rcuularcs so-

mou 61,44 mil. cm igual período
deste ano. os desembarques au-

mentaram s.s",.. atingindo o

recorde dc (H.8(> mil ums. "O

llúmera poderia ser muilo me-

Ihor caso nao losse a diminuição

dc oferta por conta da crise da

Varig". ressaltou Salles l.opes

OPERAÇÕES ANFÍBIAS

Marinha comemora

criaçàí) dc tre >pa naval

-'' 
"<«h. ' ^jf fr '*'''* '-'"Hi 

^_________________PK_______lriK J^%» _H
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\ Marinha do brasil comemora

em lodo o pais e nas suas represen-

tações no exterior o IWanhersáno

de criação da sua tropa dc elite- dc

operações anfíbias oCorpodeFu/i-

leiros Vivais OCorpode iu/ileiros

\a\ais c composto [xir milit.ires es-

periali/ados. capacitados a operar

|xn unir. por terra c |H'lo ar. em ope-

raçoesde sahainentoc locssiicis nu

luares Sao conhecidos como os

(iiiemims VulihiosiloHrasir

in Manaus, a cerimônia militar

comemoram a acontece nesta terça-

feira c sera presidida pelo coman-

dante cloVDistrito Naval, almirante

tierson Kavanclli Durante o escuto.

o almirante lambem s.u condecorar

_! i de seus subordinados com a

medalha do Mérito Vnfibio comeu

da quc distingue os fu/ileiros nas ais

quc se destacaram em atn idades

operativas

O oento inicia as I8h, nas insta

I.içik's do Batalhão de Opcraçoe

Ribeirinhas, locali/ado nnquildmc-

tro ii da BR-.419. no Distrito In

dustnal

\ilnutidos na Marinha unica

mente mediante concurso em nivel

nacional seguido dc rigorosa m

leçao dos aprovados quanto a unu

sene de requisitos os fu/ileiros n.i

vais sa<> combatentes profissionais
\pos o c ursu dr Inrnuçao ou doctir

so acadêmico na Escola \aul (para

oficiais) os componentes passam

por diversos treinamentos c cursos

dc a|xrfeiçoanlento e dc espeeia

Ii/ação nos centros de instruções

Especializados cm

suporte logístico

Desembarques aumentaram 5.5*. atingindo recorde

lh Eu/ilciros Nasais constituem

uma impa dotada tlc alta c.i|r.ic xlaiie

tApedKHmana. o que significa senni

capa/es de sc deslocar com urande

rapidez para qualquer área de ope-

r.iç.Ki a qualquer momento c.imcdi

atainciitc entrar em ação utili/an

do sc dos navios da Marinha e le

vanda a sua propai tsttnmndt su

ixirtc logísticoc de combate Esta e

constituída de equipamentos leses.

nmdenMis e de avançada tccnnhiRia

por exemplo osefica/es tanques s.^

bre l.uyria recentemente incorpora

lios

Mem dc unidades ile Infantaria.

Vrulhanx I iiRcnhanac Comunica

ç."ies.^fii/ikinr»ciMitaiiiciHii forças

especiais. para-qiK-distas mrrvullia

dores, especialistas em combate de

montanha unidades de controle

aen natu o dotadas de misse» superfi

uc ar unidades de blindados sobr.

nrfae vibre lagarta de artilharia anti

aerca. de guerra eletniima e dc poii

cia .dentre outras

Transportados em navios de em

barqtK' e desembarque de carros de

combate constituindo uma força

tarefa anfíbia m fu/ilcims navais sao

desembarcados e lançados em terra

quando é necessário tomar ou re-

hHiiar a forçx uma determinada re-

gtfo l ma outra importante tarefa

executada pda tii/ilciros navais e

que e bastante treinada e a tomada e

proteção dc portos ou terminais pe

tn ilitcn is 11 untiinoseflmiais
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THOMAZ ANTÔNIO PEREZ DA SILVA MEIRELLES

FEIRAS

Diagnóstico e propostas
para o setor primário

(parte III)

Nos último anos, o governo estadual vem investindo na aquisi-

t,ão e distribuição de sementes certificadas e adaptadas de milho,
feijão e arroz. Para a safra de 2006 foram distribuídos aos munici-

pios amazonenses os seguintes quantitativos: 680.000 quilos dc

sementes, sendo 300.000 quilos de milho. 230.000 quilos de arro/

c 1S0 000 quilos de feijão. Encerrada essa fase. o agricultor fami-
har planta e faz a pergunta Quem vai garantir a compra da produ-

^ào excedente!' A que preço' Quem vai escoar? Levo ao conheci-

mento do leitor do _fl(E que. desde de iulho de 2003, estas pergun-
tas já possuem respostas, contudo, apesar dos esforços locais, não

foi possível viabilizar ao pequeno produtor rural do Amazonas o

instrumento de comercialização, integrante do PAA (Programa de

Aquisição de Alimentos), denominado de CGCAF (Contrato de (ia-

rantia de Compra da Agricultura Familiar). Em 12 04 200S esle

assunto já foi discutido nesta coluna No meu entendimento, a au-

séncia de organização produtiva, insuficiente divulgação, dimen-

são geográfica e desinteresse das prefeituras estão entre os princi-

pais motivos da não utilização.

Garantia na época do plantio
Com o CGCAF". o governo federal assegura, no período de plan-

tio da safra, a aquisição (preços fixados em contrato) dos produtos
cia agricultura familiar para a época da colheita No momento de

comercializar o excedente da produção o agricultor vai escolher a

melhor opção de venda (go\erno ou mercado privado), ou seja.
*qiiem estiver oferecendo o melhor preço. Sintetizando, o 

"CGCAF"

dá ao produtor rural o direito de \ender sua produção ao governo,

mas não obriga Esse instrumento funciona como um sinali/ador

futuro de preço É semelhante ao COV (Contrato de Opção de Ven-

da) disponibilizado aos médios e grandes produtores do Brasil. Os

produtos amparados são: arroz, feijão, milho, farinha de man-

dioca e castanha-do-hrasil Poderá ser aceita a substituição do pro-

dulo in natura" por produto beneficiado processado l próprio

para o consumo humano O produtor deverá apresentar a I)AP

(Declaração de Aptidão ao Pronaf) e o grupo formal (associações,

cooperativas) as certidões negativas do INSS. Receita Federal. Dívi-

da At i\ a e FGTS

Sacaria gratuita aos agricultores
0 instrumento garante o fornecimento gratuito da embalagem

(sacaria) caso o produtor não possua ou restitui a quantidade en-

tregue com o produto O governo arca com o ônus decorrente da

despesa de classificação (obrigatória, e ainda um grande entrave

no Amazonas) ecom o recolhimento do INSSe ICMS A quantidade
mínima por contrato é de 2S sacos de 60 kg ou I SOO kg líquidos

para o arroz, feijão I milho Para farinha de mandioca a quantida-
deminimaedc30sacosde •*•>()kgou I 300kg

0 pagamento sera efetuado no prazo de até 10 dias. a contar da

data de emissão da Nota Fiscal, devendo o beneficiário indicar a ins-

tituiçào, o numero da conta corrente e cia agencia para o recebi-

mento do l alor referente a venda do produto Na eventual incxistcn-

cia de conta bancária, o governo federal reali/ara o pagamento por
meio de 

"ordem 
de pagamento devendo o beneficiário dirigir-se a

qualquer agência do Banco do Brasil. Banco da xmazòntaou Banco

Postal, de posse do CPF e dos documentos oficiais de identificação

.

Quem sào os beneficiários?
Os agricultores familiares enquadrados nos grupos I ao I) do

Pronaf, inclusive extrativistas. quilombolas. trabalhadores ru-

rais sem-terra acampados, comunidades indígenas e produ-
tores familiares em condições especiais 0 contrato dc garantia

possuí abrangência nacional e objetiva incentivar a produção
agropecuária promovendo a sustentação dc preços ao pequeno
agricultor O limite máximo de aquisição por produtor ano é dc

até RS 3 S00 00

Preços de referência para aquisição
Para a safra de 200' os preços fixados pelo Conselho Gestor do

Programa sào os seguintes Castanha-do-Brasil (RS -i1-). 18 o hecto-

litro); milho ém grão (RS 11).00 saca 60 kg ou RS 0.3167 kg = tipos

I. 2 e 3); farinha de mandioca (RS 36.00 S0 kg tipo I = RS

30.00 50 kg tipo 2 = RS 28.SO S0 kg tipo 3): feijão anão (RS 0.82

até RS 1.00 kg dependendo do tipo), feijão macaçar (RS 0,S" até

RS 0,86 kg dependendo do tipo): arroz em casca longo fino (RS

0,36 até RS 0,56 kg dependendo do tipo) e arroz em casca longo

médio e curto (RS 0,29 até RS 0,44 kg dependendo do tipo)

\o finali/ar. penso que a implementação desse instrumento de

apoio à comercialização em nosso estado dana maior tranqüilida-

de ao produtor rural amazonense e forçaria, ainda mais. a questão
da organizaçãodo sistema produtivo

Sugiro um encontro entre o Idam. Fmbrapa. Conab. \groama-

/on. Incra. MDA. OCB, Afloram, sindicatos e prefeituras a fim de

iniciar os entendimentos com o obietivo de viabilizar a adoção do

CGCAF Continuamos na próxima semana, não esquecendo que o

ano de 2 023 vai chegar

Esta coluna è Duble ada as terças- feiras e é
eiaooraòa sob a coordenação do admimstrodor

funcionário puoiico fedefai e especialista
na gestôo da informação do ogronegóco

Thomaz Antônio p da Silva Meireles
$uoe**box@argo com br /thomaz meireiies@hotmaii com

Bureau projeta negócios
de US$ 80 mi ao Estado
Planejamento esta relac ionado ao calendário de eventos a serem realizados neste ano

Henrique Xavier, Texto e foto,

Atrair investimentos para o PIM

e captar operações que consoli-

dem o mercado do turismo local

Com estes objetivos, o ACVB (Ama-

zonas Convention & Visitors Bure-

au). em parceria com a Suframa.

Amaz.onastur e o trade. vai apre-

sentar o destino Amazonas em seis

feiras internacionais neste mês

que poderão representar um apor-

te de recursos superior a l SS 80

milhões ao Estado, conforme a di-

retonaexecutiv ada entidade

Os eventos, divulgados durante a

reunião do Fórum Estadual de Tu-

nsmo. atraíram cerca de 30 em-

presários do PIM (Pólo Industrial

de Manaus). cii|o interesse cm par-
ticipar junto a Suframa (Supenn-

tendência da Zona Franca de Mana-

us) demanda para I estreitamento

de relações comerciais com o exte-

rior e para a divulgação dxs poten-
cialidades da industria ecomércio

SETORES

RFSPONSWF.IS

De acordo com a diretora-exe-

cutiva da ACVB. Adriana Papa

alem do incentivo ao turismo do

Estado, a industria e o comercio do

Vmazonas desempenham papel
crucial no desenvolvimento eco-

nómico e social, uma vez que a

prosperidade resultante desses

segmentos da economia estimula

a boa imagem do destino.

Os produtos e subprodutos

turísticos do Eslados. segundo a

executiva, serào mostrados em

duas bolsas de negócios, a ITB

na Alemanha, e a BNTM, em Re-

cife. além da F.xpocomer (Pana-

má). TIR (Suécia), SeaTrade

Cruise Shippíng Convention (Es-

tados l nidos) e Braztoa (São

Paulo), feiras para as quais são

esperados o volume total de ne-

gocios a médio e longo prazo em

tornodel SS 80 milhões.

Artesanato regional, produtos e

serviços hoteleiros, cultura e civi-

lização amazônida através de fil-

mes promocionais, essências e

produtos aromatizantes. frutas re-

gionais. pescadoe alimentos bebi-

das (doces, biscoitos e licores) de-

verão ser alguns dos subprodutos

expostos naqueles países.

Kl 1 I RSOS
mspoNiBin/UMts
\dnana Papa explicou que uma

vez concretizados todos os ob*e-

tivos do Bureau. é bem possível

que sejam injetados em ate oito

meses cerca de l SS S0 milhões na

economia do Estado, recursos vin-

dosdotunsmo

Esse v alor poderá receber mais

<>o proveniente dc investimentos

de acordos comerciais quede certa

forma influenciam também no de-

senvolvimento da cadeia turística

do Amazonas". acrescentou a dire-

tora

* [H ^ ______________

Fí')nimdeturismf)ciebateiicjuestõessobreosalãodetiirisrnc)

Ministério do Turismo aloca verba ao AM
Segundo a presidente da \ma-

zonastur, Orem Braga a atividade

turística local ganhou o aporte de

RS KX milhões do Ministério do Tu-

nsmo nesle ano que serão Invés-

tidos para potencializar a vocação

de Manaus como destino turístico

de evento e proporcionar retorno

financeiro das bandeiras de hotéis

e resorts interessados em investir

na cidade
"0 

Estado do \mazonas é co-

nhecido no mundo todo I dispensa

maiores apresentações onde quer

que seia Mas temos que apresenta-

lo nào apenas como desuno de

aventura radical no mem da selva

Turistas gostam de segurança, con-

forto e bom atendimento A soma

dessas três coisas fideli/a qualquer

turista disse Orem Braga

Para 0 gerente-geral ilo Tropical

Hotel Gustavo Jarussi as feiras são

palcos para negócii,s I também para
consolida», .rn da imagem do pais no

exterior Secundo ele os contatos

realizados durante esses eventos

acabam sempre resultando em um

eficiente eoniunto de ações para a

promoção turística internacional
O turismo e uma construção dc

ações, valores e posturas Quando
se fala em desenvolvimento do tu-

nsmo e necessário se pensar em

várias fases Começa por um proce-
dimento local, capacitação, infra-

estrutura, marketing, pessoas pre-

paradas «estão interna do tunsmo

do Estado \ partir dai se começa a

analisar o mercado que vai mos-

De acordo com a presidente da Amazonastur,
()reni Braga, o órgào repassou ao F.stado, nes-
te ano, um total de RS H8 milhões que serão uti-
liz.ulos para potencializar a vocação de Manaus
como destino turístico de evento.

trando quais sào as possibilida-
des", completou janissi

\II\IIMIH

Tl RbTIt \

Gustavo Janissi explicou que se

houver a compreensão política da

importância do tunsmo como um

dos carro-chefe da economia do

Estado será possível investir mais

na atividade Sempre digo que o

tunsmo nào faz milagres Pre-

cisamos de investimentos em todos

ll

õs setores estradas, telefonia agua

tratada energia O tunsmo se per-
meia por varias Áreas e vai desde o

pr-xluior rural ate o cinpresáno

que trabalha com agências Come-

ça nn atendimento dentro do av tào

antes mesmo de pousar que deve

fazer a diferença na hora de mos-

trar para o turista o que 0 Amazonas

tem de melhor Só assim se come-

cará a agregar valor e incentivar, de

fato. essa atividade no Estado", as-

severou

ON-LINE

Q3IH1

QGEQ
NAO PERCA TEMPOüQ (gazas©

ALUGAMOS CARROS PARA VOCÊ
SEM BUROCRACIA E COM O MENOR

PREÇO DO MERCADO. 

O CARRO 4 PT* AR+ SOM MP3 ANO 2007

\J-\M•nm

30 DIAS

15 DIAS

7 DIAS

VALOR DA DIÁRIA

59,99

79,99

89,99

KM LIVRE
SEGURO TOTAL

ActiUmot os « mrtctmn

llll <f
¦ Mt .-¦.

Plantão: 8154-3813
AV TARUMÃ. 1M5 PRAÇA 14 CEP 69025 OOO MANAUS-AM

TELEFONE (92) 3622-1003 I 3234-43*58
www ecooe com br ( RESERVE UM CARRO ON UNE)

Transações
com Visa
atingem 58%

Vs compris on-line com cartões

Visa na região da Aménca latina e

Canbe alcançaram I marco de

l S$.A..**v bilhões novolume de vendas

durante os quatro trimestres finali-

/ados em )l dedezemhrodeíOOÍvo

que representa um crescimento de

JH ano a ano Essa cifra significa SS

milhões de transações em sua mai-

ona nos segmentos de viagens mi-

dia i livros CDs DNIH) entreteni-

mento serviços governamentais se-

guniseekimnicos

V proliferação do e-commerce

tem proporcionado aos consumi-

dores locais um acesso sem prece-
dentes a produtos e serviços, assim

como tem diminuído as barreiras

para que empresas locais ingres-

sem nos mercados mundiais". dis-

se o vice-presidente de E -commer-

ce e Novos Canais da Visa Interna

tional Regiáo da ¦unénca Latina e

Canbe Jurgenttassmann
Segundo o executivo as com-

pras on-line representam numero-

sos benefícios nào apenas para as

grandes empresas como também

paraaspequenasf médias
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MANEJO

Afloram aposta em
12 protótipos de
camas de madeira
Matéria-prima foi extraída do projeto Floresta Viva, criado em 2005

Um show de
de LazerÁrea
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Pmjetoesta capacitando m

Gllbernilson Oliveira

Du orçamento de 1 NS I .x mi-

llun do proietu Floresta Niva .1

Çfloram (Agíncia de Floresta do

Ima/oiias). que iá invesiiu mais da

inetadi' desse recurso ein treina-

mentos ( demais ações a favor da

viabilidade do setor industrial mo-

\eleiro do Fstado do Ama/onas

aplicou KS V) mil paradesenvolver
12 protótipos de camas feitas com

madeira regional

Secundo o coordenador da Vflo

ram. I aertc Siqueira essas camas

foram descmolv idxs com materiais

extraídos dentro dc um plano de

maneio, o que deverá atender o po-
tencial do mercado interno Fi/e-

mos um estudo do men ado local

que identificou as camas de casal

como os produtos dc maior vendas,

por isso desenvolvemos os modelos

desse produto", explicou
0 coordenador destacou que os

modelos de camas irão atender a

necessidade do consumidor e do

mercado "Oi 
protótipos foram de-

senvolvidos para nào causar pro
blemas ergonômicos dentro de um

processo produtivo efica/. com

atrativo estético e redução de eus-

to disse Nogueira

1« 1 nii»-ile-obra 1< CSl M pn doçfcdsCUMS, cadeiras, entreoutros móveis

1,8
milhôo de dólares

é o valor total do orça

mento do projeto Fio-
resta Viva, reali/ado

pcl.i Afloram, que já

investiu mais da meta

dedo valorem treina

mentos e outras ações

(KM \-íabili/amn setor.

O proieto Floresta Viva foi im-

plantado pelo governo estadual em

JimiS e tem como principal obietivo

desenvolver o setor moveleiro do

tmsZOflSS incluindo tanto as m-

dustnas. quanto qualquer |H-ssoa
envolvida na atividade de extração

madereireiranolsiado
Ksse proieto abranis' (9 empre-

sas do interior do Çnia/onas situa

dxs em si-is municípios T.ibatiuiy

Bemamin (onstant Vtalaia do

Norte. (arauan Maués e Boa Vista

do Kamos

s.ulial demarco.aVténciade

Floresta realizou um seminário in-

titulado 
"0 \bastecimento do Co-

mercio de Móveis de Manaus por
meio da Produção Movcleira de

Madeira Maneiada \nilisc e

Perspectivas para apresentar os

protótipos das camas, que foram

desenvolvidos pela Fucapi (Funda-

i,ao ( entro de Analise Pesquisa c

Inovação Tecnológica) No evento

toram debatidos vanos MW rela-

cionados a qualidade na produção
da madeira comercialização e es-

11 lamento produtivo desse produto
<) seminário U reali/ ado por meto

do Pnuelo Floresti Viva. fimiadoentn'

ii\ma/oiuseal niãoFunipeia

Para l acne Nogueira o encon'

iro foi mais uma oportunidade para

que empresários comerciantes e

produtores de madeira e moveis

pudessem identificar os maiores

entraves nesse segmento c propor
ao governo estratégias de desen

vdvimentosustentável nessa irra

0 maneio florestal e a saída

que o homem encontrou para reti

rar seu sustento e desenvolvimento

da nature/a por isso ¦ governo do

Vma/onas esta buscando melho-

nas para este setor concluiu o co

urdenadordaVfloram

**MBm iWaBBBM^mm^tl*** mm*****1
^^^-^. mxmBr^^mMamMMmMM MÈ
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CADEIRAS

Cooperativa abastece escolas

da rede pública de ensino
On/e municípios amazonenses

estão empenhados na fabricação dc

60 mil peças -20 mil a mais do mon-

tante fabricado em HRS- com apoio

do Programa Zona Franca \erde

iniciado em 2002 Itacoatiara. (a 1"0

quilômetros de Manaus em linha

reu). possui uma ilas cooperam as dc

trabalhadores 1MB******t*~***
metade ik> toial das mobílias

Com quase -»0 funcionários a

C**ftxm**t (CiMiperativade f»rodii

tores Rurais de Itacoatiara) esta a

todo vapor Desde de/emhro do

ano passado, as máquinas, adqui

ridas com capital próprio frutodas

negociações com o governo do

F.stado. não param de trabalhar

\ entrega das carteiras e feita por
balsas | caminliões. seguuxlo o cm-

nc^rama fomuilado pela SediK (Se-

ariana Fstadual de Fducação) iunto

ifc. fornecedoras Neste més de manjo

os municípios de Xpui Heniamin

Camstant. (arauan .CamrotJBtanho.

F.irunepe Fnvira labrea Manaca-

puni MaiiKiire PanntinseTahatiiny

receberão o nnHitanu- de K^ mil car

teiras pnKedoites das 11 uxiperaD

m*****MMB
Todas as escolas estaduais loca-

li/adas ik» mienor. e boa par» das que
se encontram na capital, possuem
carteiras escolares fabricadas no

Fstado Os móveis que no passado
eram comprados das regiftes Sul-

sudeste do pais a«ora geram
emprego e renda aqui no mtenor do

\ma/onas atendendo a todas as

normas ambientais estabelecidas por
oriíiof. estado ais e federais

(jONQt INUNDO
MFW.VDO
(om a modrmi/açào do modo de

pnxluçào c da proassionali/açao de

IM************* M***M*MM**r
dos pelo Senac (Serviço Nacional de

\prendi/agem(omercial) aloope-
flora está conquistando mercado
Desde a assinatura dn pnmeim con-
v*nio com a Seduc a foopeflora suNu
seu faturamentoe movimenta, anual -

menrR$2milhóes
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ARTESANATO

Branco e Silva alcança mais de
R$ 70 mil nas vendas de janeiro
Central comemora volume 6% maior no primeiro més do ano, apos fechar 2006 com faturamento de R$ 1 milhão

Biojóia ganha espaço
Bruna Maia, especial para o.W

A Central dc Artesanato Bran-
co t Sil\a. especializada na co-
nuTCiali/açãoc exposição dc ani-

gos regionais, fechou o més dc

janeiro com nma arrecadação de
RS 77 mil. total de \enda dos pro-
dutos das 2" lojas que funcionam
no local

Segundo a gerente da central.
Arisaneide Araújo l.eite. este valor
representa um grande estímulo

para os artesãos locais, pois repre-
senta um crescimento de 6% em
comparação ao mesmo período do
ano passado"F.m 

2006, fechamos o ano com
um pouco mais dc RS I milhão cm
vendas de produtos. Neste início de
200"'. já lemos um \alor bastante

grande, considerando o fato de que
ianeiro geralmente tem sido nm
més mais fraco nos últimos anos",
afirma a gerente

Vrisaneide enfatiza que o cresci-
mento do negócio está sendo pos-
siNcI dc\ido às feiras nacionais das

quais o centro tem participado,
como o Salão do Turismo, pro-
mo.ido no ano passado pelo
Ministério do Turismo 

"Manda-

mos representantes da arte local

para estes eventos, como Marce-
linho Borges e José .Icántara.
nomes que já sào referência na-
cional. Isso é ótimo, porque di\ ulga
não apenas os produtos que comer-

iXPANSÃO
A central ainda vai
contar com mais 12

quiosejues este ano,
cjue irão disponihili
/.ir trabalhos de ar-
tesanato manual pro-
duzidos por indíge-
nas, associações e
outros artistas ama-
/onenses.

i lali/amos. mas tinia uma região",
lembra

De acordo com a responsável

pdl cenir.il «t Branco e Silva ainda
vai contar com mais 12 quiosques.
que irêo disponibilizar trabalhos de
artesanaio manual produzidos «por
artesãos indígenas das comimida-
des Tucana. lanomàmi e da Asso-
eiação de Mulheres do Uto Rio
Negro, num projeto em parceria
com a l ni.ersidade Federal do
t/amorna

"O 
grande diferencial destes no-

vos trabalhos di. respeito ao pro-
prio material que eles irão utili/ar

para a confeccio dos produtos, que
é o fio de ptafava O preço destes

produtos fica entre RS S c RS 80".
anuiu ia jgcrcnle
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Outra novidade que chegara
ao espaço em 200"* são as bio-

jóias dos artistas tntònioVascon-
celos e Rita Prossi, que imitam
maienais clássicos como praia I
ouro a sementes de tuctimà e
babaçu, típicos da regiáo ama/ó-
nica Segundo .risaneidc. os ira-
balhos dos dois artesãos tèm
uma média de preço que varia
entre RS JJ e RS 

"D. 
por produto

\POST\S E
l\i'K ÍUIMs
Os primeiros meses de 200"

ia dao sinal do desempenho posi-
tivo do espaço de vendas "Fsic

ano (cm ludo para ser melhor do

que 2806 F.stamos com muitas
novidades ( uma programação
techada para março, começando
no dia ll> onde taremos uma

grande evposiçáo do trabalho de
2*i artesãos no salào da Assem-
bleia legislativa do F.stado cesta-
mos com uma parceria com a

propna coordenação da casa le-

gislativa \cima de tudo. incen-
tivo. de qualquer forma, na arte
local e regional é também res-

ponsabilidade social'', enfati/a a
gerente

SERVIÇO

(.entrai de
\rte**anati> Branco

e .silva
I .ndere<_<>: Rua

Recife, 199(1
Telefone: 3236 1241

U
J*.

Artesãos desenvolvem produtos para as _- lojas do local

(.a rreira
(.ot.corn.iKia

com profissionais
não diplomados
dificulta a vida

dos designers
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FÓRMULA TRUCK

Volks amplia ação ambiental
Montadorasecomprometeaplantarmilárvoresparacompensarem

PROJETO

.Após conquistar o Io lugar no cam-

peonato de pilotos com a vitória de Re-

nato Martins, e o 2o lugar no campeona-

to de marcas da Fórmula Truck em

2006, a Volksvvagen Caminhões e Ôni-

busépioneiranacategoriaacompensar

as emissões de gases de seus veículos

Para isso. a Fundação SOS Mata Atlàn-

tica plantará mil arvores nativas em

áreas degradadas do sul fluminense

Outra novidade é que a Volkswagen,

patrocinadora da RM Competições,

também apoiará a Beto Napolitano

Competições. Ao todo. seis caminhões

Constellation serão conduzidos por al-

guns dos maiores pilotos da atualidade

Com o plantio de árvores nativas no

sul fluminense, a Volkswagen Cami-

nhões e Ônibus neutralizará o carbono

produzido não só pelos caminhões de

corrida da marca, mas por toda a frota

de apoio nacompetiçào

A iniciativa já existe para os produtos

da fábrica desde 2005. quando os pri-

meiros modelos com motores eletrõ-

nicos ganharam um Selo Verde no pára-

brisa, comprovando o plantio de árvo

resem Resende (RJ) Agora.oScloVerdc

é estendido a todos os caminhões pro-

duzidos no Brasil A montadora tam-

bém foi a pnmeira no p-ais a pesquisar a

mistura de biodiesel ao diesel tradicio-

nal -hoje. os caminhões Volkswagen po-

demutilizarmistiirasdeaté2Clo

Aversão de corrida do modelo Volks-

wagen Constellation 19 320 Titan Trac-

tor apresenta nov idades na sua prepara-

çào: o motor ganhou mais potência e

torque A nova aerodinâmica garante

maiorvelfKídade final

O sistema de freio, o chassi e a sus-

pensão tambem foram modificados pa-

ra garantir um desempenho ainda me-

lhor nas pistas I a pintura foi renovada.

destacando-se a cor amarela combina-

SELOVERDE

Iniciativa já existe para
os produtos da fábrica

desde 2005, quando
os pnmeiros modelos

com motores eletrô-

nicos ganharam um

Selo Verde no pára-
brisa, comprovando t >

plantio de árvores em

Resende (RJ).

da a diferentes tonalidades, uma para

cada piloto
Este ano. a Volks--agen reforçou sua

presença na competição Mem de patro-

cinar a RM ("ompetições. a marca apoia-

raanovaequipcdeBe.oNapoli.ano
¦ 

F. importante aumentar a presença

da Volkswagen numa categona espor-

tivaqucca-scedesdeapnmeiracorrida.

em ÍW. Isso inclui convocar a Enge-

nhana da fábrica de Resende (RJ) a co-

laborar com as equipes, buscando o

máximo de desempenho de cada cami-

nhão 
"disse 

Alcides Cavalcanti novoge-

rente de marketing da Volkswagen Ca-

minhòese Ônibus

Na RM. Renato Martins e Débora

Rodrigues terão como parceiros os pilo-

ios Felipe (í.affone e Jonaias Borlenghi

(iiaffone que. no ano passado, correu na

Fórmula Truck fará em 200" sua pri-

meira temporada completa na compe-

lição, após algumas corndas dispi itadas

em 2005 por outro ume Ja Borlenghi

qucvenceu acornda pela RM em 2.hm

volta parareforçaraequipe"Em 
Mtt, apresentamos o novo ca*

minhao apostando na bnga pdo titulo

Sabia que a temporada sena difícil, mas

o Volkswagen Constellation demons-

trou. logo de cara. ser rápido e de con-

fiança, conquistando o campeonato no

ano de estréia. F.m 200". repetiremos a

receita vencedora Estamos confiantes

em novos aprimoramentos técnicos,

mas sem grandes mudanças, sobre-

tudo nas duas primeiras corridas do

ano".disse Renal.. Martins, vencedor da

temporadadc2(KKi.com l P pontos.

V Belo Napolitano Competições.

alémdecontarconioprópnocnad(-rdo

time. lem l nibalan Heloujunior. piloto

que |á correu a Fórmula Ford no Brasil

fe/ lestes na Indv Lights nos El V e dis-

pulou aTruckem200(i

Enquanto seis Constellation estão

na disputa do campeonaio. MIM qua-

tro caminhões V** I») 320 apoiam a no-

\a temporada, o Pacc Truck que abre (

interrompe as provas em casos de

emergência: um caminhào-guincho.

que entra cm açào no ciso de proble-

mis nacomtla;edoisvcículosque farão

parte do show realizado por Aurélio Fél i\

cm todas as etapis da competição

Reproduzindo o conceito do Con-

sórcio Modular implantado na fábnca

de Resende, a Volkswagen Caminhões

e Ônibus v ale-se de parceiros para bus-

car vitóriis na Formula Truck Cabe a

Engenharia Volkswagen propor solu*

ções. e aos fornecedores, desenvolve-

las em suas fábricas, transformando

idéias em realidade

,Asempiv~sisi3iTr*-Viamer. 7.F. Mahle.

Radiadores Visconde. Knorr-Bremse.

Bosch (Rexroth). I m.core. Cobreq e

Cummins participam ativamente do

sucesso d.*s Constellalion ms pistas Ja

o Banco Volkswagen C a Veitira lur

mann-tihia patrocinam os veículos da

RM (ompctiçóes enquanto a transpor-

tadora B.notto leva os Consicllation is

eupis do campeonato pelo pais

, • ' . • IH-llil\iy
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Caminhões ganharam mais agilidade e potência no motor

seus investimentos
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Anuncie no |{ . o único jornal especializado

em economia e negócios.

Nossos leitores têm grande poder aquisitivo,

ganham acima de 20 salários mínimos e

moram nas áreas nobres da cidade.

O SEU JORNAL DE NEGÓCIOS

(92) 2101-5500 Fax (92) 2101-5513 / 2101-5510

vvww jcam com br comercal^jcam com.br

Reciclar óleo
de cozinha é
alternativa

Os defensores da reciclagem acre-

ditam que se houver estímulo para a

fabricação dc biodiesel a partir do

óleo ile cozinha usado isso pode levar

o óleo vegetal de volta ao sistema pro

dutivo e até substituir o consumo de

óleo diesel (um derivado de peiró-

Ico) t exatamente isso que um gm-

po dc cientistas da l SP (l niversida-

de de Sào Paulo), em Ribeirão Preto,

decidiu fazer

Preocupados com | problema do

descarte do óleo de cozinhi pesquisa-

dores do laboratório de Desenvolvi-

menlo dc Tecnologiis limpas do De-

parlamento de Química da l SP ena-

ram um proieto que ao mesmo tempo

educa os cidadãos e recicla o óleo de

cozinha

O coordenador Daniel Armelim

explicou que os pesquisadores distn-

buem ms escolis publicas um mate*

nal didático que explica os preiuízos

que o oleo de cozinha pode causar na

natureza | o-» convence a levar o óleo

utilizado em cisa para a escola O

grupo também recolhe ooleocomes-

tivel utilizado cm restaurantes da ci-

iLidede Ribeirão Preto

Nos (k^envtilvcnios um material

didaiicn para is eseolis entregai™*

para os d< «rentes c educamos is enan*

ças através desse material explicando

e incentivando que eles levem o óleo

usado em cisa para a escola, animes <

de logar fora e poluir o meio ambi-

ente 
".explicou 

Vrmelim

Tixlooólei)rcc(>lhiá)f transforma*

doembiodiescl nolaN>raionodequi-

micadal SPOprndutoe misturado .m

ak<«>l etílico e usado como com-

bustivcl num proieto que. segundo

Daniel I considerado o maior pro-

grama de testes veiculares com

hti ttiesel etilicod.. mundo
*t>insei*-iiii~K*s transformar • óleo

vegeta! em bi.xlicsel com o etanol o

álcool da cana-de açúcar F.ntão o

nosso b.od.cscl é o único do mun-

do linn renovável comemorou o

pesquisador da l'SP

\ idéia agora, segundo Vmdim. é

c.Hivencer ¦ graiHli^ ninntadoris d.

automóveis a adotar 11 bn-diesel etílico

Desenvolvenm-* esse programa de

mtt para prov ar para essas empresis

que n bn-diesel ctiiiio e lãobom ou até

melhor que I metálico, que ia custe na

F.uropae no*. Estad.is I nidos

KEDl*,\ODO
VOlHIMINlu
V simples atitude de nào logar o

oleo de cozinha usjdi.dii-eumenteno

Iim. mi M ralo da pia pode contribuir

}-ara(üniiiHiiroaqti«iiiu*nt..gk>ftal 0

pntessac do ("entro de Estudos Inte-

pados sobre Me... \mbiente e Mu-

danças Cl.mancis da l FRJ U niver-

sidade Federal do Rio de Janetro).

Vlexandre D Vignon. teaEm que a

decomposição do óleo de cozinha

emite metano na al.tKisfcra O nu-ta*

iHiéumdi>Npnncip-ais**-AM*sqiiecau-

sam ..efeito estufa, que contribui para

o aquecimento da terra Vguiidoele.

iiiiletHlecozinhaquemuitisvczesvai

para.. ralo ila pti acaba ihtvaiido M

i «.cano pelis redes de esgi «i.

F.m contato com a agua do mar.

esse resíduo liquido pMatfVf-Mfhl

químicas que resultam em emissào

de metano V detiHupuMÇão e a gira

çao ik- itietaiH. MIN airavo ik' uma

ação anaerobica (sem ar) dc bacte*

ms Misoquefa/ercmniiíiletivcgeul

que não será mais usado* V maiona

dos ambientalistas ctincorda que nao

custe um modelo de descarte Kleal do

produto l ma das aliernativas é rea*

provettar o oleo de cozinha para fazer

sabão

D Avignon defende que quanto

maisoc.«dadloevitarodescanedoó(e<)

no lixo comum, mais estará con-

mbuindo para 
-(reservar o meio amb. -

ente Se^indoele. uma das soluções é

entregar o óleo usado a um catador de

matenal reciclável ou diretamente a

asstxiaçôes que f*içam a r*cicla(--m do

produto Sei-róscw-sepi.r-i-osdar^-

gum valor de compra dt~s.se óleo para

o catador para que ele seta usado na

produção* |-»odie*-el a gente vai fazer

com que haja um ciclo de vida desse

produto, para que ele volte para o sts-

n-ma 
-trnduüvo c produza bK^liescI e

isso substitua o consumo de óleo*

diesel'' M»*(^uopi-ofc-»5or
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PROFISSÃO

GESTÃO & CARREIRA

i m PAULO PEDROSA

Regras para a
negociação de uma
oferta de emprego
Se você esta desempregado, há uma grande probabilidade de que

você aceite um emprego oferecido e negocie pouco Nossas pesquisas

mostram que 28% dos desempregados não aceitam a oferta inicial, mas

negociam Os executivos e profissionais empregados negociam muito

mais - 39".i deles recusam auferia inicial

Estou listando abaixo alguns parâmetros, e algumas regras paravocê

usar na negociação salarial

I - Não aceite nem recuse uma oferta de emprego na hora Você

precisa pedir pelo menos um dia para pensar Isto e v.íhdo p.ir.i

empregados e desempregados. Esta regra e muito importante porque

em 2-1 horas você consegue traçar IMM estratégia para maximizar l

remuneraçãoque pode receber Tambem e possível uiili/ar as mmmtsm

valariais para ver se antcrt.i tem legitimidade

2-Essaregrae para os profissionais c|ueestãoempregados Você nào

deve aceitar nenhuma oferta ik emprego que não signifique, no

mínimo. W'„ de aumento na suarcmiineraçáo lembre sede que você

vai pedir a conta de seu .iiu.il trabalho, que você conhece e tem pouco

risco, para assumir um novo trabalho, com muita ambigüidade e risco

Esse risco precisa ser remunerado lambem JW de aumento em seu

I loleriu-para o restode sua carreira não ê nada mau!

5 - Essa regra e para o desempregado Proceda com cautela para nao

perder a oferta. Tente negociar o salário baseado nas pesquisas salariais

IVça um salário que seia pelo menos equiv alente ao que você ganhav a. e

que seia coerente com 0 mercado Segundo nossas pesquisas. W\, dos

desempregados conseguem em seu novo emprego um salário

siipenoi -ao recebido no emprego, interior- eum aumento mediano de

21" Negocie com cautela. |xirque você precisa aceitar o novo trabalho

quando esta desempregado Seotrabalhonãoê satisfatório aceite, mas

continue buscandoouira colocação.

4- Durante todoo processo dc negoc laçáovocc precisa mostrar para
,i empresa que realmente quer trabalhar la We precisa mostrar seu

entusiasmo mas ao mesmo tempo, nao aceitar a oferta ate chegar asua

remuneração n iininia aceitável

S - Quando chegar a impasses oude nao ha concordam ia entre seu

pedido e a oferta, procure |>edir bcnehi ios que poderiam substituir 0

ganho em reais Ex reembolso de matricula de um curso de pós-

graduação, assistência medica diferenciada ou um plano de previdência

privada. Outra maneira é pedir bonificações por realizações aquela

tamos.1 remuneração vanavi-l

6- Nofinal. quando fechar a proposta não se esqueça dc pedir que a

empresa faça a oferta por escrito Lembre-se de que você vai pedir ,i

conta de seu atual emprego e c-ss.i e uma garantia O desempregado

lambera deve pedir Isso por escrito, para clarificar todas as condições da

oferta de emprego, evitando mal -entendidos posteriormente
0 que estou recomendando neste artigo e uma abordagem

estratégica para suas próximas mudanças de emprego Chiem negocia

v ai acabar recebendo mais. Nale a pena se dedicar a essa negociação - ela

pode tra/er de 20%a30% de aumento

Prt ifissu >nal dc \ erdade precisa ck
desafios

Quantas vezes você se deparou com um problema em seu ambiente

», de trabalhoquevocê mesmo poderia ter resolvidoe. por insegurança ou

medo de falhar você resolveu nâo arriscar' \i. apareceu alguém da sua

equipe, foi la. resolveu o problema e mais tarde, conseguiu uma

promoção dentro da empresa, deixando você frustrado e dec e|x lonado

consigo mesmo

Era situações como esta. todo e qualquer ser humano st- sente

incapaz e acha que a sorte não o escolheu Mas com o passar do tempo

podemos notar que a sorte so aparece para quem esta devidamente

preparado para recebê-la Por isso é que lodo profissional que se preza

prec isa de desafii >s pari que p< iss.i ai nadurecer pn iftssional mente

Jamais alguém pode obter mentos profissionais sem antes vencer

grandes desafios e aprender com eles a lição necessária para se tornar

uma pessoa de responsabilidade t- com capacidade de resolver os mais

variados problemas
Tambem se faz necessário compreender qm- ninguém nasce

sabendo tudo. mas que com tempo, determinação c objetividade lodo

ser humano pinle conquistar seu lugar ao sol" Para isso, ele precisa
aprender com seus próprios erros e observar com atenção os

profissionais da sua area Enfrentar os desafios e ter coragem de seguir

em frente, sem desanimar nem esmorecer entendei ido todo o processo

pelo qual lodo problema precisa passar Obedecer as regras e de

fundamental importância a fim de que todo processo de uni problema

profissional carente de solução seia resolvido de forma límpida e

consistente

Hoje, mais do que nunca, podemos observar que o profissional de

qualidade e aquele que sabe enfrentar desafios e fazer deles uma

experiência a mais na sua carreira profissional Quem não está

preparado ou pelo menos nao se prepara para as dificuldades

existentes no dia-a-dia do trabalho, não poderá obter amadurecimento

nem desfrutar de iimavidamaisprospera. profissionalmente falando

Quanto mais desafios o profissional vencer, quantos mais problemas
resolver, mais capacitado para obter êxito profissional ele estará

Costumo afirmar sempre que um problema não e uma barreira, mas

sim um desafio que nos impulsiona para frente Para isso ê preciso
muita paciênciacdeterminaçáoparanàn desistir no meio docaminho

f] Esta coluna e publicada as terças feiras ee
eiaborada sob a coordenação Oo consultor de ree ursos

humanos e outplacement. headhuntei e diretor executivo
do Grupo Cattx) Amazonas. Paulo Pedrosa

ppedrosa acathoamazonas com br

Criatividade é o cartão
de visita dos designers
Com baixos salários, eles tem que ser criativos também diante da conta bancaria

Bruna Maia. especial para o.W

Os profissionais da area de

design ainda nâo se sentem

devidamente reconhecidos no

Vmazonas. pois encontram

dificuldades para seu

crescimento, cm especial devido a

concorrência com especialistas

nào formados Mem disso, ha

pouco conhecimento sobre esla

atividade IM mercado local,

segundo afirmativas dos

designers entrevistados pelo 3KC

Munique Bastos formada em

desenho industrial com habi-

Inação em design de produtos

pelai fani <l Diversidade Federal

do Mnazonas). sabe bem oque e

enfrentar um mercado desigual

\ntes de ser colaboradora da

Kigesa da Çmazónia. desenvol-

vendo proietos para produção de

embalagens, ela ia atuou como

freelancer na concepção de pro-
clulos regionais e passou por
empresas como a luc api (Fun-

claçao (entro de Xnálise.

Pesquisa Inovação
Tecnológica)

D.i I iicapi para a Kigesa senti

uma grande diferença pois sào

dois campos de atuação muito

diferentes Vgora eu trabalho com

a com e|>çao estruturai de embala

gens. num mecanismo muito

mais fabril O que esta sendo mais

interessante e que tenho a pos-
sibihdade n.io IfMtl de

trabalhar os conceitos artísticos

Instabilidade

prejudica
o freelancer Paulo Magalhães

Filho que chegou a atuar em uma

agência publicitária tem unia experi-

encia inversa â de Munique Ele e

formado lia um ano peia i fam e
mesmo com pós-graduação na arca

de diMgn gráfico e vvebdesign ainda

nào conseguiu se estabelecer no

mercado 
"Na 

agência ou em uma

empresa a funçào do designer se

assemelha a atividade dc um diretor

ile arte ondeháumacobrançamiiito

grande cm relação a produzir a

KkiitKladevisiialckNsaoriyiiização''
Segundo Magalhães para quem

trabalha em empresas lia um ierto

grau dccstahilidadeeossalanos para
sua habilitação chegam a KS 2 nuo

Para quem ê autônomo as coisas |.i
tendem a ser mais difíceis o

mercado ainda tem dado muito

espaço para pessoas sem formação

adequada reclama

MMH)NS\llllll>\l>F
|s\l \R|i)
(lanssa Polati de (arvalho.

designer ti >n i i.uLi em .me- plásticas c

disign grafico na \ubuni I mversitv

(EI \). |a trabalhou em tres agências

publicitárias em São Pauhie Manaus

antes de arregaçar as mangas i\â
dana Publicidade Entrei no imita-

doem setembro dc 2002 Na minha

atual experiência dc- irabalho sou

responsável por muitas áreas du
ilcsign grafico como enaçao de

folders manas ilustração anuncie*,
de campanha e li^imarcis IH-Mgn

alem de criação e tentar vender um

produloepassa-locomo um estilo de
vida paraopúbücn".descreve

Segundo (lanssa. o mercado
brasileiro ainda e muito pequeno
|mrque a profissão ainda nao e
regulamentada o que gera tambem

faculdades muito fracas V media
salan.il paraClaris.se tambem aimla

esta !o!H>c de ser ide-.il 
'Hoje 

em dia o

mais comum para quem esla
entrando no mercado e atuar em

estágios nao remunerados quando
recebem fica entre RS *»ie RS ><»o

Tem muita gente com tres a quatro
anos de experiência qi ie ganha de RS
12ooa ks LM tmm****mttm

i*> que atingem a casa dos RS S 000 e

estes geralmente têm muitos anos de
mercado e montaram suas pmpnas
agências eníati/aadiMUKT

|
desse produto, mas também I
visando a sua comercialização". J
conta a desig-ner

MERCADO
SAU K\DO

0 maior problema do campo

apontado por Munique diz

respeilo a competição niilista do

mercado para design saturado

por profissionais sem formação
superior Segundo a designer a

lalta de conhecimento dos

contratantes e um imperativo para
esta questão

Na maior parte dos casos,

essas pessoas sem formação

acabam entrando ate antes uo

mercado porque elas sabem

executar um programa de um

projeto Elas nao sabem criar c

nem têm conhecimento para
isso. mas isso pouco importa.

porque os empresários muitas
vezes, não possuem conhe-

cimento sobre o que e desigu

Para Munique bastos o caráter

essencialmente liberal do design é

o lausador de uma certa

inconstância da atuação para o

segmento Na minha area.

atualmente de design de produtos
ha um pouco de dificuldade para
um novato ir logo trabalhar numa

empresa, por isso ha um grande
numero de autônomos \ media

salarial para quem trabalha por
conta propria c de aproximada

mente RS I ihmi afirma

~M 
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Iniciante*, Munique Bastosexperimentanox a oportunidade

hm| Dantas
Consultoria Empresarial

Ksta mos plenamente capacitados para prestar assessoria

completa at» seu novo empreendimento ou negócio já
existente, consulte-nos sem nenhum compromisso,

leremos o maior pra/.er em atender-lhe.

ASSESSOR! \ ADMIMS IK \l IVA EMPRES \RI.\I.

Constituição dc Empresas
I laboração dc Contratos Sociais c Alterações
Implantação CNPJ Receita Federal do Brasa
CertidcSes Negativas

ASSISSORIAÍ OM \BM

Fscrituraçào dos Livros Diário. Ra/ào. Caixa
I laboraçào de Balancetes. Balanços. Demonstração do

Resultado
Escrituração dos 1 ixros Fiscais do ICMS. ISS

I laboraçào da Folha dc Paramente

Apuração dos Impostos Imposto de Renda. ( ontrihuiçào

Social. IMS. ( ()l INS. Imposto dc Importação. IPI.

SIMPI I S
Implantação de Contábil idade (ierencial
DN1S. DAM, Dl Kl Dl RIM c DIRPF dos sócios

Elaboração dc Recursos c Defesas Administrativa»

ASSKSSORIA ECONÔMICA HN WCKIRA

1'ioictos MASA. HH. BNDES. FINAME. AFEAM.

Sl I RAMA. SI IM \V \\, \
\sscssoramento etn investimentos

ASSESSOR1A ORGANIZACIONAL

Auditoria Interna

Reestruturação dc Quadro I uncional

Lcxanlamentos de Custos de Produção e Comerciali/açào

Plano de Cargos c Salários

Segurança no Trabalho
Reofgarwaçòo de Empresas

E-mail amyr(ií|vivax com br

iml» reco: V\ Miaiiiiiiula. \ 04 Sala Vil ltt Suxili.uloi i l\ \«n

Itlefones: X6*7-7--|f X2^2-4X1* \n\*t>*lt, *2 U I4IIK (F a\l
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WORKSHOP

Sebrae debate estratégias para
segmentos da agroindústria
Proposta dos participantes é formular plano coniunto para direcionar a fruticultura, floricultura e ogronegocios no região

Com a preocupação de orçanizar e

planejar ações de atuação na região,

visando beneficiar o setor de flores,

frutas e agronegócios. além de produ-

tores do segmento, o Sebrae-AM (Ser-

viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pc-

quenas Empresas do .Amazonas), rea-

liza nesta terça-feira, o Io Workshop

sobre Fruticultura. Floricultura e

Agroindústria do Amazonas, de 8h is

I8h. no Hotel Da Vinci, localizado na

nia Belo Horizonte. Adrianópolis.

0 evento conta com a parceria do

Instituto Fnital e é destinado a repre-

sentantes de classe do setor e se pro-

põe a ser um marco no processo de

desenvolvimento do agronegócio fru-

ticola do Fitado. O público-alvo do

evento são secretários e representan-

tes do sepiiento, que juntos discuti-

rão um planejamento estratégico, di-

retrizes e ações de atuação em pro-

jetos na região amazônica.

0 objetivo é elaborar um plano

conjunto para fortalecer ainda mais

as ações relativas is atividades abor-

dadas, mesmo aquelas executadas

pelo Sebrae M por seus parceiros
Algumas instituições como F.m-

brapa (Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária). Agroamazon.

Idam (Instituto dc Desenvolvimen-

to do Amazonas). Sepror (Secreta-

ria de Estado da Produção), Fe-

deração da Agricultura do Amazo-

nas. Ibama (Instituto Brasileiro de

Meio Ambiente e Recursos Naturais

Renováveis) e Suframa confirma-

ram suas participaçõe;

FRUTAL

Na ocasião do work

shop, tambem haverá

O lançamento da

F;rutal Amazônia, fei

ra que acontece cm

Belém, de 20 íi 23 de

junho, com I presen
ça do secretário de

produção rural do Bl-
tado do Pará.

Na opinião da coordenadora do

evento e gerente da Inidade de \gro-

negócios 2 do Sebrae Amazonas. Va-

nusa Reis. • papel do Sebrae é fazer

com que as instituições convocadas

atuem em coniunto desde a elaho-

ração ate a execução de ações que
beneficiem especialmente os produ-
tores regionais

"Esta é uma oportunidade dl M

instituições proporem estratégias

que viabilizem o desenvolvimento do

setor BO Estado, alem dc criar canais

de comercialização". disse

\ gerente explicou que com uni

plano bem definido nivelado e ela-

bondo em coniunto. os impasses

burocráticos serão menores Na oca-

sião do workshop. tambem sera lan-

cada a Fnital Amazônia, que acon-

tece em Belém, de 20 a 23 de iunho.

com a presença tt secretario de pro-
dução rural do Estado do Para
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BIOCOMBUSTIVEIS

Estatal brasileira assina

acordo com japoneses

Drive Samsung FD - SAM 1,44Mb 3,5 Black

o Gabinete ATX Mid fonle 480W (4x5,25"&2x3,5") Black

HD 80Gb Samsung SP0802N 7200RPM

Monitor 17" Aopen TFT LCD Panei 1280x1024/12ms/29mm

•» Mouse Ótico Bulk Logitech PS2

Placa de captura VG -KW universal Tv tuner VS LTV7131RF

o Placo de captura PVR/MPGE4 Universal Tv tuner USB 2 0

Placa mãe PCChips K8 M871G/C uATX SIS760GXS754

» Processador AMD Sempron 2800 4 1,7GHz K8 S754

¦ Processador AMD Sempron 3000 + 1,8GHz K8 S754

o Processador Intel Pentium 4 - 2,8GHz 533MHz S775 lMbD511

Processador Intel Pentium 4 - 2,4GHz 533MHz S478 512k

Teclado KB - PS/2 BRA ABNT II (2000)

«Teclado INTER KBD BR Bulk Logitech Black ABNT/PS2

Notebook Acer Processador AMD Turion 1,8 Ghz

Memória 512 DDR, HD 80 GbB, TELA 15,4" LCD

Gravador de DVD e Windows XP Home

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

35.00

9500

19900

72800

22 90

110.00

16500

185.00

28000

340 00

\ RMkM e o |KK (Japan Bank

for liitenu!n mal Conperatkm) assi-

liaram ontem memorando de en-

lendimento para .iv.ili.ir as possibili-
dades de financiamento de prados
n.i .irea dos btocombtistivcis em

associação com empresas lapooesas

no Brasil enoextenor

hpndo .i fttmbras. os pn netos

avaliados incluem a produção e a

ciMiienializaçao de etanol. biixiie

sei tx-m como pnneti» de «eração

de bi(K'k-tncHl.ule a partir do b.ui.ico

de cana-de-açúcar alem de o|*>r

(unidades de obtenção de créditos

de cart*>ii<>
0 diretor dn Iuiu o m»Hit-N Hin»

siu s.uto destanHi a intenção da

instituição de intensificar o reiackv

naim-nto ctMii a t--t.it._J brasileira o

memorando obietiva uHistnnr uma

niaçao baMante .ibrancente visando

a expnrtiçâo conicri i.üi/açào e ven-

da de bimonibusmeis \tsn o merca-

PESQUISA

iW> |.ipoiu-> \ IVtnibras e o maior e

imiiior mmtm pm a tttfmma
mentos ik- bioiiHiibustiveis uma vez

que a eiii(>n-s.i iliMiuiu .1 tei Mh0l

para MMl biodiesel e dis|me ik-

uma ttattm* iMrutura ik- trans-

l»>rte .dimuMi
\iikLi na avaliação ilo diretor ik>

||tl( o Brasil possui conckçoes aik--

quaiLLs para ¦ tr.uistnnn.ir em um

dos maiores pólos de produção
11111mk.1l de Nmlii-M-1 UiKki emn»)

pano ik- tmtt a uxnoliwa puMuira
m_fmt*_a*tttmid

optáatmttfmmm tmt*
(abnelli iksse que o ineiiKH-Wáiál

mrmmmtsmam a mtjatt
p.inena umu o |BK na sn~.i ik- pe
tróleo Este memorando e n-lacunia

du .1 biocombustivcis ik- unia ma-

neira vj-ral uus ttftdtmmt ao

etanol
d.ibnelli salientou que a pan ena

cm o ibi» maaaa para mtm

a IVtmbras na vaiwianla da pn>-
duçaoik- lnoKHiibosmeisiin todo o

mundo Essa parcena que vem

ik-sdc o final ikis an<r< ixi M tam

hein kétmrmt para que o pais
iibtnesse a aiito-sufidtedl na pn»-
iluçaoik- |x-tn»l«-o

\ panma umi o banco iaj*nK-s

ia rendeu a l\tmt»r.Ls investiiiHiiios

ik' cena de 1 S$ •» S hillwn-s »>s |_q*>

lH¦s«^ p.irtiii|rar.un ile financianxti

t(^ que vão desde .1 c\(»l(»r.i>(ji) e pn»-
dução ik |x-tn>leo nn an-as ofMmn-

(no mari ate a constniç.io I Mfl

aç;io ila malhas ik- dutos akin iü

melhona e nmik-nii/acaii ik- refina

nas Os KHitratos liiraiii xssuijilir-

pelo pn-Mik-nte iü I1tn»bras k>^'

Servio iiabnelli I fttt AMM

1'aulo RoU-rto t^isu. dc \ba^u^l

mento e Minir Barbassa. Financeini

e de Relações repnM-numki aeMa

tal brasileira e peki diretor evcuüvo

(kilBK Hinishi Saito

H
Computador AMD Semprom 2800 4

Gabinete ATX Black, Placa mãe PCChips

M871G, HD 80 Gb, Memória 256 Mb

Drive para disquete 8

RS 41100

RS 37700

RS 18.00

RS 4000

RS 2 990.00

RS 87000

Câmaras setoriais avaliam

desempenho do Mapa

Fone: 19213622 7272 Fone/Fax: (92136224494

Av. Floriano Peixoto, 108 - Centro - Manaus/AM - ao lado do Ed. Garagem

Kevente pesquisa dc opinai» rea-

h/ada coni 4^1 representantes das

câmaras s»ionais e temáticas coor-

dcuadas pek> CW^P* U'«nM-llii>

SacHHial do \Kroncv"ei<>> do Mapa

(Ministérioda vunuiltura fccuanae

Uwstecintento) ^ekni qiK- i<»>'"

ik* entn'Vlstadl^ cotisKkrain qiK' ¦

iiiiinsteno vem ik-nnHistraiHk) uk-

lhon.es na implementação ik- politi
cas e na prestação de serviços Mt*

mttmam br.isikin»
o tmm m}li ""^ -^ mmm

ttmta e seis temáticas representa

uvas dos tmtm ummm ik»
mmmjm suma émm^í
de cnxlihilKlaik- ik» orvjio 7MR

cmKiinlaram com a afimiaç*» de

que 
"as 

inlonnaçi^ ik> Mjpa sao

consideradas verdaikira> O cenano

Iim ik-slaviravel Mvuixk» a pesquisa

p.ra apenas (> l\ dot metnbnr> ius

(.1111.1r.1s M-tonais

0 trabalho íim realizado [uta
avaliar a iniascm do minisieno e

medir al«uns n-snlukis é> pmcesv.
de pttt iMnitceca OM um «rau

dc confiança de Hl C uma MMH

dc ern> dc 10" a pesquisa fix • pn
imint conuto ik» Mapa cnm seu pu
Who abo 0 ttttm im apo-senta

tki _») Rnip> de lideres ck> MMM

ik- ftt* cstratciBca qiH- e lonnado

I^Ho minisini ila \8Tcultura lins

i ark>s (>iHtk-s hino pek> MMMi

MMM, Iuiz 8M| I pnmipíis

evvulivos ik> Majw

IKuikH Braver ilo «ni(»> Eventii

re. emixvsa unitrataiü p.ra a reali

/aç*) da pesquisa iksse jm\kt.u

qm- a maiativa ik> mincMeno é pio-
neira 

'Nornulmenle os iiosm»s

clientes sãn ik> Mior pnvaiki if»-

senipn- realizam pi>quisos a [Xirtir
da pn-vsjii nalural pir aumento ik

vendas ¦ lançaiiH-nio ik- um ik^"

fttém V preuupaçin ik- paliar

n-sultaik<s («ir |xule ile uni orfssi ik

¦MÜ para m«\. uma surpresa

hastaiiie agradável Pin MÉMT
os ilaikfr ila pesquisa mande uma e

mail |>ara pesquisa" mapa piv br

ou entre eni contam prk« tdcfow

U6I ^2IK-2I%
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Rede O Boticário cresce no AM
Franqueado da marca em Manaus abre quinta unidade, desta vez retomando atividade comercial no Shopping Cecomiz

Anderson Vasconcelos

0 Boticário inaugura nesta se-
mana mais uma unidade em
Manaus, em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher A loja vai

funcionar no bloco 2 (Solimões),
na entrada do Shopping Cecomi/.

0 lançamento fa/ parte do plano de
expansão da franquia na cidade
Com a abertura do quiosque, a ex-

pei (ativa da rede é de aumento em
torno de 18% nas \endas de
março, em relação a igual mès do
ano passado.

Segundo o proprietário do

quiosque. Ricardo Anselmo, o in-
crcmento no comercio de produtos
da marca deve-se àdatadedicaila as
mulheres 

"Apesar 
át não ler a

mesma importância como o Dia
das Mães ou o Natal, em termos de
v endas. o Dia da Mulher conta com
muitas opções de presente para 0

público feminino", afirma.
De acordo com Ricardo, que é

um dos três franqueados de 0
Boticário em Manaus, a projeção
para 2(10" é manter a media de
acréscimo na receita registrada
em 1006, um aumento de 26%
em comparação a 2005. 

"No 
ano

ESTABILIDADE

Segundo Ricardo An-
sclnio, um ilos três
franqueados de OBo
ticário em Manaus, a

projeção para 29007 é
manter a média de
acréscimo na receita
registrada em 2' H16: um
aumento de 2d" b em
o imparavàt > a 2< K15.

anterior, o setor teve um hnm
comportamento contrariando to-
das as expectativas do comércio
Esse resultado acompanha a alta
do segmento de cosméticos e de

perfumaria no Brasil, um mer-
cado em constante crescimento",
di/. acrescentando que a expecta-
tiva e de incremento na casa dos
dois dígitos

ukpiuçAo
DE ESPAÇOS
Conforme o franqueado, 1

marca pode se expandir ainda
mais. porem isso so ocorrerá se

houver ampliação de outras em-

presas na cidade. 
"As 

novas opor-
(unidades dependem do cresci-
mento ou construção de novos
shoppings na cidade hipermer-
cados e do desenvolvimento do
comércio nos bairros de Ma-
naus", avalia.

\ quinta unidade do franque-
ado na capital lem como proposta
de mercado resgatar o publico
consumidor do centro dc compras
Cecomi/. onde a marca está au-
sente háqiiasedois anos

Sabe-mos que esse publico fiel
ao shopping tambem c um grande

potencial consumidor de nossa
mana. Mém disso, a clientela
daquele local tem quc se deslocar

para outras lojas ou fazem suas
compras em uma loja concor-
rente", explica

Somente Ricardo \nsclnio

gerencia cinco unidades da mar-
ca. sendo uma lojanos shoppings
J\ I .índia Mall. SãoJosé e tíraiule

Circular, alem de outra no bairro
da Alvorada, e o quinto em-

preendunento. no Cecomi/ \«>
lodo. sâo I s Ioias d.í Iranquia na
1idade, somando as unidades dos
três franqueados

Produtos sâo voltados para cias
O franqueado da marca de cos-

meticos adianta que. para a dala dedi
cada às mulheres, a empresa ja esta
com campanha promocional, tra-
/endo uma edição especial da nova
lr.igraiKiailiamadaM\ri.ulBl.ini

IxKali/.ulo num espaçode aproxi
madamente Itim'. o quiosque vai
tra/er ainda, especialmente para o

SEMINÁRIO

publico feminino novidades entre
lançamento de produtos fraiíràncias

e novas coleções de maquiagem
"Esse 

publico responde por mais de
KO".. do total de clientes intonna
Ku.inlo \nselino Dai a variedade dc
itens para as mulheres

Mas o proprietário da loia com-

fam acrescenta que 1 ¦ 11 .mens estão

mudando minto seu conceito em re-
laçao a bele/a 

"Os 
cuidados diários

reservados apenas as mulheres estai.
cadave/ mais sendoincorporadoi na
rotina masculina F.les |os homens|
estão deixando de se preocupar so
com.) fa/er a b-arba para alem disso
11 iidar da *X'lc d« 1 ci<r\n> c da aparei 1

ciaemtíiral" encerra

Empresas de transporte
falam da logística regional

0 IApresso \raçaiuha I a Fxata
I ogistii.i participam do seminário \
\rtc de Fa/er Iogistica na \ma/nnia .

que discutira tem.is como a situação
das rodovias regionais (1'orto \cllio-

Manaus e a BR-1611 .alem do mudai
aéreo, que acaba se tomando uma
alternativa dev idu ãs péssimas
condições das estradas O direlor

geral do Expresso Vraçaiuba.
Oswaldo Castro Júnior tara uma

J_lcsira na terça-feira. IJ, sobre as
alternativas logísticas de Manaus
abordando as dificuldades do trans-

|K irtc rodov lano na região
\ Exata Logística lambem partiu-

para do evento com uma palestra ile
seu (liretor de desenvolvimento de
negócios. Mejandm Bagnati na qual
abordará o tema \ (lestão Logística

COOH Forma de Otuni/ar Recursos

para Emhan adores e Transporta-
dores"

Com SS anos de existência, o
1 xpresso \raçatuba e líder no
iransporte rodoviário e aéreo de
cargas nas regiões Centro-Oeste e
Norte, e nas rotas internacionais
«la \1ncr1ca do Sul Sáo . filiais.

^^HHc-th***-

mpresa são tema de palest r.íDificuldades logísticas dae

mais de 700 veículos próprios e
I H(i(i funcionários 10111 capaci-
dailc para mov uncnt.tr 2 Sootone-

ladas diariamente carregando ou
descarregando ate _ lo veículos si
niultaneanifiiti'

\ Exata Logística e uma empresa
do grupo \rc\ do qual ia/em parle
lambem o Fxpresso Vraçaiuba e a

Golden Cargo Com atuação na-
cional a empresa presta serviços de
transporte e distribuição arma-
/enagem e supplv chain oferece
soluções cusiiHiu/adase pi aneiadas
alternativas de mi «Lus e custos com-

partilhados que garantem escala
seia no suprimento ou na distri-
buiçaode produtos

EXPOSIÇÃO

Fábricas do PIM formam
cenário futurista no ASC

I mlavwitfuturista.com grande
telãoe painéis lotograficus. prix ura
retratar com perfeita harmonia tudo
de melhor e mais importante que é

pnidu/Klo nas labncas do FIM (Polo
Industrial de Manaus) Este é o
cenário que espera os visitantes da

.«•xposiçáo Suframa . anos - Futuro
Vberto para Novas Conquistas . que
entrou em carta/ nesta segunda
feira. S. na praça central do \ma
zonas Slioppi ng( a-nter

\ mostra comemorativa de qua-

tro décadas de historia do modelo
/"IM | Zona Franca de Manaus) ficara
em exposição no shopping ate o

próximo dia II coin aprcseniaçoes

interativas que prometem esclarecer

a sociedade sobre o que e e como
funciona a ZFM. incluindo seus
benefícios para a economia local e
desenvolvinientode todaa região

"Nossa 
ideia e proporcionar ao

publico mais informações sobre

como a ZFM contribui para a me-
Ihona de sua qualidade de vida e

pnr isso a lini~iiai"em usada nesse
trabalhoet<.lali neute acessível a to-
das as pessoas que se interessarem
em participar" informa o coorde
nador de comiinicaçaoemarketint*
da Suframa Jose Joriic Júnior

\inda sentindo o morde nador
alem dos painéis ilustrativos, um
dos matm marcantes do trabalho
são as apresentações da atn/ v irtual
Cunham., com o ator real Paulo
Nerv. que contracenam ao vivo
numa esqui-U'teatral
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AigoTTit-7!.

,ki m,..

QUEM LHO DISSE Orana.
Jtmt* ttm in Umi ,«" •'*>*"***

Ht* !- l'iwa>»m lininoni! Ji
rxi-atcm \m»tn* par» liquilar. Ap.

pruicilaiu'... 
-Mauáo».Cbi«'". Hi

Rua llcnn.pic M»rliu«. 

RAPAZ--1T-
ni» «-om prati'

. .,¦ .ti. II a ir, »h.
alr pnlrrajar ruu|*

, á rua hm- An

SERVIÇOS DE EfCR-PTA-IV..

«.a dc loopi pratica, offerece >«•

i.ara latf.ar fM«lp*n; Cilcular fa

aturai ratraiinc.ia», nrjaniai»» Ia.

lanço»! «onfcrir contai co»|.lii-a.

.Ia«; fnter tr».loa«;«>» .lc ing'.; -

friuccx, ou vife.vori». Infoima

tòn aéiU Tvpnfrapbia. Inicia"

J 0.
i-.i-*. 

\,M\ mo.

¦':»'(intu RarHM-alo nn.
• A traiar «ain II.

Ã~IA<JDt~-U liut.HER - Para

ÍÃTÍÍÃÕ
l !:_._...

i-^ri h^jãlM. Ventura
ii M-uiVüi uni. xrailrm

;«'al<a ai |Hirto alo 0:030
(•«*"¦.'• muilo t»m foata.

»mtífòocio-\,«.i ,; B
» »*taU(., (tnful«# ile mct,

i-1'tii.m i.\ Kolun.la) no
*»> I- N Krt<,4

TERENOS A VENDA--»', _.l

ilt.i-i iMigiúfícM ti»«rreuo«: "tua "»

Villa Muai.ipal, íairnal» frtatc

para 4 a-.cin.la 8. l.ui* r \*t* a

linha ,le lionila. Não att «upiln

á furo; outro l raa •!» IilIcitiiVi,.

ria. Ttutaí? com Kaytunailo r.
('aiitat.lw.le, roa Wtr.-chal Uco.

.Uro, u* S-i.

VEHDE BE—'n.a uiaar.» UU :.

ma «lm Burfi tf tt, ou ».¦ artmilt,

mn «ii o ,o»« |oueo cap.tal. Tra.

la.w na im»»ina.

VENDE 8E, Jo lahneant» alie

mào, uia [««anta apparelbo aecty

leoa para . :»• ia bieoa dt (ai
Tralar na farenfia Acata folaa

¦'K-t-a i
I taaiv

I.-U .i,.,,

-...

i,.,

. " i-f-jfiftrtrio t>.'lr ou.
• r «.i, po,|pr cMar a

Vurm pre. aakr diri.
i wr.»» Mafcet-eimnto i)«»

- "««• 
i«..ni traiar.

^niuocIO- !,>,. «-Uo,.
« amará» prap,'^. para qaal.«i rn****, -nr^, 

,<t4 hei.-) ,-ora

J»'.*|»'lha>, laaro. li,loem|*r.
«la Traia w | ,„, K,„l0.

•la atrm.la in «te
a Hriibante).

™ÃlUi -COMBATE" - Nova•»"•» «lc eigarroa ja "Cata Iu
m n ,-,•.¦[ alrar,ui; eijarm

í|.rrr,a.lM t cooten.lo en.
A '"" ema reclama

^^^WNAVARRO-ÍV

VENDE SE a mereceria 
"Cai.tn

ala Felici.lad*', » tratar ua ni.-aina

\ »\ea««la Ayráo canto com a 1-1

,lo M»lo. O motivo .1» cciida c o

.lon.i nas poalcr e.lnr li freatr, .to

m.Io a tratar d'outro, negocio».

Far^r eoi«trit«:to «la -a.».

tOtBtrttmmJt, co"1 cr»»J'
alaatinn-ato, cm conto, .to r«ü., o«

parte, cm credito nu TI«-««iiro .1

K.talo. A traia* » rua ttmtt*

Sarmento, 31.

auta oi,..

"Hi i
crrajctl e

i ¦rtijuí, j»j melbmra 
"pre«;o.

«• l«t>. Atearia «I» Raaeo Com
mé ,lo Purt»,

»0M.ua.oao f,rt„
»alU,

capi ial..
S-vpiet. t

* Parto, llbai,—. -mm uahia . Porto, tiba,
twi»«S» *. Por,;;,., Hearaak
l^|i*a»abe« a p, 4a IMaat

0quepubll«nio8liojf

i NA PRIMEIfírpAGINA
Pholoira«n_ra».
A »e»»io do Comei!-'.

Municipal
O problema da borrach.i

Uma feiticeira naa ma

lhu da policia
a -la-urtfo rio Jmteam

rrrxni,', ii kura ,«.(;i.ii.'iilal. a

|.n.a.Kula J. .- i-.i ¦ ..|a, o u* iul,'n
>l«.nlo. Mori,al 1'iirrii», KomI.io
fjl.la., II. 1'nihami. H. tetra, l>.

tt (^iK-irix, Tri.tiio ,1c ttollc, ü.

Pcía | A. Jlcm/c. fui nl««ta a

ttatt, ~na|s I. Ia r ap|ati«vaaia a

acta ila tttté* mttéa,
Nã0 IlaallV,' a \ | l-|i<-«ltC .

Pcliu a palaira a ii.ln..U>«lc
(juciror .(«,• 'li-*,' >>r ia4»lrr ul.

(•uni, piaulo. .laa alim HC-o prn„«u.
na«lo «w «e«|»'.«i |», *ea «nll-v»

Marcai, uu ipaal ««a-aroii a >oat,a.

,lo ,|w> tt fKcrm, fc/ ««mi a "Ma

Item* linjiinviMiitMil»»'* ; t* í.*»/ impr

(•ruI.Mo rm i-íMmir-íirta, \t* i|h;ii.Io

Irnlo ffifu um D|l"ili| rslthlo fctV
.(iKiiulii. |.,ikli-|hii i'll«.-c c««vr«.

err <|uc tu fpBqpl rta \-fa**9 r*m

ain m, pioaliuir lar» ia'«,iira«.

Bi-frri-M1".**** I |uri'/n 'la» ai^ír*»,

affinn.ii i|uc Hla. p««*M «am pelo.
fillro. nni.-« alai i-mi-c,.»*. a,, c»n

.inui) ato. kal.ila»l«-«, i «pli.»» I» ri*

.lilfiriillalK qi.c „ a-U«l *t"*,l.

«a<lnr ttxt •!<• «e»«cr paia aatra,

mi acrinlo cnm a reayaeble. .I«r.

firlllal».!.-. OIIUI..I»a .1» allVUl» >|c

im. i, , nn,- roalw ,pic u IMadu •'.

ij.a ni* tmsmma^éaemKt
lacut-", )H,r faltt >tc |aapim.«l.^
¦i. iHlffior J*O«t(*TU0.

Ko, picru-i, .Icrlareu, cuntialil,

mn cnipri-.limo ile mil «'«nlu. «um

„ ^irmu fo.liral para aaliafaiTi

,-.,*, .Iiviala, f.-iarfiu qu.', >i o a. tual

ooiatraalo aão .nti.fa». lotalmi i««.

a. eiiícu.ia. >la |agp«la\ii0, |«'l<'
ntenm cr» uai «loa mclborc. nl.

aipira la« ra.loa, p»U pi o joicin..
-Oi; Inli alo lll.'ali.!a. t>*« <OMB I •**

rr.lur<úo ale «aia». f Jo ahaat,-,',.

mrnln .lairun » |aO|.ul»«;.',o «loa ¦»».

irrua Ia ri.la.lc, ao fam maxinii-

•U" Ire/ anno», roaforme ta«lü *

verifica t* contracto em «pi«'tt.'io

Pkimmi a fa/er o •*)«*i;>o Aea ro*

laalúre. qae »âo, no Iiter do uia.

alor. o. ic.au |,erfeite*, poale».!,
ciialir apcini .loi» »u lm que ai'

ÍMU«ii«»cii« rnm a prea-,«a r«*C'j'a.

r nla.lt.
n* nhor S,-r|jio Pra^a ¦' .V

li.ln au clima. («!««• »»• ralcria»)
Tcnniaou o oraalír, co«>ciici«l«

quc acatann il .Wniuartrar »« vau

lai*.".i. i|««-. .Io i.oiu rontra.ta, ad.

i-ir.am á ,*p«il.a«:ia

Polia a |«lacra a «atcmlrut.

Mar«;al.
ivii.e.ü-j affinnnailo qa» te» «ol

la-K» •• bavia proa-ira.lo tcfcnalcr ««

goiiruo r a .onii-anbia.

RokIiIou o «pir «planara na »¦«.

.áo anterior. i»-i»liia«lo «xilare a ¦ -I».

rtfira^Ão * filtramrntü tlu» BflMl

wlrt « -l»»W»«i.cocpu." coaac.li lo

fta Suponw Tribunal .le J«i.ti«;a

aoi pruprieUrio.
.Vrrtr ]-auto „ «nbor «Vii.-roí

aparlea—I» perMuc o |*l»r juli.
aiano .Ictta «erra !ran.fur«iiai.»

em pwlcr jolitico 
* üaja M»ta a

-kal*a«ci>r|Hn" 8* Pciiota...

O ora.lor lermino», .liicn-to I"'

nio e.lnia ali para .Iflcn.lcr com

l*abi:>. uem Bavcrno .|UC não o.
¦tm campnr rom «¦•• .leceret

O «cutuir CJiicro, ftm a pala.
ira |.'la urlca,. para urna eipl«'a

pt p*«art»l. affirmou. cm lom i.o.

lenlo, quc nâo r»ta«a lifco.l.«. lt

goicrno.. qu.' m. etqucciam .le rum

pr.r lae. .Iri.-rc. fau i-lu enlre.

rtaiito ra.ca.loa c1or,o«. qn.- jute»

mereci Io., ao joxeraaalor aa tual

Rcfuiu.*' com a palavra o in.

len.lcilr Palkaoo ; tratuu lar.-a

meale Io aa.n.mio, aueaa.lo "¦

proerre .Ia política o rcfer.«lo.av

, ,.,-a-.açlo 'Io (fOverno fctecal aa'

.¦«tio foveraalor coronel Antoaio

Ilitt»i,'-our1 para que lb*** »«•!

.«a.lo o a''»»1 'rnomio.oto coatra.

,to rom a -Manltt Improve.

«•leat^'•.
Termino», fac-a-lo Uc»a» con.«

Arncir* ***** » debatida qacallo
la ciarifieae,»» c f.ltracçio Aa>

aj-uia, tmmmmata atura,io e».

lu.lo .Io a»a»»pto
«>...._l«." * aede" t» dia, r».

tro» «¦- primeira MM • ¦

npprtfado a projecto aamtro II

*br» •» r*»»»» do» l|a>¦»P?, '"

¦ 1 . . ,', -. ..Ml**

—Prcfi.a-ic ile «tn prcsilcnte
e d«" um vire priiiilcntj ila Itepu-

Mica.

ia
I dr. M «id Silv» Iira.o4.io tt-

tfli.li ¦ ÉM «Io MMÉ
|,ara a Mui da ''hfiM".

Md F>laJ..

Koi-no'» Jmj*U«3'Í»í o tcljciJiiiiii."

.:u«: aüauo jt i <:.t .wi »> u qu? üj

rir. Jou> «i.i si-a feraadaa ém
f«. do a tiictai ik fi-_rali-4«;ão da

bucrnrh.i i»'4c «S». ndo. iliriiíiu.

in. «lalaMi- 2 dn .^^^1l^. u au|«or-
iiitcmlcult «l«« mrinio vrvfc;,:

Dr. Joxc S IIi.iiiiI.vo -Copia.

Itw, 3 —r, — l«.i«:l. ()'fic al rli.fi-'

rji-lriciB fitíalmaçao M*** «la

Uorruchit. — '.lan.ie»-— 
IMaM^

remiu ai-i-nrdo K ln,l. |i:'.ra «"t

cciHãn itmIíiIu. tttm ccononiie_i

üorra.ha. Se-iiv rifdJtidT. o» fro-

e» na- rompanhia., aavep.Kie

aubv.—.clen.iil»-! .« proponjío -lt

10 por ci-nlo ceb c P« |ian«ja,l«l
dv tercei ia cia--», W pur «alf

cm c.wioj «lc primara ntccn-

dade c 10 por cento na borracha

0 r^ivcrra «licitam do Cenjrtj

* a reduc.áo Hr 20 por cenlo v>-

ir» o. impo.tea dc importação .ki

leite e«nib:n»ado, keroune e ou-

tr»« rentroa qa» não aão ik pi-»
duo-àa. -.acienal. Ua impeato. dc

.•\poitaçào do 1'uiá e Acre uri»

icduiido-, pa^amlo a ber.icha IH

por icnlo em I0M. M por Otm

«m 13fi, 14 pur cento cm lSlf,

12 por cento em 1017. 10 poi

«nlo cm IS18 A borracha pro-

duiidu cm itrinjeac» culüvadoi -c-

rá livre dc quu.aqucr diniito»

durante 2S ar.n..<. O Kstado «Io

Pará i,cmpta d.- iinpo-toi cia

doac e municipae» tedo. o* aervi-

;o« Meiam, feitoa por cence«.»o.

.xecutado o im["«to «*c "poru-
-i. 

quc cr» todo o caso »_rá limi

tado om oito por cento para o«

irtcfacto» da f.-bric» 1'JC ¦ ¦"

UMhm m9étaX)tmmmtmt i
imprensa - Saudac.-H". /'.rrim

.lu SU**». 5upcrii.tci><li.nl-. da Dc

feza da Iturracha.

Tomemos pa..taKcm a bordo do

excellente navio Itrlh Horvumt.-,

uma «Ia, nova.») unÍ<todp« dc 'V-t*

te compor n e-qindrilha ultima

mento ailquirida pela Ai««i:"«-

Stenit
Su» d<..cnp.;.\o toni loca.- ap

porlu.io, ap*'"« uos uf-Biçoarmo*»

com u. noiiH nuiiicio-01 cacaiml-

nho..
A bordo, notonioi o ac. tamento

o u» aynipaUiiaa di-pon«ad»a ao

illu.tro pumr.Kein», almiianl» Car
lo dc Carv.illiiv n»« «leipoaliila-

quc llio foram feita» pela repre-

aenUviie Pt iloi'á«a. neai- dil-

tiuctaa dc Miinno».
O- ciimiriniriiloa, ¦ aliiuvo-. oa

ttilcuw". de ultima hora disputa
dos por nedintos ••<* acciinvniii A*>
«lipio liríi.ilciro, furam um» pru-
ia i'vldci«lc «Io p«j.tielo de teu

noma.
Acompnnlur.ilu uo illiiítrie br»-

«llciro. ie?^'ni para Porlo Velho

c» dr». Õctníio da Cost.i Marquei
delcciido Pate **¦<> K-tailn «le Mat

lo Gros-A Jo.i|Uim Tuimjura, pre
fcilc ilu n.unicipio Jo .-innlo An-

lunio «io teima ttt «i» atiiy*1

Cnrnpoi. rhefe interino dn 1' i|i»

tricto «le Fitcali»a«:.'«o do» K-ta «-¦¦

do. «lc Terr.- Fclorac, l«,,.idai'l^ vivendo fartamente da

,lc .Mello, u>lante do MMM I t* duldndc pu '-

»r» Fernanda Moreira c Oetav.o

Pirei c o, phnloierapho Alfinlii

Climaco dc Carvalho

U-v. n taram -ae n« ferio» A. 
"

c 20 minuto, «la r.oitc «l«* Jl c

iiiruon al.aixo do rio Ncisro. lev.i

in«» ilcilino a ll.i.-o. lura

No dia imm.-.liatn, penlrainos o

macc-lo»o Madeira cerca de 9

hor i do dia :»' a-ih a imptc*
-íio a|TT3'!iibili»-.m2 «|Uc o f«mc.

rio dcupnU. a tcxlo» oi vi.ijanU-»

Hcp^i- «Io oilo hora- da noite,

..portj-nc a Borba, primeiro nu-

ileo «le pop«ilu«,-i«.> tatl u« n.a que
*c cnciitra nu» niarscm do rauda

loto rio. Pi* » hi-tiria «tuc a dc

«.i.diT.te villa foi ckvada a ?"-

c-tcu*oru cm 17.'*, tendo icrcbilc

a ..ua prti>u:ira Ktiarn'.câ», ««IW»-

Jo .Souüwy, cm 17&fi. |.ara » fm

Jc lonler iu índio» MMI nm' '1*

poi. íotui.uair. o i;io!-» ile »ua

pO*li>OÇ(lO.
K-itá situadn ti; paialelb, de

. _y\ »ci:un.lj Kell»* c. hoji-. »un

iicaiicnii» é titamamm meti*

pela fulla dc «leacnrolvimcnlo «lo

tru proibi*»»
Dv mi- importante na villa, a

vulta a bem tmttjéjtt ecreja

cujo. etatam furam lançado, pc

Io» jiiaitaa liu mal> ik- doi- «c-

iul»a pasmado».
A monotonia pairava -olirc I

villa a hora «U no<-i3 cheenda e

laro. M.iia-U» vinam a b-«rdo

Nio hu port.mtu' uma nOtlrla m-

lere-.anle a referir sobr; e-«.i m

f, licitada vill.i. infcrricra.la | c1

pcliticaeem, renio a «Io clemente

hlatei-'».
A liap-ni «lucerrcu hoje «err

,^fid»t)t, cauutido adinir.Kiio a

bellm-ima fo» do Aiipuan.á, an'

,Jo. m»i» diatínclc, icnúo o mal-

i,a| .-tante afriucntc «I» m»*1

ilW.a ilo Madoira

O awMWiptn ilomnjnte d.i pa

lc.t«a«. a horitii. i a iiue '¦ "ne

mi.» da Amsionai o cn. |M
¦«.li. a tpmÊà* da borr.ich» |«»

a Uiai voluci »i*l»» e»peric»-5

dai o» qo» ccnfíim iia preMif*

c aliiiC,'p«;ão «W. almitantu '"ul"

de Carvalho
Avi»inhnmo^no» du >4a.i«-ori

male dave-enw» c*Ur ainar.l.V I

9 hora» da manha I paia o no-

a . a enhor Joaé Fernande» du providencio» nr-r»«iana». afim ile

Silv% que todo fei para di»*ua »t»iifa»r a jutta requi»it*».

dilo de tão periROta idéa. Infruetifcro», citretAnte. iam

E «vim, certo qu» e«»u mulher Kndo todo» o» etforço» eflipn-ti

lh» daria a tranquillidade de ea- do. par» lal fim.

pirito do que preci.»v», «alvindu- Hontem. comtudo. couU a po-

o «I» Intempcronç», foi procur»r liei» civil, por um Mu »cca>o,

Felic» cm lua nova morndia. dewobrir o militar duplamente

avenida Wup.«, n. 4:1, pedindo cnm nt,-a, entreiranilo-» »o re»

lho remédio p»ra «eu» male» parti.o corpo do exercilo.

Par» tli foi i, como a fcltieei- K' o ente que Antônio Come.

ra tenha apo-acnlo» pnra «cu- «lo-

dates ficou nli morando, nrelicn

iln o» primeiro, curativos «eRim-

ila a*o«ra, vindo a follcccr á noit-

o matm o Wtmtm da propna
cas» dc Fclica, ao dia aceainte.

A policia du primeiro ili.trictri.

artente d» (*ra»e oceorrcncln, foi

procurar a feiticeira hontom, ú-

quella avenida, tr»ti'ndo a pre-a o

n..im » ronaervandn. para »ve

riiruoíüi'-
Tiveram occ»»i*o a. auctonila

do dc vrrif,«-»i «|ue relica tem

arlualmcnlc, cm >un propri» ca»;i,

nada dmioi de cinco pco». cm

tratamento.
F.,l»n«lo »bcrto inquérito, poati-
vel «'• qae. dc^a ver c provad»»
«iue -cjam o» accimaçiie» feita» n

Fclic», nâo lho «eja f»cil furir I

ju-tiçn
E «ori» c»»o da policia pr.xc

der tamUm rortr» vario» outro»

feiticeiro» e curandeiro. que por
ahi lindam, conhecido- e apentn

Manios social
Annlvtrtariot:

1'aitB aaaot •-•** :

.—A. El»» «r»- :

11 t-ther UacaUãi-.

Ar»uja.
At teoborita» :
—Ilil» M. Peteira.

\l»n» Jc IV»» AIMC..1».
A ou*ataa :

AJrli» Una.
O me iia» l
—Rubem Mal»q»i»»
O» ar» ;
-..Io* Pereira haalW-..
—Oiri»t»T»» Idn».

.to-»- d* Faria. i;,-.|i<.

da Silva, apdi tli/uma demora

neata cidade, a»»entou cm fure

pan»mai«loniaT(»'imdcao pói a

«nlvo do cutliro quo lhe c de-

vido E »«»im, retolve» em«-»rc»r
hontem a bordo d» um |»Mll, q*M
e.tnva de whida p»r» o int.-rior.

o m«f«ino tempo quc wn «va rom

panhia levava a mulher c a ama-

sia Mi c*m ». dua. vivia con-

ciimitftiitemcnle.
A concubina. entretanto, ni»

Ia muito a M k»»'o; "ão quena
m-rtmo ir'

Ma. Come» a arra.lav» a forço,
violentamrnlc. roaJ**<av a f6f*.

Populnre. qu» a<iiaitiom úquell»

Ktna protett»r»ni contr» • bru-

tnlidatli; do Indivíduo, clamando

contra o «cu proccdim*»'o
Ne»»e inauntr pn-oia» p»'j«av»

o »i*cnt« Franc,», d.a «fund» d»-
la»gacia quc «leu vo? d<* pTl»âo aa

inaolento, ecindiitindo o ú e»t»íio

policial.
Uma vei ahi, Jecl;rou »er aar-

vento do exercito, naturalmento
fipfrando fjoç a rtvtl^io d-rtta

f««to o porc—c em liberdade.
Saiu lhe. porem, o trunfo **

:.YCH«a* ' a auctondad** poWcul
rommunir-.:i o fa***.* ao K> da
cr-adorM. que lá enviou o 1." le-

neute Franciico da» Ch»ga» Pia-
to Monteiro

Eate official reconheceu «mli» •

Ul individuo como lerdo • »ar-

pmto Antonio Geme» da S«lvn,

qo». ao vér .e recen.hcc*!». con-
fo»ao» haver dc facto dtiparado
um tiro no 1' leuent» Urbano
Vutlla. con.mjadai.ta do dtfta-
c»mtn_o do Alto Purvi» I de»er
tado «an Kfunja, t,J> tutxudo i,
fim tft» -Ú-fmta km Tiai»*.

Antwio Cmm» M pretn p»*»
• 46.* tetaíhào

.-VW»v»-

Eaoonaao»

A |}i»>»»« «caborila Mu ia. lc

l.ourh-. Arauj». filh»"«Io í»IW.i.to

lr. J«»» K..»r.lo Araa^.. f«w r».
.lila rm r««iiw»t» |*lo .Ir. Jui»

Lima. ».|iu<«4., > «»» ttm.

CauBMIa
Kcr» re»li»l» !»»>¦ m rmn-mm

,lo rviniiri M»«Hmi4„ » r».a.«»-«l««

¦le Fra»'«»co Murho.l... caia» al A».

!u»i» Tavare «!¦• 8ou,J.

Aendoclmantoa

O .c I N. i-»i»«ir» U*». '•'

rurg.áu.alrnli^», »|tT»ale«cu.aa.* vm

rarliio a nm, M.via.lo t. M "».

.ia» p»t>|.rf.la« r.l»|,<amci«i a.

meu • on»«Mltorin ilrf.tf.rtO,

,_. O .r. h M Heaalcv. »K».
"ron.ul .ia la<t»tcrr» tm .M»

aão». catc.e k.anlcui nett» n.t».

r^ão. »»n.le vri» »gr»d»cer -. ct.

l^roW.r. quc ctteraAmo. por »'».

eãt .1» pa^k"»» tt •«»'« craan»

. v..!.,.- d» rei l»'f v

«, intreto b»»t» por hojt

Bcnio do flrii» aetma^
tv-uu

Aiexcursáo io al-
mirante José

Carlos
Diário domisso reprisintante

i

"a.-^ttm A. Tr.ata hlra..
mao o Ktcoiro MvtCIO

I Utr-ia Fcler»! » !¦> «1»

lairwçi,
*** Gi

»».»e ilo ,ma
l*l'»4e .larmir fará,

' ccaink». \i, Mlilj0 ,m

Sargento criraino»o

M.não. kkioI

Omoiht-»

Di»»r»ôa»
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^-|.e»¦,•tlm..»»^'»«>'i'•lar••*,?
i» n |.rl«»»ir« ditei»»»» ac»««

,.,-l>, ,,fcl„u, cm tcfoa-U im.

cata» »l»d» »t1*»»»d». o »•«»»»

H ,oe eo«»u t»»i-» *• mtmm *<>

mmmatm »».'<k f«»"»í ^j*
»tlt-«»tt, •« ttrttir» i~l**mk»

„u» foi »di»,U |»r 2» »»ru. » P».

tm <« i«t»»«w»i» teteat, * d»
»* 99, Q»t aar*"*» *emt*>t

Simplc» rhronuU d» viascm.

nara o» numeroso* leitorr» do

JORNAL W COMMERCIO. tn-

vi«mo« o- taatSaaéma mfor-

mei -obre a nc e v«»ta reinar,

do Madeira quc tirora va» »«ndo

pe!» primeir» ter. percorrid» pelo

pstncio, illuXr» «tmirar.te Jo»c
"C»rl_» 

dc Cirv»lno. n»m» eicur

üo mmam * megaeep,
Acomp»nh»ndo M digno br»»«-

leiro, no participar da tua honro-

lt eonvivtneia, f»f»mo» um» r»

port»rem diicwta l»»ra o JOR-

NAL OO COMMERCIO, «erten

do a incumbenci» qu» no» fo» re

ornada, vt*** aervir d» impren

ia a qut «e enU»«»m ot «i.íefl»»»t

eomo um» ivmp.thi» p»l» •»«''»»¦

Ua bem inUrprttedo pelo» e»lto-

r». do etpirilo
fntt fltm». ttt

A policia prendeu bon
tem a feiticeira Feliea.

»^a^*»*»-»»'>*>*>,>*>

Pesam sobre «sa mu-

lher graves aceusa*

ções que as autoridades
.ralam de averiguar

E*n nc«ta edição d; tre, de

inar«;o do corrente anno, trate-

ino. da /• I.ctii; Felicia, ma»

conhecida por /«diun.i. c quc en-

liai MMM a raa Emílio Mcrei

ran' 21. .
Por eva occatiio, como sc ta

l«»sc qu» o- auburbio. da cidaale

andavam infeladc. de cuiand».

da«. envmmot um d» noíto» '«

MI-JaM » caU dc ínformK-»et, d«-

vendo aind» lcmbr«i-»e o» •«*»

re» dot euri.to» pormenore. quc

então vicrim n publicidíd»
E«-a Fclica. «qua hoje ett» i«

,olt»t com a polecia, per ter ac-

cu-ada de haver concorrido para

a m.rte de uri pobre homem q'ic

confiou em »eut con»»«im»nto-

my»Uriu-oi e lobrensturnet. ert

ama dai m»i» ronheeid»-» » af»

madat eurandeira» da cidade, ttn

do lt» da»ntc» »m tr»t»mento em

tu» própria casa

Ap-»ar dai retclaçoo quc aqael

Ia époea fiiemo\ nenhuma provi-

oVncia deu a policia para re»

trincir . e^ploraçã» feita. *«'

Unto» esperto», á bol.a oV pnvo

sempre crédulo, -ende preci»» qu»

um |rr»»e ca»o chefa»»» »(ror» •

-ea eonhecimonto p»ra «p>» »r»»«

prendendo » indlfitad» retpenta

«I pela morte d» Manod M»r-

qw» il» Sil»». d» qu» d»io!h»d»

mente tratoa o 4MMI em ***>

Xe eart»eio .1» e»vri«»o M». W»J»

foram r.-fmtr*'.». o» i.a»ciii>. «te.

,|e Auimo, filho dc Fraaci Ia.

Ctu^a. i.' Ohccii», Hjrdta. f''»»

.le A»_,uat» «I» Olneie» c !'»»•<«"»

lilk» .1' Niolna

M \u r»rt»»i» «t» Mcn«se "»•

,„«. íoi ,efmtt».i»» materna,

to .le »I««oel, filhe «le Km»'»»»

P^cir» H»ii«i»t».
•MMW
Araimiouha.k, ,1* «r Alberto

Piutu ntfie em vioita á noiwa fo.

ilii » a. r.-utio tltiara, i»r.itc

^,.ra| ,m 10.1o o llnnil d» •H*

in li» •»-• I«*íuI"üI. tlTtiBmina*la 
"Mi.

I««ul Ciub
\ alir^atori» «W»t» qatrl-U »«»»»».

.ia.,,- alln.linali, a «««ttenie-, pt.

MM •!.' Ii«c<"»» l*-***. "e»o!>c«

imti-iffiir ptrtt iiwí^1'1' ***** *

feia |uv Icvena real.wr hep'. eu,

.oinu.ru.avfiç.o »o décimo aunai.r.

u,.o .lc BS (u-,.l»rl»

O» mortot
Fo-,» tc|.ult».l.« h.ntcm, ao 't

unUTin le *Ü* João Baptitt»

lma cr-»»-;» do kio few,»«'>o.

f.lha .le Frami^t Pcr.-.r» Bopti*.

t» «wl« «icrti, Rajrmunala, filh» «1»

AÍi|«o 
"de 

Mr-lcicw .....«««wnw,

MMI alcr,-^" mein, vienm» •!» "".

tto.,».: ^,im»»i >«..»..••••» *"*>¦}'"

ta • caco •»»«•. Md"»» d» infe.

r,l. ,r».lro i.t..t..«l: t'm »»l» •'•

^',0 feminino, f.lbo d» jM*""

Uiii* Terrcr.. Mte.de wocti

tm ammm f,nw d*M,r'1 K"
.IriiniC. * Aber i, amaroaente, com

.1.,. an >i'««'"» *,c tm*
ama.

OMNIBUS

Hontem
A' I», .1» »«s «x.1 *Wtr » •**.

I»«t», tonpa • »t». «o.lraa.lo... o
Mj*<o iiiH|'Mlamflat<> a<ai.

I*. .leraale l-ln t ,1,». oa r»io«
aohirea ,lar.lcj«ri» Mhre a riJad».

A atile e»t»r* lifp^l», ch»,» àt
ertrcM*» ratüMta».

Hoje
Andltnda»:—Oo jait »tu»l<tpal

-Ia orphã».. ã« doi hertt .1» n»

•hã, ao paiMi» d» tmm.
-lt. ju.r b .lir.alo do» hKaa «to

fura.)», 4» de» l»c«» da tnaah»,

m metmo toral.
LeUde» : — tU l»w «•' r», ta

Irei horaa 4» tar I», i na U»v».

ir.Ho Coe»». »• U, |<d» afeito

Ua.
-IV d»lt tutiMiovcii, ã» ipatro

¦ «ei* horat -Ia tank, aa p»'U
I» -PhCBis", pel» »e»»tc üihi-ttr»

Mm
polr-h»»ai» - -Esh«hn»e» da».

-itlotraphi»» por •«•;¦»». lt t»to

a mei» hora» da aait»
OdtoB ' — KlblhiçV, rittaMt».

Kriplneaa p»r »r»»ue», lead» i»-c,o

, tet» o - ¦¦ ' hora* «Ia nota

Ttatitio AJc»i»r :—ru»c«;»«« rt-

ta-maloítai hirat ptr nair», ã»

•arte f mfta brraa <ia aoilf

¦aoaala --!•»« dei d» »o.t» t

•ma hor» ato m» Irac»'» coaeerto,

,a»lo qU»ll«*tt».
¦tauunnt TraiHal» -tto» un

t meia horat ili r,o<lt, gr»a«lr 
—

c«to pelo aynotett»

31 de J»a»tre .-Coneert»,

qu»rtetto, I». Mi * «•*'» baj** d»

ao.tc à u.u» ».>r» 1» m»ah»

Eitectt» —Di» i 1"».» «taplUa

Soac 1>i» ao Q«ert*l 0»»».

ml, » tareeito 0,»»»». il-MfM

i*lr»lb»ro«l6t« .io I»' r"»!10 t*

rtilbsn*. L'o,f««i»», V.

PoUci» — IVmaoeaeto «» 1* «*•.

Srgari». «ubdetc|»do B. Piai»,

i«i|«tor Itaraiva.
—Xa »»fu»«to dtkpeia »ub

l-g»lo FfR«i»»o. i»»peetoe Se«a

Corrtio —TM* rtp»rti-;»o »ip».

.lirl lt t.fiinte» matei I
—Pito -Paloira*. |>»r» • ri»

Arr». t» ttt* hora» .1» maahã

—Pelo -C»mp«» fto.le»", 1**» •

Ml Ulil 1 ums htrt d» «»«*J».

p»to -At.lre»»»* l*"»

M*» "

«vv-vv»

Sargento duptamsnte
criminoso |

i iludi *wn% r«
üNUMOttlM
tutifiii^rti

to ¦ puto.
Em diai dr m»« pataado. mt

tm o U--* bataUtão d» 'K^ •

um md»r»»nn»» procedeoM ¦

il»»U«»li<n_o d» Alto P»r»». *?-

a»~io»nd»n.l.. • prttã» ío »»rfw

to Aatoo» *itmm d» Silea. c^

„,ai apporee»e»c porraa»U *m

na»., f»ito ci-toliioao. d»»»rt*n<»t

 -tsSEfiaamm mmetméa
mmmt i7Sm9.e* +*+&\3SSSATS? «
lotU» d» ***** \- «deortondM d» «n cocnponhel- I OOtr» 

-vm*»'—

Not». » rtir-r».. ¦ ¦ aju —* !.„,,-_

nratenriinot fr»cm»«t»» d. um» n»"»»™ <«e l»twUm

mSSSSeetS mâ eripto. 0 facto í fM itentindo * 
JU

ZSC «ir^.toai mal» «a no»l M.rr,u« d. K ^P»-*»

tSmmP 7* informaci». r.r ú** f 
- it' cont_»aa«_»nto t,

t*»T**Ttm* ana),- m*m *\a*t ÍWrA» »1<0»I'C»»- r-*™

PmTme »»« »»nd"W o|eo».ulttr Frfea H™_»« «^

profraaH» 
-a.' .i «- ' •-»'¦>

Aff»ito)ã »¦

DIVERSÕES

Theatrcs, Cintmt», Clubt
etc. etc

Btntficio

O aetor porturue- M M<*W)UÍU

levsrã » «ffeito tmantu. no Po-

Ivthtama. uma f-*»t* cm teu be-

ritficie. » qual dedicou a imprtot

ia. ao rompwreio a induitrta «

ao publico lm fera!
0 fwUv»! conit«r» de tm» ?*- •

a-<- tm cada am» dai que»» m^t.

•shibtdo um /«/«» de tucciw.

!c»nt»nio o benefiriato trM t»i-

uKataa cançoneta»: C»»<»to i» f*

y» (da tttmtt, C***t** »lt*-' *

o f.to c**"',*. amãtt *-** e»-
tMÁtnXmt * V*e atrrà a-tompaift»»-

d» d» »*'» fu turra « o*'-.

Toeari M »cc»»tli um» tv*i*

d» B»ulúãc de !to^-»i»:». »•»»«»•

i oreh»»<-» ««rnwt-.-to c>m oo

tre» pr»f_»<or»»

990mmam
At frand» putu-o qa» todo» *»

r**lm reforf,*-» o •* ¦ • ' ** **"

Po'.yth»«««» »»r» hoj» apr.or _a

ato uai '••" cc duaa paru*, «to

¦rr»nd» «aportaculo • inlallit«»l

E' lo»*»*,»» ,-r»i*i* \trnr

sâ
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1

Linha de cartuchos
e toners deve levar
empresa a faturar
20% a mais este ano
Crescimento de mercado é motivado pela alta dos PCs

•A MegaData. empresa focada em

operações de distribuição no seg-

menlo de informática e tecnologia,

proicta aumentar o faturamento da

empresa em 20'Vsomentecom alinha

clc toners e cartuchos compatíveis em

1007 Mauricio Me\andre. kev accouni

(contador chefe) da companhia, afir-

mou que |á é notado um crescimento

expressivo nesse nicho de mercado

F.m 200S. o segmento de compatíveis

respondeu por 10% do taturamento da

MegaData. Essa fatia deve crescer para
Mf- agora em 200"". informou. O es-

pecialista estima que cerca de 20% de

tixlo o mercado brasileiro de toners e

dcc.uiuchosscjadecompatívcis.
O crescimento de consumo de

compatíveis tem relação direta com o

expressivo aumenio de vendas no

mercado de PCs. verificado em 2006.

quando v enceu as marcas do mercado

cinza No Brasil, no ano passado, se-

gundo a consultoria IT Data. foram

vendidos BJ milhões de unidades de

computadores, o que representa um

crescimento de -UT',- em relação a

2005 Até 200-4. os chamados PCs

clones respondiam por uma fatia

acima de 
"(V ndo mercado Nofinalde

2006. a parcela unha ***** 38%.

\ leitura de aumento de vendas de

SOFTWARE

COMPUTADORES

No Brasil, ano passado,
segundo I consultoria
IT Data. foram vendi
dos 8,3 milhòes de uni
dades de a imputadi >res.

11 que representa alta de
46° b em relação a 2< N15.
Até 2004, Ot chamados
PCs clones respondiam

por uma fatia acima de
~-(f „ do mercado.

compatíveis, para o executivo da .Me-

gaData. é baseada também na entrada

no Brasil de novos fabricantes de im-

pressoras. como Samsung, que está

com preços bem competimos, e isso

faz com que os grandes fabricantes

abaixem seus preços, assim o consu-

rnidor tem o produto mais em conta

provocandooaumentodoconsumo
O executivo localiza uma barreira

para que esse mercado cresça ainda

mais Como no caso do usuário final

norte-americano e europeu, onde a

pnondade é verificar se o produto que
está comprando atende ás suas neces-

sidades i.áforiosconsumidoresnào

eslão preocupados com a embalagem

mas com a especificação técnica do

produto, o que ainda não acontece M

Brasil Tanto que. ***** em com-

paliveis MegaDau. apenas 10% sâo de

cartuchos para usuários finais e o

restante em toners para empresas".

Maurício Alexandre localiza al-

guns fatores para esse crescimento

seia no segmento de usuários finais

ou empresas F.m pnmeiro lugar ha

uma lenta, mas consistente, mu-

dança de cultura Pelo lado das em-

presas, aumenta-se o leque de fome-

cedores de compatíveis para reduz ir

custos operacionais de impressão

Desde que tenha qualidade, bom

preço e entrega rápida 
".disse 

Porém,

eleéconclusivoaoafirmarqueofator
ainda determinante para o aumento

real de consumo de compatíveis está

no fator preço aliado à qualidade
Alexandre destacou ainda a mu-

dança de mentalidade dos Mistas e a

necessidade de manter a oferta de

compatíveis aos seus clientes Quase
iodas as papelarias e magazines ia

comerciali/am produtos compati-

veis excluindo-se. naturalmente, os

que mantém exclusividade de algu

ma marca.

***** *^^m

m^Lmm^^^ -^^k

Distribuidora trabalha eom suprimentos diversos conforme a necessidade da clientela

Usuário ainda tem desconfiança
Apesar dessas mudanças positivas,

o executivo da MegaData afirmou que
ainda ha muito que fa/er na conscien-

li/ação desse mercado Apontou que
existe muito receio por parte do usua-

no de que um compatível provocará a

quebra de sua impressora e isso nào

procede Se um dia isso acontecer

com certe/a a empresa responsável

pelo compatível vai assumir o con-

serto explicou
Otitnuiesa-fiocesclareceradifcren-

ça entre 0 compatível e o rcinanuíatii-

rado 1111 loner e compatível quando
todas as peças são nov as ede pt***
uso Jao reuianufaiuradotra/ compo-

nenies U*t***9* AvalioquCM"

dnimTc .uio brasileiro aiinlaciMifuiidr

os dois tipos de pmdiilos. por náo en-

tender a ongem e nem ter conheci-

meiitotécnico. entre (Hitms fatores''

\ MeiyData atua com extensa linha

tle compatíveis para supnr as mais di-

terenciadas necessidades do mercado

brasileiro Em termos de cartuchos,

trabalha com compatíveis com im-

pressoras Fpson l^xmark. .\em\ e HP

c todos sàn 100% nov os

Pela marca Pnntlife sãi 1 bastões de

cera para equipamentos Tektronix ou

Xerox e toners em HP Lexmark e

Samsung, incluindo opções para dis-

cos de CDS e DVDs, fitas impressoras e

filme para fax

\Wm0**è*mt****a*9t
em -***** de distnbuição especia-

li/ada M ***** de infonnática e

tecnologia Hoie. a empresa distribui

para o mercado brasileiro marcas co-

mo Memorex. Maxx Solution Pnnt-

Life HPSonv Imation Oki Data. LG. e

OptoDist

O obietivo da empresa e manter o

canal presen ado através de uma poli-
uca comercial saudável, séna e trans-

parente Desta forma, os revendedores

poderio oferecer qualidade v anevbde

I competitividade nos preços
\11ics de fechar com novos par-

ceiros comerciais, a empresa sem-

pre reali/a um longo estudo merca-

dologico observando novas ten-

dencias tecnológicas, oferecendo

produtos que realmente somem

significativamente aos negócios dos

seus clientes preservando primei-
ramente a qualidade

Nova versão da IBM projetada para melhorar proteção

¦ W* m^^^^~^^^mm*mtmWm^^m^W¦_¦ i/m wm m n
futumm ütoéJ ^^m^mmJl ^^^^^"^PS

'~~~^-y~----. ' 1, -T%jm^-t\ ^-H v»-" um mW 
^^^^^-mWE^m

*mmw^*mm^m^ B ^^L l^^k flfl ^Bh^^^^fl^^^^l _F^^^?^^^-_______________I

jítS ___________ I «*____

m^m^mWM /M U ^ ^D ^^I 'Jm ^* mu ^ I
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CiimpanhiadisixiiiibiliznrtH-urscicommenortempcideiiaracladeaplicativfjseciLstoreduzidc)

\ IBM anuncia para o mercado

brasileiro a versào 5 -4 do TSM

(Tivoli Slorage Managen. que per-
nule ás empresas oiinn/ar alivos de

armazenamento aumenta a pro-
teçáo á integridade tle seus tlados |

ao cumprimento das exigências de

retenção de informações
() TSM oferece menor tempo de

parada de aplicativos contribui na

diminuição dos riscos associados .1

perda de dados e lambem na re-

dução da complexidade e gerencia
de custos

Fntre os novus recursos e adap

tações inseridas na nova versào S i

incluem maior disponibilidade de

aplicativos 11 TSM oferece a capaci-

tlade de consolidar e agrupar os da

dos mais aluais em iiiiHoniuniode

armazenamento Estafunçàoajuda

aos clientes a restaurar dados mais

rapidamente c a redu. ir o tempo de

paratla de aplicativos

Gerenciamento base esse re-

curso contribui na redução da so-

brecarei de dados que recai sobre o

administrador de arma. enamento

ao centrah/ar o gerenciamento
base

Eliminação de dados com esta

função, o servidor TSM sobrescreve

tlados movidos ou excluídos do

coniuntndearma/cnamcntodcsig-
nado Isto protege os dados excluí-

dos e aiuda a assegurar a conformi-

dade com requisitos de privaci-
dade sem custos administrativos

adicionais
Com os avançados recursos de

eliminação de dados agora as em-

presas .podem suportar todo o

derenciainento do (ido de Nida da

Informação desde sua criação ate a

sua eliminação, com base em poli-
ticas de conformidade

() TSM contribui para os desafios

de arma. enamento causados pelo

surgimento de novas exigências de

conformidade pela crescente ex-

plosão de dados e questões de de-

sempenho de aplicativos Novos re-

cursos de segu rança da informação

***** ao TSM aiudam a prole-
ger as empresas tt interrupções de

sen iço que vão desde ataques de

liberados ale erros humanos

(ada v e/mais as empresas pre
cisam de uma solução de backup e

de recuperação de dados capa/ de

gerenciar o crescimento das infor-

maçóes e redu/ir sua complexida-

de', afirmou Antônio Celso leitão

gerente de vendas da unidade Tivoli

da IBM Hrasil
Temos a preocupação de ote-

recer as empresas uma solução fie-

xivel e integrada as necessidades do

cliente, ou seia. um produto capa.

de acompanhar as evoluções do

negócio da empresa concluiu o

executivo

INDUSTRIA MÓVEL

Família GSM mantém liderança em todo o mundo
A 3G Américas anunciou ontem

que a família GSM de tecnologias no-

vãmente registrou a maior partici-

paçàode mercado da indústria movei

cm 2006. com 100 milhões de novos

assinantes no Ocidente, incluindo 2~

milhões de usuários apenas no quar-
to trimestre 0 GSM mantém a sua

liderança entre tecnologias móveis

sem fio no Ocidente, com pratica-
mente 310 milhões de clientes,

sendo o único disponível em todos os

países da região

Na América latina, a base GSM

atraiu mais de 81 milhões de novos

clientes, ultrapassando a marca total

de 200 milhões de assinantes, en-

quanto o CDMA registrou 6 milhões

de novas adições, e uma base de

aproximadamcnted2 milhões

O (iSM novamente registrou

muito sucesso na América latina, es-

pecialmenle no Brasil México. Co-

lômbia e Argentina O pais tenninou

2006 com 63 milhões de usuários
(iSM -t3 milhões no Méxicoe maisde

2S milhões cada na Argentina e Co-

lõmbia Esses quatro países repre-

sentam surpreendentes 
"5% dos 208

milhões de usuános da tecnologia na

América Latina e no Can be ao final de

2006 . comentou Erasmo Rojas, di-

retor da 3G Américas para a Amenca

LatinaeCaribe
\s migrações de CDMA para (iSM

nessa regiáo devem ser um dos mo-

tivos pelo excelente nível de cresci-

mento Além disso, a disponibilidade

recente de terminais GSM de baixo

custo abre o caminho de comunica-

ções acessíveis e de alta qualidade

paraum númeromaiordeclienles
X tecnologia registrou ainda mar-

cos significativos em 2006 nas \me

ricas O HSDPA chegou nào apenas

aos BUA, mas também ao Canadá.

Porto Ricoe Chile. O (iSM respondeu

por Wt do mercado no Ocidente I

continuacrcscendo.OEDGEédispo
nibdi/ado por Sl) operadoras de 14

países No mundo inteiro, o cresci-

mento liquido do GSM em 2006 foi

maior que toda a base de assinantes

de qualquer outra tecnologia móvel

No último ano. foram adicionados

461 milhões de novos usuános no

mundo inteiro, comparados aos -48

milhões conquistados pelo CDMA. de

acordo com estimativas da Informa

Telecoms & Media

Mais de '00 operadoras (iSM es-

tào operando no mundo inteiro, em

220 países Esse numero inclui 208

implementações da tecnologia EDGE

no mundo inteiro destacando a

combinação atraente de cobertura

velocidade tenmnais e a baixa lalén-

cia promovida por essa tecnologia

que ainda está croscendo Os seniços

AG da família (iSM ia estão dis-

poimeis em vános locais do mundo

com 155 redes comerciais l MIS em

sen iço v)" das quais iá implemen

taram HSDPA A família GSM pro-

grediu. seja no crescimento do GSM

na América Latina, nas miplemen-

tações de EDGE e nos testes e lança-

mentos delMTS
Embora a região esteta atingindo

uma taxa de penetração mais madu-

ra. a região deve registrar um cresci-

mento expressivo de assinaturas

para o gnipo de tecnologias durante

os próximos três ou cinco anos'. in-

formou Fva Benguipn analista

sênior da Informa Telecoms and

Media Tkaconki com a última pre-
visão da Informa alé 2010 o C.SM

Na Amenca Latina, a base GSM atraiu mais de 81

milhões de m nos clientes, ultrapassando a marca

total de 200 milhòes de assinantes, enquanto o

CDMA registrou 6 milhões de novas adições, c

uma base de aproximadamente 62 milhões.

deve contabilizar 1>» milhões de
assinantes adicionais I mais de 1-,

milhões de registros IMTS na

AméncaLatina completou

Durante o ano passado nos Esta-

dos l nidos e Canadá, a família GSM

atraiu a maior porcentagem de dien -

tes. terminando 2006 com lf mi-

lhões de novos usuános compara-

dos aos 13 milhões do CDMA 1 taxa

de crescimento dc 2-4M do (ISM na

Amenca do Norle representou o do-

bro do alcançado pclo ("DMA no ul-

timo ano
Chns l>rarson. presidente da JC

Américas disse A família GSM de

tecnologias registrou imjxxtantes

a\ anços em todas as fren les em 2006.

inclusive os tecnológicos, de cresci-

mento de mercado e a evolução de

padrões Confio no sucesso contínuo

da tecnologia este ano e nos próxi
mos destacou

Os dados de assinantes são

baseados nos relatónos da Informa

Telecoms & Media Gráficos do eres-

cimento da GSM estão disponíveis

no site da AG Américas http »*>»•

Agamericas org Fnglish staósties i-

ndrxcfm
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INDÚSTRIA
GESTÃO

Muraki usa intranet

para compartilhar
conhecimentos

A Fundaçio de Apoio Institu-
donal Muraki está em fase de im-

plantação do seu sistema de gestão
do conhecimento. Tendo como

principal ferramenta a intranet, o

sistema consiste em um mecanis-
mo de compartilhamento de infor-

mações estratégicas para a institui-

ção, ao qual todos os colaboradores
terão acesso.

A implantação da gestão do co-

nhecimento na Fundação Muraki

também visa contribuir para a bus-

ca da excelência da instituição, que
atua como parceira de organiza-

çôes públicas e privadas, visando à

capacitação e ao desenvolvimento
de projetos tecnológicos, científicos
e sociais. Entre os parceiros da insti-

tuiçãoestãoal EA (Universidadedo
Estado do Amazonas), Nokia. Xerox

e InstitutoOenius de Tecnologia.
De acordo com o coordenador

do Núcleo de Inteligência Competi-
tiva da Muraki. Fernando Moreira,
recursos de tecnologia como a rede
mundial de computadores (inter-
net) e a rede corporativa (intranet)

passaram a dar uma relevante con-
tribuição para a captação dc infor-

eeflm esetss t íteeem "Estas

infomiaçôes precisam ser melhor
compartilhadas I gerenciadas, pa-
ra que se transformem no capital
intelectual da corporação Dai a ne-

cessidade da gestão do conheci-
mento". destaca Moreira, para
quem I nova área tem como obje-

tivo melhorar o fluxo de informa-

ção nas empresas.
"O 

conhecimento está na cabe-

ça das pessoas em forma de expe-
riència adquirida, culturas, opi-

niões, percepções e pensamentos.
O grande desafio da gestão do co-

nhedmentoédesenvohwumafor-
ma de capturá-lo e armazená-lo,

para transformá-lo em ferramenta
de competitividade".

Segundo Fernando Moreira, na

cultura da gestão do conhecimen-
to. cada colaborador passa a intera-

gir, no processo de pensamento,
para o sucesso organizacional. Mas

a informação só terá significado se
vier agregada de oportunidade, exa-

tidào e relevância A estratégia tam-

bém visa reduzir a perda do co-
nhecimentonas organizações, pro-
vocada por troca, saída ou mesmo o

deslocamentode funcionários

AMBIENTES
INSTAI .ADOS
0 sistema de intranet da Muraki

ainda está em fase de constniçào.
mas |á funciona com alguns anibi-
entes instalados lm deles é o

Fórum. Oet onde M colaborado-
res podem falar direto com a di-
reçãodainstitiiição

Outro ambiente é dedicado is

gerências Nele. os gerentes dão
suas contribuições para 0 planeia-
mento estratégico F.sta sendo ias-
talado, ainda um espaço para re-

gistro de *m on(,e cattosc,or mt

que registrar suas reuniões e o que
foi deliberado, para que I cumpn-
mento tm metas seia acompanha-
dopeladirctona

No ambiente especifico p.ir.i M
clientes, cada um terá seu perfil de
senvohido. para que os gerentes
possam agir estrategicamente em
relaçãoaeles

Toshiba acelera produção
de chip de memória flash
Fabricante quer expandir atuação com dispositivos menores de maior capacidade

A Toshiba está expandindo a pm-
dução de chips de memória flash

Nand. mais rápidos que o original-

mente planciado. afirmou a compa-

nhia nesta segunda-feira. S

A companhia I uma das maiores

fabricantes mundiais de chips de

memória WWstS, que são usados em

produtos eletrônicos tomo câmeras

digitais, tocadores de MC V telefones

cehilari-secaniiesdememóna
Atualmente, grande parte 'ta pro-

CONCORRÊNCIA

dução da Toshiba em sua terceira

tttm I feita por uma linha tt pro-
duçâo que suporta dispositivos com

até 70 nanômetros. mas em laneiro a

companhia começou a usar proec-v
sos MÉ P***t-tm de produção em

S<> nanômetros
\t«*nologiadeS<*inan<'MiH'lnissig-

nifica que os dispositivos podem ser

MMM para que cubam em maior

mm*m i* mesmo chip I se tomem

mais eficientes Isto significa que os

chips resultantes sáo mais baratos e

usamim-noscnerpa
\ Toshiba planeiou aumentar a

produção de % nanômetros para
atingir metade da produção mensal

tk' IU mil Mfcrs por més até o final

do ano. mas a companhia mudou

sei is plani 11 pSOOtl atiiu.tr lal meta

(•msetcmbm
\ mudança mais rapula que o an-

tenpailo para I MM produção deve

tomar os thips N ANI )da Toshiba mais

competimos no mercado global
A companhia de Tóquio também

afirmou que tem planos de re-

equipar sua quarta fábrica com ins-

talaçôes especificas para a produ

çáo de S(> nanômetros \ nova fá-

brica terá uma área de produção

para 1 hips cerca de MN maior que
as instalações atuais da terceira

fabnea

As informações sâo do site de noti-

UB tecnológicas ID<i No*'

Palm traça planos para recuperação
Mabncontedesmartphones Palm

contratou serviços de consultoria em

b;uicosdein\estimetitop;rae\plor.ir
suas opções estratégicas incluindo I

possibilidade de vender a compa-

nhia. procurar investidores de nno

ou ate fa/cr aquisições segt mdo uma

reportagem do "'¦Wall Street Journal"
\ti mii i.ida pela crescente concor-

rcncia no mercado de smartphonev

a Palm está discutindo seu leque de

opções com banqueiros do Morgan

Stanlev. noticiou <>U sj. citando tontes

familiares .ls conversas sem dar no-

mes Forles especulações de que a

companhia podena ser adquirida por
outra valorizaram suas ações, que
subiram cerca dc I i% durante a ul-

tuna semana e fecharam na sexta-

feiraalSS 18 bicada

\ Palm que vende smartphnne

Trco. tem uma base fiel de clientes

mas enfrenta um cresc imento forte

itauincorréncia com o a Research In

Motinii. fabricante do rival Black-

Bem. e a im (HttfiTeclM omputer).

de Taiwan, maior fabneante do

mundo de haiulsets com Windows

Mobile
UIT( vende alguns desses apare

lhos sob suas marcas mas a man ria

deles c feita sob encomenda para
vendedores e operadora de hand-

sets que os vendem sob seu registro

freqüentemente concorrendo direta-

mcntecomoTreo
Na semana passada analistas dis-

seram que uma venda pnv.uia pode
na aiudar a Palm protegendo a com-

panhia do exame minucioso de seus

balanços trimestrais e libertando a

gerencia da empresa para fazer aqui-

siçrieseimpulsionaratecnologiausa-
da eni seus smartphones

\W*m_\\\\\\\\¥^mf'*fmv7^ Ml\ t*m+ fffM BI
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A AAareffi desenvolve

soluções inteligentes

para escritórios e

estações de trabalho.

Faça parte da evoluçio,

coloque Mareili no

seu escritório.

Mai elli
Ambientes Racionai»

A*. Darcy Vargas. 95 Chapada ao lado da Dinâmica

Fones 3648 7991 3646 7612

Io deTV/DVI

Mo e Gravação Digital de Ipti^

s Contra Incêndio

orffrole de acesso e identificação

Tibra Óptica, Interfaces e Serviços

Cabeamento Estruturado de Rede

Som Ambiente
Vendas e Locações de equipamento!

Atentemos: Indústrias, comércios, repartlçl

Publicas e condomínios.

Devidamente Registrada CREA, ABNT t ABE8f \

m)3234-3717*3232-9881
• aMil: -aé^teftir-uKaí

Boulevard Álvaro Maia, n° 2.318 Alto»

Praça 14 de Janeiro / Manaus - AM

LIDERANÇA CONQUISTADA PELA QUALIDADE!
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Informe-se

Previsão cai pela 5a semana
Analistas acreditam novamente que o IPCA vai íicar bem menor que o previsto pelo Banco Central Apo»sentados

0 mercado financeiro voltou a

reduzir as previsões de inflação

para esle ano. Segundo o boletim

Focus, divulgado semanalmente

peio Banco Central, a estimativa

média dos analistas para o IPCA

(índice de Preços ao Consumidor

Amplo) de 2007 caiu de 3,88% para
3,91%.

Foi a quinta semana consecutiva

de baixadas previsões de inflação, o

que mostra que os analistas nova-

mente acreditam que o IPCA vai

ficar bem menor que o previsto

pelo Banco Central.

O centro da meta do IPCA para
este anoéde 4,5%, com margem de

tolerância de dois ponlos para cima

ou para baixo

A expectativa do IGP-DI (índice
Geral de Preços - Disponibilidade

Interna) ficou estável em 4%. A do

IGP-M (índice Geral de Preços

Mercado) passou de 4.0-% para
4.08%

A redução da estimativa do IPCA

não alterou a aposta dos analistas

para atava básica de juros Aevpec-

tativaé que a Selic sofra um corte de

COPOM
A expectativa é que a

i Selic sofra um ci >rte de
1 apenas 0,25 ponto per-

centualpara 12,75° o ao

j ano, na próxima re- |
união do Copom, nesta

\ semana. Para l > final do

! ano, a expectativa é que
a taxa básica de juros I

chegue a 11,5" o ao ant >.

apenas 0.25 ponlo percentual, para
12,""5% ao ano, na próxima reu-

nião do Copom (Comitê de Política

Monetária). nesta semana

Para o final do ano, a expectativa

é que a taxa básica de juros chegue

a 11,5% ao ano.

0 crescimento da economia

pouco acima do esperado no ano

passado não foi suficiente para os

analistas do mercado financeiro

elevarem a previsão do PIB (Pro-

duto Interno Bruto) para este ann

A estimativa foi mantidaem 3.5%.
Na semana passada, o IBGK

(Instiluto Brasileiro de Geografia I

Estatística) divulgou que a econo-

mia brasileira cresceu 2,9% no ano

passado. 0 desempenho foi pouco
superior ao espe rado

Na avaliação da equipe eco-

nômica. a aceleração no último

trimestre de 2006 colabora para
um crescimento maior nesle ano

0 PIB entre outubro e de/embro íoi

de 1,1%. o que anuah/ado repre-

senta cerca de 4.5%. desempenho

que o governo lula deseja que
ocorra neste ano

Já a proieção para a produção in-

dusinal ficou em 3.5%. mesmo

valor do lc\ an tamento anterior

O mesmo aconteceu com a pro-

jeção para o superávit da balança

comercial, que é o saldo positivo
entre exportações e importações

Elefoi mantido em USI 39 bilhões

()s analistas esperam ainda que
o dólar termine o mês cotado a RS

2.10eatcofinaldoanochegucaR$
2.14. ante R$ 2.15 do lev antamenm

anterior

Dólar sobe 0,14%,vendido a R$ 2,136
Nos últimos negócios do mer-

cado de câmbio, o dólar comercial

foi cotado a RS 2,1 J6 para venda,

em leve alta de 0.1-4%.

A Bovespa (Bolsa de Valores de

São Paulo) fechou ontem, em

queda de 2.81 %. aos ¦* 1.179 pontos
nesta segunda-feira

Para analistasdc mercado, a jor-

GOVERNADORES

nada de perdas verificada ontem

anula é a continuidade do "filme"

da semana passada, quando

grandes investidores globais rea-

instaram suas aplicações c provo-
caram turbulências an redor do

mundo O volume financeiro foi de

RS 3."* bilhões
Os participante*, da Bolsa

brasileira, que até a semana rc-

(rasada comemoravam o nível dos

46 (HH) pontos ontem amargaram

a perda do segundo patamar em

menosdede/ dias dos -il (HH)pon-

tos. Analistas ainda não têm con-

senso qual o nível de pontos que •

indicador pode chegar antes de re-

cuper.tr terreno
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Governo evita repartir CPMF
O governo federal irá evitar dis-

cutir a partilha das contribuições

na reunião marcada para hoje en-

tre governadores e o presidente
I.ui/InácioLuladaSilva F.ntrcelas

está a (PMF (Contribuição Pro-

vitória sobre Movimentação Finan-

ceira). que só no ano passado ar-

recadou cerca de RS 32 bilhões
"A CPMF não está na discussão

dessaterça-feira do nosso lado",

disse n ministro (itudo Manteg.i

(Fa/enda).
* 0 governo náo quer abrir mão

dessa receita que. por se tralar de

uma contribuição, não precisa ser

repartida com Kstados e munici-

pios. diferente dos impostos, como

IR (Imposto de Renda) ( IPI

(Imposto sobre Produtos lndus-

tnali/ados) Para não entrar nessa

discussão. Mantega justifica que a

(PMF tem como finalidade finan-

ciar a área da saude

F.m 2(HiV o Congresso Nacional

prorrogou sua cobrança para o fi-

nal deste ano O tributo foi criado

em 199$, com o nome de IPMF

(Imposto Provisório sobre Movi-

mentaçào Financeira) e. desde en-

tão. teve sua cobrança diversas

ve/es prorrogada \ próxima pror-
rogaçâo devera ser aprovada pelos

parlamentares ate de/embro

\nianh.i Mantega quer conver-

sar com os governadores sobre I
PM (Programa para Ueleraçãodo

Crescimento), segurança, educa-

çàoe reforma tributaria
"Nós esperamos um trabalho

coniuntodal niãoconinsgovernos

de 90* a aplicarmos ¦ MC I au-

mentarmos o nuel dc investimento

I encontramos o caminho para au-

mentar 0 espaço ile investimento

dos Estados e munieipios Em

parte, o P\C |á fc/isso com a aniph-

açào da capacidade (de financia-

mento) para proictos de áreas prio-
manas como habitação e sanea-

mento disse
Sobre a reforma tributária, pa-

rada desde 2003, o ministro lem-

bra que ela poderá aumentar a ar-

retaliação dns 1 
'stados 

I encontrar

uma forma definitiva para a com-

pensaçáo xs exportações (lei Kan-

dir) 0 ministro espera ainda que
os governadores abordem lemas

como a div ida BA** prec ati 9*

LOJISTA

H|

Compre mercadoria para sua loja nos

Show Roons das melhores

grifes mineiras, em BH. Onde você

encontrará moda masculina, infantil,

feminina (casual, praia, festa, tam.

especial), bolsas, bijuterias, semi-jóias,

etc. Contato com o acompanhamento

GRATUITO de uma corretora de moda,

incluindo almoço e traslado para o

aeroporto ou rodoviária.

(31)3521-5971
w (31)8884-9637

tam refiras do FGTS
ainda nãovalem para

quem se aposentou en-
_*el998e200é
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Super Receita

A Receita Federal do
Brasil precisará de mais
recursos orçamentários

para ser implementada

Página 19

Encontro

Redução das taxas co-
bradas sobre o álcool se-
rá um dos temas doen-

contro entre ..ulaeBush

Página 23

Queda

_s principais bolsas eu-
repetem liaram em

queda peto quinto pregão
consecutivo
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NOVAS REGRAS

Mudanças do FGTS não valem para
quem se aposentou entre 1998 e 2006
Novas regras valem, por enquanto, somente para empregados formais que se aposentaram a partir de 1 ° de dezem Pro de 2006

Os aposentados que continuarem

trabalhando podem, além de retirar

todo o dinheiro acumulado no FGTS

(Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço), retirar depois, todo mès. o

valor que é mensalmente depositado

pelaempresa.
O STF (Supremo Tribunal

Federal) decidiu liminarmente so-

breocasoem l998eoiulgamentodo

mérito ocorreu no final de 2006

Mas. segundo a CEF (Caixa Eco-

nômica Federal), não há entendi-

mento claro a respeito do periodo so-

bre o qual as nov as regras valem

Segundo o superintendente na-

cional do FGTS da Caixa. Nelson

Antônio de Souza, não está pacifi-
cado sc quem se aposentou de llK)8

até )0 de novembro de 2006 terá ou

não direito a esses mesmos proce-
dimentos".

As mudanças valem, por en-

quanto, segundo o superintendente,

somente para os empregados com

carteira de trabalho que se aposen-

taram I partir de 1" de dezembro de

2006 Segundo ele. a Caixa espera a

publicação da decisão do STF As no-
vas regras íoram publicadas pda CEF

em fevereiro no Diário Oficial da

Inião.
No último dia 28, o PDT (Partido

Democrático Trabalhista) aiuizou

uma reclamação no STF contra as

normas divulgadas pela Caixa por
não terem o efeito retroativo. 

"Muitos

sindicatos e representantes dos tra-

balhadores estáo questionando por

METODOLOGIA

VANTAGEM
Além da chance de sa-

car mensalmente o va-

lor depositado no fun

do pela empresa, o apo-
sentado que continuar

trabalhando terá outra

vantagem. Pelas novas

regras, ftCEFnfo abrirá

nova conta de FGTS
como ocorria antes.

que os trabalhadores que foram

demitidos nesse período não tém

esse mesmo direito A Caixa não está

dizendo isso Mas enquanto agente

operador, a Caixa só pode retroagir a

decisão depois que o STF publicar a

decisão". afirmou o superinten-

dente
Alem da chance de sacar men-

salmente o valor depositado no

fundo pela empresa, o aposentado

que continuar trabalhando terá

outra vantagem IVlas nov as regras, a

Caixa Econômica Federal nao abnra

uma nova conta de FGTS para esse

trabalhador como ocorria antes xs

empresas continuarão depositando
o v aior na mesma COOR e. com isso.

casootrabalhadorsc|.ideinitido|)os-
teriomente a base de cálculo da

multa rescisória será maior \ multa

é calculada sobre o saldo do período
trabalhado e é paga em caso de de-

missão sem justa causa.

As mudanças foram feitas a partir
do entendimento do STF de que a

aposentadoria espontânea não

rompe o vínculo empregatício
"Antes do entendimentodo STF, o tra-

balhador que se aposentav a pela pre
videneia automaticamente tinha ex-

tinto o seu contrato de trabalho

F.ntào ele sacaria os valores da

aposentadoria e se continuasse na

mesma empresa teria, a partir dai

depósitos em uma novaconta xg01"-1

estamos adequando a decisão .

disse Souza
"Anteriormente, se a empresa so-

licitasse que o aposentado continu-

asse prestando o trabalho elaobnga

tonamente comunicava ao FGTS e a

Caixa abria uma nova conta para G
trabalhador porque era um novo

contrato de trabalho Se a empresa

demitisse o trabalhador posterior-
mente ele so teria direito a multa em

cima da base de cálculo da nova

conta, que era bem menor

\ntes das mudanças, o aposen-

tado também não podia realizar o

saque mensal dos valores deposita

dos pela empresa na nova conta do

FGTS (omo agora 0 valor será de-

positado em nina mesma conta, os

saques serão permitidos Se o apo-

sentado nào vier sacar todo mès. ele

nao perde o dinheiro Continua sen-

do depositado e M dia em que ele

quiser receber basta trazer a decla-

ração de aposentadoria fornecida

pelaPrevidêuciaoficial"
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ESTUDO

PIB deverá sofrer revisões mais fortes
No fim deste més o IBGE (Insti-

tuto Brasileiro de Geografia c Es-

tatística) passa a divulgar novo sis-

tema de contas nacionais conuima

nova base de cálculo do PIB \ base

metodológica sera ampliada, o que

permitirá estimar com mais pre-
cisão os dados a respeito da econo-

mia brasileira, segundo Roberto

Olinto. coordenador das Contas

Nacionais "Agente vai conseguir ol-

liar mellior a economia, vamos tra-

halhar com mais detalhe disse

Vs novas contas nacionais pas-
sam a contar com referencia dados

de 2000 e serão atualizadas com a

incorporação de pesquisas anuais

de Indústria Comercio. Serviços.

Construçào (ivil e pesquisas domi-

ciliares xtualmente os dados uào

incluem essas pesquisas e utilizam

como referencia o ano de l')8S

Mem disso, os dados do Imposto de

Renda de Pessoas Jurídicas tam-

bem comporão a nov a h.hc

Segundo Olinto a incorporação

de novos dados fará com que 0 PIB
so possa ter a variação anual con-

solidada apenas dois anos após rea-

lizada \s pesquisas anuais do insti-

tuto tem dois anos de defasagcin o

que poderia interferir em dados do

PIB de ÜOS (HOé Por exemplo, o

PIB de 2006 sera suicito a modifi-

cações até 2008
vtualmente as pesquisas podem

ser revisadas em ate dois anos. mas

com a incorporação dessas pes-

quisas as alterações deverào ser

mais significativas

Carga
tributária
deve ser
de 39,7"
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Mais um estudo confirma que a

carga tributária brasileira bateu

um novo recorde em 2006 pela
estimativa divulgada pelaConfede-
raçào \acional dos Municípios, os
impostos. taxas e contribuições so-
ciais levaram YtJUft da renda

Trata-se de urr. aumento de

1.28 ponto percentual sobre o

percentual de HÊÍ • recorde an-
terior \a -.emana passada o IBPT

(Instituto Brasileiro de 1'laneia

mento Tributário) |á havia caleu
lado um aumento da carga di
r.82^. para S8,8% do Produto

Interno Bruto
Os dois lexantamentos traba

lham com metodologias diferentes

e estào baseados em um valor e\

tra-oficial p.ir.i««l'IB do ano pas-
sado - iii|os números so seráo di
viilgadiisiiotinal domes

Para o ministro da Fa/enda
(iiiidn Mantega. o lucro maior das

empres ase o aumentoda fiscali/a-

çáo foram os responsáveis pelo au-
mento dacarga tributaria

\ car*(a tributaria so aumentou

porque a atividade aumentou
\uinentou tambem a fiscalização
e.portanto aformali/açào Nossu

estamos reduzindo alíquotas

luMificou
\ declaração foi um comentário

ao estudo da CNM (( onfederaçào

Nacional dos Municípios i que
mostrou um aumento da carga
tributária de 58.41% do PIB
(Produto Interno Bruto) em 200S

para 49 69% no ano passado
Somente a arrecadação federal, se

(fundo o estudo te na passado de

26 S% para 2-. 15%
\ carga tributaria oficial -ottOlf

de impostos e contribuições fede

rais estaduais e municipais pagos
pela sociedade em relação ao PIB

do ano passado ai nda n io lot di vul -

gada pela Receita Federal

*



tMlnaus, terça-feira,Ode marçode*__oo7 Brasil & Mundo líuitfi 19

SUPER RECEITA
Contribuintes têm

Implementação precisa problemas no 1 ° dia

de orçamento suficiente
Lei deve ser sancionada por Lula ate dia 16 deste mes e entrar em vigor dia 2 de maio

.Receita lederal do llrasil. uni-

licação da Receita Previdenciária

com a Receila ledrral. precisará de

mais recursos orçamentários para
ser totalmente implementada no

pais. Valíiin.içaoediHiiorden.idoi*

detraiisiçào para a chamada Super

Receita. Marcos Noronha

\ lei que criou i cluimad.i Super

Receita, aprovada no Congresso

Nacional no ultimo dia IV deve ser

sancionada pelo presidente lui/

Inácio lula da Silva até o dia Id

deste mès e entrar em vii.nr nodia 1

demaiodesieaim

\ expectativa í que, três meses

após a v igíncia da lei, 92 postos das

Receitas lederal e Previdenciária

sejam integrados O Brasil conta

con cena de 800 postos da Receita

Federal t soo da Receita Prev ulen-

ciaria

I lesde que a gente consiga a do-

tação orçamentaria suficiente, de-

|vois de um ano (após a vigência da

lei), aprevisão otimistae que todos

os postos esteiam totalmente inte-

unidos, disse Noronha
*

_SSF.<_ IWR

FUNCIONAMENTO
Ele nân quis adiantar o v alor ne-

cessario para assegurar o funcio-

namenio da Riaeii.i letler.il do

Brasil |ileii.imente Neste inonien-

lo nao estamos divulgando essa

previsão Nossa área logística esta

com esses dados mas preferimos
nao talar porque a dotação de-

pende de negociações dentro do

próprio governo afirmou Noronha 5

Segundo ele I área que mais ;

precisa de investimento e a de tec- 
|

iiologi.i da informação \ Receita 1

federal tem muita segurança com s

equipamentos que suportam essa

demanda mas a Receila Prev iden-

ciaria ainda não tem isso Os equi-

pamenlos que eles tém não aten-

dem as especificações que a nossa

arca de tecnologia estabelece como

mínimas para garantir a seguran-

ça \amos precisar de mvestimen

to. concluiu

DUM NHI N< I\

li.PKIMMM i\

Noronha lembrou que a Receita

1'revideuciaria nao lem recurMis

orçamentários próprios e atual-

menle depende do Ministério da

Previdência Social \ Receita Pre

videnciaria e um orgao novo que
anula estava se estruturando, sem

dotação orçamentária, destacou

0 loordenador do processo de

transição acrescentou que. com a

unificação, os ganhos de longo pra-

zo para o llrasil sáo a racionaliza-

çáo de recursos e a unificação das

bases de dados, que atualmente

sáo organi/ados pelas empresas

DataPrcv eSerpro

Vamos ter acesso aos dados de

forma desburocratizada Hoje

temos oma restrição que e questão
do sigilo liscal I nt.io estando todo

o sigilo em uni unico órgão tere-

mos a facilidade de troca de inlor-

macio*' enfati/ou

WW" -
o ' ',_4i Bk ___________________________________________________

¦! •___iü__Pl^K

¦' W %-^__i_^_m% __________________ _______________

I -I
¦¦ m
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Presidente Lula vai implementar lei atéodia 16 de março

. i Previdência
responde jsL

Pensão por morte
( )i|iit e pen sãu pi ir nu irn**

I nlH*nelii io pai_o.il.il niliadosegiir.idoi|i i.ii uli icle un uri*

Qual o tempo minimo de contribuiçâi»?

Para concessão de |X'iisao por morte nao ha tempo mínimo de con

iribiiiçaii m.is e necessário que o óbito tenha morrido enquanto o trabar

liadni linha qualidade de:segurado SeoubitiHxorrcraposapenladaiiuali

dade de segurado tis dependentes terão direito a pensão desde qoe o trabal

liador lenha cumprido até o dia da morte os requisitos para obtenção dt

ap< isentadt iria. concedida peia PrrvidcnnaSoci.il

Quem não os dependentes do segurador

Sao uès cI.lsm-s t oii|iige conipanheini(a) e filhos menores de .' I anos

n.ío-em.iiuip.Klos ou inválidos; Pais: Irmãos menores de Jl anos nao-

emancipados ou inválidos I-'meados ou menores de 21 anos que (Meiam sob

tutela do si-gurado possuem os mesmos direitos dos filhos desde que náo

possuam bens para garantir seu sustento e sua educação \ ik-pendéncia

econômkade cônjuges companheiros e filhos é presumida Nos demais ca-

sus deve ser comprovada pnr documentos, como declaração du Imposlo de

Renda Pira ser consitlcradiiionipanlieirol.ilepritisociNnpri.vaniniaoes

lavei com sí-guradotal \ \çao( ivil Publica n 2000.71 00.009347-OdMr»

mina queconipanheirol a )humosse\ual de segurado! a Heradireilo.i|x*ns,io

por morte e auxilio-rcflusào Havendo dependentes de unia classe, os inte-

graniesd.ul.Lsse seuuinle |x*rdem mii reilii.iolxaielicio

(guando iiirmãooiiiitllliti maior mváluliit.irajiis a pviisài»?
0 irmão ou o filho maior invalido fará jus á pensão desde que a invalide/

ci incluída n lediante exame mediei > pencial seia anterii ir a data d< i < ibiti»d« > se-

gurailoe o reqiierenle n.u i tenha se enuniip.ulo ale a datada invalide/ Para

No primeiro dia de atendi-

mento do posto integrado da

Receita Federal do Brasil, em

Brasília, a mudança náo

agradou todos os contribuintes

que tentaram atendimento ila

Previdência Social Os que

procuraram ns serviços da

Receita Federal náo tiveram

problemas.
Segundo a chefe de atendi-

mento do posto. Marlene

Cambraia Viana o sistema de in-

forniatica da Previdência está

sendo adaptado

Precariamente a gente está

funcionando nãu estamos

deixando de atender afirmou

\ advogada Maria (andida

(.osta por exemplo, saiu do

[xisto reclamando que náo con

seguiu parcelar um debito com a

Previdência O sistema está

fora do ar e nao tem previsão de

voltar ao normal Sai sem re-

solver meu problema afirmou

(.osta \ advogada disse ainda

que náo sabia que o poslo inte-

grado começaria a funcionar on

tem e. por isso. acabou indo a

antiga agencia da Receila

Previdenciária. para então de

s. obnr que o atendimento tmlia

sido transferido para outro l«xal

Agora vou aguardar .clmer

rado taintxMii nan ter telefone

para a gente ligar e saber que dia

pode retornar Fsse tumulto

com tudo misturado também é

ruim lla lila única de atendi-

mento para depois distribuir no-

vãmente (os contribuintes entre

Receita lederal ou Receila Previ

deliciariai para depois ter que
aguardar novamente

reclamou a advogada

Já o funcionário publico

Carlos Couto, que foi ao posto
regularizar a declaração de

Imposto de Renda nlo enfren-

tou problemas () atendimento

loi normal mas acho que essa

unificação vai atrasar o atendi-

mento de um órgão e o do

outro"', comentou 0 coorde-

nador de transição da Receita

Federal do Brasil, Marcos

Noronha afirmou que foi coin-

cidéncia a existência de falhas

no sistema da Prrvulência. no

dia ile inicio de funcionamento

do (xisto integrado Fsse pron-
lema náo tem nada a ver com a

integração Tambem estava

ocorrendo em outras unidades

\ expectativa é que hoje mesmo

seia resolvido'". disse o coorde-

nador

\ chefe de atendimento ainda

uão tem e\|x*ctativ a de aumento

ile publico no posto
.malmente .sãn cerca de l.*.mil

serviços px»r dia O numero de

liincitinanos aumentou de •.(•

para Sd No Brasil hade/ postos

que foram integrados durante a

vigência da medida provisória
(MP) que criava a Receita

Federal do Brxsil Mis a MP edi

tada em iulho de 2006, perdeu a

v alidade por náo ter sido apreci-

ada ados senadores a tempo

Fm dezembro do ano passado
foi publicado decreto presiden
i ial assegurando a continuidade

da estrutura de funcionamento

da Receita liderai do Brasil

|a o protelo de lei que cria a

iluniada Super Receita foi

aprovado no Congresso em I*.

de fevereiro \ lei deve ser san-

danai- pelo presidente l.ui/

Inácio 1 ula da Silv a ate o dia Ide

entra em v igor em 2 de maio

osa*lativaiiienleiiHap.izi*si»ii»rrepn's.nçaiuleaionloiinuiidis|xistoixiart

t' «'inciso Ido art IWdut mligoi ivil a contar da data em que tenham com-

pletadu dezesseis anos de idade e para efeito ile recebimento ilr panelas de

pcnsao|XH morte desde o óbito do iiistitindor orequeniiKaitoilobnx-fíCHi

deve ser pn ilu olado ate trinta dias após ser atingida a uUlen.ent imiada in

dependentemente ila data em que tenha ixdrridooobtto Ou ainda que seta

i oinpriivadaaiiH.ipai idade permanente ou tei iipirana dentro do-jx-riodode

graça (tempo em que o trabalhador p<de ficar sem contribuir e mesmo as

sim náiipenler a qualidade dc segu rai k»i .c«Hnpri>vaç..oi_evcser por pare
ter da perícia medica da Previdência Social umu base em atestatlus mi re-

laionos médicos, exames nHiipleinentan-s. prontuários ou documentos

equivalentes

Quando deixa de ser pa>»a.» pensa» »por mor te?

O benefício deixa de mt pagn quando o pensionista morre quando 
-a*

emancipa ou complcia 21 anos (no casoile filhos ou inn.ins do sc_nira«loliHi

i|iiandiiacabaainvalide/im H.lsi nle |X'iMonistainv.ilHliii

\ pensão pialera sen i »ik iilul. ii-ini, isi nle nu ir te presumidas
Sim \pensaopt_deraseuoncedidapormortepn-suinutanostasostirtlc

saparct imento do segurado em latasimle .icideiite «ki desastre Sera«i

aieitos como prova dn desaparecimento Boletim de (kiwreui ia ila Policia

ilo» limenlo ciHifmnaixlo a presença do segurailo tm lixai ilo desastre noti

i i.ini idos meios de innn inu açaoe outros Ness»"s i xsov quem recebe a pen-
sao |xir morle lera de apresentar ile seis em seis meses documento sobre o

andai nento do prix esso de ik*s.ipari*i iineuio ate que seia emiliila a cerliilão

deobito

Quando sera pau.» a pt* n-.au por nu ir ler

\ p.irtirdodi.i da morte se solu uada ale-indias di ital«\ imento apanirda

ilaiadeenlrailailoriaiueriineuliisi miIhiI.iiI.i.i|>iis slldi.LsdofaktinHTito a

partir iLidaia da diMsaoiudii ial quanilo tor ninne presumida Se os depen

dentes forem menores de idade ixi incapazes o pagamento da pensào |>or
morte valera a panir do dia do obiin iitdcpen--cn.eu.cnle ila data de entrada

do requerimento

Opensioni sta ipieiasa ni i\.»n lente pende a pensão?
Nan Mesmo contraindo uni novo casamento o pensionista do INSS nào

perde o direito de continuar retebeitdo a pensão \ Previdência Social asse

gura queoili-p-iKlenie escolha a [X-nsaoik-nuiurv.dor casoonovoionipan

hnm venha a falecer \ pensão p»»r morte tem por nb.et.vo assegurar uma

reixlaineiis.il. i» tsd«*|x*itdeiilesikiM*vurjikiqu.uxk»doseiitakvinx-nio

(^ii.ilovaliiriliilH-netliiii?
(«.rrespomlca lou"* doval«»riüapiMiiuk>naqu«,os«,giira_-oreceb_ano

lüailainoneiHiquetenadirntoseestivesseapiseutaikipirinvalide/ Seotra-

balhador tiver mais tle uni dependente a (x-iisa»^** morte mt.i sera dnxlxla

igualnunieentretixlos OuaiH_i>iimilt.silt*|xi.il(*iitt |x*nk*rodireito_io.xax'
fioo asua parte sera div idiilaeiiireosikinais V|xnsao|xxux»rieiki-___da[xir

ir.iballi.xliK*esrur.useik,uinsalanomininxi

I-", pxissivel acumular o sej»uri»-«lesemprei;<> e pensão por
morte*

Mm tmliiii i 11ipiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiumi ik iiiim.*f*p.nnaaa
l.ukiioiiH|iiali|iii*rtx*iH*tiiiode|*»n,staçáociintinii.xlailaPn"VKleiHiaS<maJ

istonaoixorreniHXsoikilxnelKio|x*ns.io|xirni(»ne

O beneficio ila pensão pnr morte, prii rdidode ap iseiuail» in.»

oiiau\ilio-iloeii«,a,p<Hle«errequeridov ia Internet"'

snn imi endereço eletrixuco wv.vipmidenciaíovbr Trata se ik* um

serviço auto explicativo bastaixki apenas seguir as instruçtx-s \pos

prcenchtTorequeniiHiito odcpeixk-niedcvcini|ximi Io a.ssma-ki aixvar

os ikxun.cu(os listados isempn'copias autenticadasi i* coloca loikiitnido

envelope que tambem mt.i impresso \i tum «»«ixkre\o da Uytuia ila

Pri*\nleiui.iSnial i*|x»sta loixist oreex-ts

()iul«* requerer.»pensão?
Nas ÇgeiRiasila Pn-vuleixia S«xialeua internei wv-v. pn*\Hkixia _J^hr

Iste beneficio tambem esta dispiimcl para agrixlantcnto jxla ( entrai de

\ieiuliin«*nlodalYi*vid«'iKiaS»xial|X'loiiuiiHTi>Hsik*st*viiixla.isabad<i

E sta coluna e puditcoda Os tea*ças feiras com matenai
fornecido peia gefèncta r»3»3*C)rici- do INSS (Instituto Nac ional

do Seguro Socai) sooacoordeoaçòoda
(ornaiista e chefe da sec ao de comunicação socai.

Mana do Carmo Castro
carmo castrouDpievzidencia «gov tx

5$gpi#''Ss^_to
AR-CONDICIONADO PARA VEÍCULOS

Instalação, manutenção e revisão de carros nacionais e importados.

Ar-condicionado para Celta, Corsa, S/10, Montana, Fox.

Resta, Gol, Blazer, Ford KA, Palio, Fiat Uno Fire.

Ar-condicionado especial para Vans e Caminhões.

Peças Originais e Importadas

iY -BasP A ^JB 
-Hl mgÉ H| I ^Vf

New Frio
AA-COONMCIOMAfX) "ARA VBCULOS

Av. D. Pedro I. 185- D.Pedro
Fone: 3239-0999 3239-0995
e-mail: new frio©hotmail.com

(Próximo ao Colégio La Salie)
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO MASIL

MANAUS • ESTADO DO AMAZONAS

2°.OFÍC10DÉRE©mRO DE BWÓVEISEPROTESTODE LETRAS

04.479.788/0001-11 
Rua 24 ds Mato. n° 999.2o andar-Fons: 3233-0553

Oficial-Davld Gomsi Davld

tV«»ie ¦• 
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Em meo Cartório, situado no endereço acima citado acham-se paia

sei protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, os mulos

do» KJCOdos abaixo discriminados com seus respectivos débitos, e

como os devedores nâo tcxam localizados com base nos dados ta-

necHos pelos opresentantes. peto presente e de direito de acordo com

o («posto no Artigo 15 da Lei numero 9 492. de 10 de setembro de

1997 licam Intimados a virem resgatar os títulos, ou ctor as razões por

aue rido o fazem, ficando desde 0 notificados de seus protestos

caso assim nâo procedam dentro da prazo legal de 03 (três ) dias

Xm conladosa parti» da data da publicação deste editai
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

6°. OBCIO Dt PROTESTO Dí IfTRAS

07.895.29S/OOO1-94
Rua Joaquim Sarmento n° 418, Satã 205-Fone: 3234-7824 7594

Oficial - Cloves Barbosa de Siqueira

EDITAL

Em meu Cartório, situado no endereço acima citado ocham se para

set protestados por talta de acerte, devolução e pogamento os títulos

dos sacados abaixo discriminados com seus respectivos débitos e

como os devedores nôo toram localizados com Pase nos dodos ia

necldos petos apresentantes. pelo presente ede direito, de acordo corr

o disposto no Artigo 15 da Lei numero 9 492. de 10 de setembro de

199 7 ficam intimados a virem resgatar os títulos, ou dar as razoes pa

que nâo o tazem. ficando desde 
*a notificados de seus aotestos

caso assim nâo procedam dentro do prazo legal de 03 I três | dias

utets. contados a partir da data da publicação desteeditai
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Publicações Legais Manaus, terça-feira, 6de marçode 2007 *

AMAZONAS

COMUNICADO

UDA.. toma púbico que recebeu do

O UOSnça Cto OpsiOÇâon" 363/00-06. queautorlrao

toioeloMàrtoctedselwalcxctepefróieoeáfcooicorn-
oom vddadsds 365 (tat, para Transporte Rodovtárto

na cidade de Manaus-Am

SEBRAE

PREGÃO N 003/07

OftJETO A presente licitação tem como obteto A CON

TRATAÇÃO DE EMPRESA DE EVENTOS PARA REALIZAÇÃO DE DE

SAFIO SEBRAE 2007. BEM COMO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NA CONFECÇÃO DE CAMISAS PARA O REFERIDO

EVENTO
MODALIDADE: PREGÃO N 003/07 PRAZO LIMITE PARA ENTREGA

DE ENVELOPES 14 03 2007 Os 09 horas LOCAL DE ENTREGA É

ABERTURA DE ENVELOPES: SEBRAE-AM Rua Leonardo Malcher

924 Centro Manaus Am EDITAL E INFORMAÇÕES: As empre

sas Interessadas poderão obter o referido edital no edifício

sede do SEBRAE/AM Fone 2121-4979 ou no Portal de Lia

tações do Empreendedor www am sePrae com Dt/pte/

Manaus, 6 de março de 200 7

MARIA DO SOCORRO CORRÊA DA SILVA
HMUMH

REPUBLICA FEDERATIVA DO SRASil
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

4° OFICIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS
04 530 903/0001 -35

Rua Henrique Martins. n° 446 - Fone 3622 1262
Oficial - Stanley Queiroz Fortes

EDITAL

Em meu Cartório, situado no endereço acima citado acham se para

ser protestados por falta de aceite, devolução e pagamento os títulos

dos sacados abaixo discriminados com seus respectivos dôtxtos e

como os devedores nào torom locolizados com base nos dados for

necidos pelos apresentantes, peto presente ede direito, de acordo com

o disposto no Artigo 15 da lei numero 9 492. de 10 de setembro de

1997, ficom intimados a virem resgatar os títulos, ou dar as razões por

que não o tcwem, ticando desde jã notificados de seus protestos, caso

assim nao procedam dentro do prazo legal de 03 (três) dias uters.con

todos a partir da data da publicação deste editei.
.
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¦
AMAZONAS

COMUNICADO

PETROMAM REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO LTDA. tana pudlco

que recebeu do IPAAM a Licença ae Operação n 043/990 7.

que auiorira a comerciatooçoo ae produtos derivados de

petróleo e álcool compusfve'. com vaüdaoe de 365 dias. para

ComeroaiiraçâoaeCombustíveis naadodedeManaus Am

m
AMAZONAS

COMUNICADO

RECOPEL REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO LTDA. torna púbico

que recebeu ao IPAAM. a Licença de Operação n 335/00-06.

que autoriza a comerciaiiraçóo ae produtos denvodos ae

petróleo e álcool combustível, com voiidode de 365 dias. ooro

Comeroctoaçòo de Combustíveis, na cidade ae Manaus Am

m..f

AMAZONAS

COMUNICADO

AMAZON ORQUÍDEA LTDA. torna púbico que recebeu do

IPAAM. a Licença de Operação n 037/98-07. que autoria

o plantio de orquídeas em uma área de 6.5 ha em uma

área total 13.3ha. com validade de 365 dias. para Agri

cola. na cidade de Manaus-Am

COMUNICADO DE EXTRAVIO

LG ELECTRONICS DA AMAZÔNIA LTDA CNPJ N

00 801 450/0001-83. msc Est n° 04 750 01 5-8. comunica

aos orgáos públicos em gerai o extravio úa 2n via Oa Nota

Fiscal n' 004273 serie 5 de 09,01/2007 ao fornecedor itet

aa Amazônia Ltaa. ficanao sem efeito legai para aue es

tiver ae posse aa mesma

FETKACOMAM ccutK-c eo riraoo 00 _••

AVISO
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2007

Peto presente aviso a Feaeraçòo dos irabairiaaores no Comer

cio do Estado do Amazonas FETRACOM-AM. comunica oos sen-

nores empresários aa c alegoria ao c omerc 10 do E stoao ao Ama

zonas aue conforme dispõe o Art 582 e seus parágrafos da Cl!

o aesconto aa Contribuição Sindical de tau* «mpregodos I

importância correspondente a um dia de trabalho do mès de

março (Art 580 da C LT |. o pagamento deve ser efetuado ate 30

de abril de 2001 ímpreterivelmente através da Guio ae Rec othi

mento deContnbuiçao Sindical Urbana GRCSU
As guias de recolhimento de Contribuição Snd_cai ia estão

disponíveis para emissão no site www sindicalnet com txrfetra

comam as empresas aue nào estiverem ocesso 00 sistema ae-

ver âoentr orem contato através do fone(92) 3234-6509eE mo»

fetracom amrcimanausnetcom br

Monaus Am 2 de març o ae 200 7

Pwrcllla Florencio da Silva Pr»sid»nt«

Isabel Marta tatarra Mota ResourWra

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS
5o OFÍCIO DE REGISTRO DE PROTESTO DE LETRAS

07.548.273/0001-14 ___,****
Rua H#nriqu« Morim». n°446,C»n1ro-Sub«Jto-Fon«: 3622-0632

Oficial - Franeiico òo» An|o» da Co«ta

EDITAL
Em meu Cartório situado no endereço acima citado ocnom se para

ser protestados pa (alta de aceite devolução e pogcrnentoos muios

dos socodos abaixo discriminados com seus respectivos c^o?? e

como os devedores nòo foram loccnuodos com base nos dodos a

necidos pelos apresentantes peto presente e de direito de ocordo com

o disposto no Artigo 15 da Lei numero 9 492 de ' 0 de setemtxo de

1997 ficam intimados a virem resgatar os títulos ou dar as razoes poi

que nôo o fazem ficando desde ia notificodos oe seus piotestos. caso

assim nâo procedam dentro do prazo legal de 031 três I das utets. con

tados a partir da data da publicação deste editai
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Manous.5 demorço de2007

EDITAL

INSTITUTO DE TECNOLOGIA. PESQUISA E CULTURA DA AMAZO-

NIA-ITEC convoca seus auetores e associados para Assem

bieia Gerai Extraondinona. a se realizar aia 8 as 18 horas, na

seae da enfiaade rua ..auro Cavaicante,69-Centro para de

liberar sobre

Oi eleição da nova awetooa
02 Aprovac00 aas contas 2006- 200 7 e nova plano ae contas

03 o aue houver

Manaus. 6 ae março de 200 7

A Diretoria

. ¦ ¦** 1_. .am. ,,*.<*. a*..* am ,...^'.. tm *t **~a~** * '***
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| /'<^_.5 SINDICATO DOS ESTIVADORES Dí VANAüS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

presidente do Sindicato dos Estivaaores de Manaus, no uso de

suas atribuições previstas nos artigos 28 29 e 34 ao Estatuto

Sindical convoca A»»«mbl«k_i Geral Extraordinária aa eatego
ria aue reatara no a»a /ae março de 200 7 guan feira, no ou-

ditorio 00 Sindicato, sito a Rua visconde de Moua 265 Centro.

as08 30. em primeira convocoçôo com aots terç os aos assocat

dos auttes com suas obrigações estatutárias ou trinta mmutos

após em segunda convocoçâo. com auaiauer numero oe as-

sociados presentes afim ae discutirem e aeUberarem soore a

segumte Ordem do Dta

Assuntos referente ao over time
Assuntos referente â Otscipiinae trabalho

Manous. 05 de morç o ae 200 7

CLAUDOVALDO FARIAS BARRETO
PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUARI

AVISO DE LICITAÇÀÜ
TOMADA DE PREÇO N* 006/07 CML

A l'rBfe«u<a Municp»! óm (.ar»uaf toma pubteo p«r» cortmtcntmnto

rio* tnlmimviaOrts qu» t»r« tmaim m IMM *> <í»0O»to * l* N'

8 606/9J • •"** <it«i*v"*» mt* XXttt na "10J«i»l*J» Om

Tomxí» d* Preço» *° 006/0? t_po mmprmtlaóa pot pr»ço gtob«l

t»ndo como oto|f*o I oc»v*o cie f ^«p*"»nto» Roílov*'*» no

Muncipo Om CatatMtti/MA conforme projeto tmvcv A ab«<ti___ra wrt

»% 08 00 h do da 2VOW1 na «ata da CMl tocak/ada 1» mmOm Oa

PeiuX-J-i Mi_»'«.»<al artu i <ua Afxjr» Co»U Feiex» t*8 Certru

O* mtare»»ados deverào eatar cadaatradoa jinto a »«tl P'»fa>tun

.ite o tereexo d» anleror a abertura «• poderio oMer o ÍM*) da

Lcrtaçéo i*nmO*mm o peB*m»n«o da K» 500.00 <qu__nH»r*o% mt*

ó*'*rrtmn% óm*. Ofi 00 A» 11 00 h na «ala da Cornado Mi__ncpal da

Lx-rtaçAo

Carauan 02 da março da 2007

• --1. •*.• da CML

Íi
ESTADO DO AMAZONAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso de Licitação

Tomada de Preços n° 020 2007

A C omissôo Permanente ae jc rtoç õo da Prefeitura tAjmc ipoi de

Coan AM toma publico para connecimento aos mieressodos

aue os 09 00 horas 00 00 22 de março de 200 7 farOreafcarna

saia aa CML a Rua 05 ae Setembro n l 000 Centro Coan

AM a abertura da ucrtoçào no modonaooe Tomoda óm traço*

n°020 20O7 ; >eio menor Preç o Gtôboipoi item parar >Fom«c-

im^ito de Moveis • Equipamentos Permanente» na 'orma do

disposto na Lei 8 666/93 O fcdrtai ene entra se O Ospostçõo ao»

interessados na lanada CML no endereço ocmanohorúno de

08 00 as 12 00 horas de segunoa a sexta »e»a Coar AM 05de

marçoae2007

Walter Braga Ferreira

Presidente da Comlssôo Permanente de LlcltoçOo
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s ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE COARI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aviso da Licitação
Tomada d« Preços n° 021 /2007

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal

de Coari - AM torna publico para conhecimento dos interessa

dos que às 0900 horas do dia 22 de março de 2007, farú re-

allzat na sala da CML. á Rua 05 de Setembro n° 1 000 - Centro

Coari - AM. a abertura da licitação na modalidade TonrKKla àa
Praços n° 021 /2007 - pelo menor Preço Global por item, para o

Fomaclmanto da Materials Esportivos na forma do disposto

na Lei 8 666/93 O Edital encontra-se a disposição dos interessa-

dos na sala da CML. noendereçoaclma, no horário de 08 00 as
12 00 horas, de segunda a sexta feira Coari AM, 05 ae março

de 200 7

Walter Braga Ferreira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DO AMAZONAS
COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO-CGL

AVISO DE UCIttÇÃO E RESULTADO DE JULGAMENTO

Resenha: 030/07 -CGL

AVISO DE LICITAÇÃO

OlJTomada de Preços n 041/2007 - CGL: Contratação de

Pessoa Jurídica Especializada em Obras e Serviços de En

genharia para Executar a Reforma Geral da Escola Estadual

Hermenegildo de Campos, localizada na Rua Legião, s/n .
Presidente Vargas, em Manaus / AM - Secretaria de Estado

de Educação e Qualidade do Ensino SEDUC

Data da Realização 21/032007 Os 0830 horas
Valor do Editai R$50,00

02)Tomada de Preços n 042 2007 CGL: Contratação de

Pessoa Jurídica Especializada em Obras e Serviços de En-

genharia para Executar a Reforma. Preparação da Climati-

zação e Cobertura da QuaOra de Esportes da Escola Estod

uai Nossa Senhora Aparecida, locaiizaad na Rua Alexanare

Amorim,s/n .Aparecida, em Manaus/AM Secretaria de Es

tado de Educação e QuaiiOade do Ensmo SEDUC

Data da Realização 21'03 2007 as 08 30 horas
Valor do Edital R$50.00

O Edital e seus respectivos anexos, quando for o caso. po-
dem ser examinados e adquiridos na Av Diaima Batista, 346

1 ° andar - Departamento Executivo - Chapada das 08 00

ãs 13 00 horas e das 14 30 ãs 1 7 30 horas mediante paga
mento do valor correspondente, acrescido da taxa de ex-

pediente (R$ 2.50). através de DAR (Documento de Ar

recadaçâo) código do tributo 4441 venda de

Editais/Secretarias, em uma das Agências da Rede Bancaria

credenciada pela SE FAZ

AVISO DE LICITAÇÃO

Endereço eletrônico Os Pregões Eletrônicos serão realiza

dos em sessão púbica on line pela INTERNET através do por
tal de Compras e Licitações do Amazonas e-compras AM

com endereço eletrônico hrtps//wwwe
compras am gov br mediante a inserção e monitora-

mento de daaos gerados ou t-ansfendos para o aplicativo

licitações-e . constante da pagina eletrônica do Portal de

Compras e Licitações

01) Pregão Eletrônico n 100 2007 - CGL: Aquisição de

Fogão industriai, através da realizaçoo de Registro de

Pteços. para atender todo o Complexo Administrativo do

Governo do Estado do Amazonas - Secretaria de Estado da

Fazenda-SE FAZ
Recebimento das propostas do dia 14 de março as 08 00

horas 00 dia 16 de março de 2007 as 08 00 horas Abertura

das propostas 16 de março de 2007 as 08 30 horas inco

da sessão de disputa de preços 16 de março 200 7 as 09 30

horas
Tempo de disputa A fase de lances será de ate 30 minutos

para cada item. mais o tem po aleatório do sistema
- Será sempre considerado o horário Oe Manaus IAM) para
todas as indicações de tempo constantes no editai O Editai

e seus respectivos anexos estarão disponíveis gratuitamente
para os interessados unicamente por meceietrónco

RESULTADO DO JULGAMENTO QA&DQCUMÉNIAÇÔES

A Comissão Geral de Licitação - CGL torna púbico para

conheclmento dos interessados o resultado do julgamento
das Documentações referentes ãs seguintes licitações

-Concorrência n° 004/200 7 -CGL:

1.1. Empresas Habilitadas:
-MM ENGENHARIA LTDA
-LIRA SERVIÇOS DE TRANSPORTE E CONSTRUÇÕES LTDA
-MARIUACONSTRUÇOES LTDA
-MARCELLUS JB CAMPELO
-TECON TECNOLOGIA EM CONSTRUÇÕES LTDA

1.2 Empresa Inabilitada
- CONSTRUTORA MERCURE LTDA

2)Cooconência n° 010/2007-CGL:
1 Empresa Inabilitada

-CONSTRUTORAMERCURE LTDA

2.2. Empresas Habilitadas:
-ECONCEL EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CML E ELÉTRICA LTDA
-TECON TECNOLOGIA EM CONSTRUÇÕES LTDA
-MM ENGENHARIA LTDA

Epitacio de Alencar e Silva Neto
Presidente da CGL

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 8o OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL DE MANAUS
OFICIAL: Juliana Follmer

EDI1AL DE PROCLAMAS

FAÇO a todos que pretendem casar-se e apresentaram os

documentos exigidos pelo Artigo 1 525. n°s I, II, III e IV do

CCB Oscontraentes

MARCOS PAULO ARAÚJO VALE E MARISLANY DA SILVA

DUARTE Ele nat de Manaus-Am, nasc em 10 02 75, resid

na Rua 133. C/l 3, n 13,Qd 3254-Cidade Nova ll. filho de

F>aulo Vale da Silva e Mirian Arauio da Silva Ela nat de Flori-

ana.Pi, nasc. em 05 11.85. resid. na Rua 25, Qd 29, CIO.

C| Américo Medeiros, filha de Antonio Garazans Duarte e

Juracy dd Silva Duarte

PAULO DE TARSO CRUZ DA CUNHA E EDILEUZA SILVA LOBATO

Ele nat deSôo Paulo-SP, nasc em 27 07 55, resid na Rua

Samaumas 172 -Q. Aquariquara-Coroado3, filho de Paulo

Fausto da Cunha e Aldair Cruz da Cunha Ela nat de

Abaetetuba-PA, nasc em 27 02 65. resid no mesmo end

filha de Otaciho Rodrigues Lobato e ideraidd Lobato

ONILSON FRANÇA ORTIZ E THELMA FERNANDES DE SOUZA

Ele nat de Manaus-Am. nasc em 28 10 81. resid na Rua

13, C35 - Alvorada l, filho de Onildo França Ortiz e Cieomar

de Arauio Ortiz Ela nat de Manaus Am, nasc em 25 08 84

resid no mesmo end filha deRubem Rodrigues de Souza e

E steiita Oliveira Fernandes

MARCELO CINTRÂO BARROS E ALESSANDRA CRISTINA BAR

BOSA tie nat de Manaus-Am, nasc em 27 12 76, resid

naRua 4, Cl09, C| Castelo Branco, PIO, filho de Nazano

Barrose ivete Cmtròo Barros Ela nat de Brasília DF, nasc em

21 08 73, resid na Av Tancredo Neves 1085 - Apto 104.

BI/C2. Cd A ill. PIO. tilha de Jose Joôo Barbosa e iroceiia

Aparecida Machado

CARLOS MAKOTO INOUE E DÉBORA ALMEIDA DOS SANTOS

Ele nat de Manaus-Am, nasc em 1 o 08 84 reso na Rua

São Geraldo, 170 - São Geraldo, filho de Mitsuru moue e Ai-

ice Hisae moue Ela nat Oe Santarem-PA. nsac em

13 08 86, resid r_ Rua Portuguesa n 566 - Ciaade ae

Deus, filha de Dtanorte Ferreira dos Santos e Míriam Aimeidd

dos Santos

MARCELO DA SILVA AZEVEDO E CINTHIA VIEIRA ALCÂNTARA

Eie nat de Manaus-Am nasc em 26 03 72. resd na Rua

Duque de Caxias, n 1400 Praça 14, filho de Francisco

Games de Azevedo e Moto da Silva Azevedo Ela nat de

Manaus-Am, nasc em 05 04 76. resia naAv Constantino

pia, n I I.Qd 14 Ci Campos EHseos, Planalto, filha de

Gilberto Pereira de AJcantara e Ercilia Veira ACantara

ELINDSON SILVA LIMA E ROSINETE LEITE BRASIL Fe nat de

Manaus Am nasc em 08 09 76 resd na Rua 2 C43

nesta cidade filho de Edilson Rodrigues de Lima e Mana ao

Carmo Soares da Silva Ela nat de Humaitá-Am, nasc em

16 12 74, resid nesta cidade, filha de Rdimundo Bnto Brasil

e Aríete Minam 1 eite Brasil

THIAGO QUEIROZ DE OLIVEIRA E RAFAELA BIANCA DOS SAN

TOS te nat de Dtstnto'-ederai Brasília, nasc em 28 08 83,

resid na Rua F, BI3, apto 102 Residencial Arvoredo PIO

filho de Elias Oliveira da Silva e Eteivina Maria Araup ae

Queiroz Ela nat deOlimpia-SPnasc em 01 04 80 resid no

mesmo end filha ae Paulo Sérgio dos Sdntos e Rosana

Carla Spegcrm Magro dos Santos

ADRIANO COSTA DE OLIVEIRA E LIDIANE FERREIRA MEN

DONÇA Eie nat de Manaus Am nasc em 23 06 86. resp

na Rua dos Banaeirantes 7A. Lino ao Vaie 1. filho de Antônio

Nadir Souza de Oirveira e Tereza Pereira dd Costa Ela nat

deCodaiasAM.nasc em27 04 82.resid naRua IA.n 12

Nova Esperança, filha de Juscelino Nunes Mendonça e

Guiomar Ferreira de Mendonça

VALDECIR BATISTA TAVARES E ROSELY MARQUES SANTANA

Ele nat de Cdieiro-Am nasc em 08 09 72 resid na Rua

Bela Vista 106 Alvoradd 1, filho de Marc Alves Tavares e

Mana Zeniida Batista Tavares Eia nat de Beniamin Con-

stant Am, nasc em 01 02 82, resid na Rua Lons Cordovil

148 A, Alvoroda 1 filha de Mana venes Maraues Santana

RAFAEL PIRES DE ANDRADE E REGIANE DE SOUZA SILVA te

nat de Manaus Am, nasc em 31 01 88 resid na Rua 5

C485 Alvorada ll. filho de Jose Avelino de Androde e

Raimunda Batista Pires Ela Nat de Manaus Am. nasc em

11 08 81 resiud na Rua 7 C 300-Arvorada H filha de Anto

nio Batista da Silva e Mana izabel de Souza Silva

Se alguém souber de algum impedimento que oponha-o

na forma da Lei

O referido e verdade dou fé

Manaus. 14 de fevereiro de 200 7

Marta Rodrigues da Silva

Suboflcial

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 8o OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL DE MANAUS
OFICIAL: Juliana FoHrner

EOOALDEMtOClAMAS

FAÇO a todos que pretendem casar-se e apre-

sentaram os documentos exigidos pelo Artigo

1.525, n s I, ll, III e IV do CCB. Os contraentes:

ALESSANDRO BRUMMEL CORDEIRO SANTOS E
ADRIANA QUEIROZ MONTEIRO Ele nat de Pe

dreiras-MA, nasc em 19.08.81, resid. naAv Con-

stantino Nery n 2503 - Cj. Jornalistas bloco/G.

apto. 213 - Chapada, filho de Raimundo Nonato

da Costa Santos e Maria Regina Cordeiro Santos.

Ela nat de Manaus-Am, nasc. em 25.06.81.
resid no mesmo end do contraente, filho de Au-

gusto Ascenção Monteiro e lya de Queiroz Mon-

teiro

EDINO DOS SANTOS CORRÊA E SHEILA AUXILI-

ADORA RODRIGUES BARROSO Ele nat de Monte

Alegre-PA. nasc. em 11.05.59, resid na Rua Ma-

cunaima n 53 - Beija Flor II - Flores, filho de Ma-

noel Amb rosio Corrêa e Maria de Nazaré dos

Santos. Ela nat. de Manaus-Am, nasc em

12.01.732, resid. no mesmo end do contraente,
filha de Pedro Barroso ae Souza e Marina Ro-

drigues Barroso

SAN KEIVE TORRES DE LIMA E ROSICLEIA DA SILVA

OLIVEIRA Ele nat. de Manaus-Am, nasc em

25.03 76. resid na Rua Nossa Senhora das

Graças n 118 - Bairro da Paz, filho de Olga Torres

de Lima. Ela nat de Alenauer-PA, nasc em

20 10.88, resid no mesmo end do contraente,

filha aeCiaudio Costa de Oliveira e Elza Silva de

Oliveira

ALEXANDRE PEREIRA DE ARAUJO E LEONOR DA

SILVA COSTA Ele nat ae Manaus-AM,nasc em

04.05 75, resid no Beco União 178 n - Nova Es-

perança, filho de Salvador Batista de Araup e

Mana Jacy Pereira aa Silva. Ela nat ae Monte AJe-

gre-PA, nasc em 24 11 64. resid no mesmo

end do contraente, filha ae Pedro Moura da

Costa e Lanair da Silva Costa

ULISSES SANTOS DE SOUZA E VANESSA DE

OLIVEIRA DA ROCHA Ele nat ae Manaus Am,

nasc em 26 1 2 82. filho ae llson Rodrigues de

Souza e Francisca Santos ae Souza Ela nat de

Manaus-Am, nasc em 06 09 82, resid no Beco

Sao Franciscon 17 - Chapada, filha Oe Eamilson

Barbosa aa Rocha e Mana Gracmete ae Oliveira

aa Rocha

WENDEL SANTOS DE ANDRADE E SARA CASTRO

MELO Ele nat ae Manaus-AM, nasc em

08 02 85, resid na Rua 10 n 376 - AlvoraOa ll,

filho ae Manoel Cloves Santos e Fátima Ferreira

aos Santos Ela nat. ae Manaus-Am, nasc em

01 08 86. -resid no mesmo end do contraente,

filha ae Joacir Castro Melo e Maria Chaves ae

melo

DANIEL RAMALHO DA SILVA E ALICE BATISTA DE

LIMA Ele nat de Boa Vista/RR, nasc em

19 11 71, resid na Rua Naim n 08, Q/E - Q Res

Bem Hur - Cidade Nova, filho ae Francisco Batista

do Silva e Marina Ramalho da Silva Ela nat ae

Manaus-Am, nasc. em 19 06 77, resid. na Rua

160. Q 296, C11 - C] Nova Cidaae Nova, filha de

Francisco da Conceição Lima e Raimunda

Batista Lima

JARDESON ALMEIDA DE FREITAS E ETNA AUZIER DE

FIGUEIREDO OLIVEIRA Ele nat de Manaus Am,

nasc em 31 07 86, resid. na Rua do Jardim n 18

Jorge Teixeira Ia Etapa, filho de Jose Etiane

Quintino deFreitas e Ezelmira Oliveira ae

AlmeiOa Ela nat ae itacoatiara-Am, nasc em

07 09 87, resid no mesmo end do contraente,

filha de Antônio Gregorio de Oliveira e Cieilda

Auzier Oe Figueireao Oliveira Se alguém souber

ae algum impeOimento aue oponha-o na

forma da Lei O referido ê verdade dou fé

Manaus, 1 de março de 200 7

OFICIAL Juliana Follmer
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PMDB

Braga defende
candidatura
de Nelson

Jobim
0 governador do Amazonas,

Eduardo Braga (PMDB), defendeu

ontem a eleição do ex-ministro do

STF (Supremo Tribunal Federal)

para presidente do PMDB com o ar-

gumenio dc que o partido precisa
se preparar para a sucessão do

presidente lui/ Inácio I.ula da

Silva, em 2010
O PMDB não tem candidato ao

Planalto desde 1-)H*). quando lan-

çoullysses Guimarães.

Jobim disputa a vaga com o atu-

ai presidente da legenda, deputado

Michel Temer (SP), que tenta a

reeleição "Jobim representa com

maior densidade o momento de

mudança do partido, quc precisa
sc preparar para 2010 Ninguém

pode desconhecer ( menosprezar

o Temer, mas o partido precisa ter

um proieto para 2010 de forma

clara. Precisa nâo ter um projeto só

para o Brasil, como um proieto dc

poder .disse.
Braga admitiu que Temer tem

eleitores no .ma/onas - o Estado

temctircito a 11 votos na convenção

nacional do partido Para reverter o I

favoritismo, a aposta é defender :

uma candidatura única Ao |
Amazonas. Temer tem eleitores. I

mas vamos lutar até o último mo- j
H mento pelo consenso A política é a

artedodialugo afirmou
O governador se reuniu ontem

com o presidente I ula. mas negou

c|iic lenha tratado do PMDB Se- j
gundo ele. a conversa se resumiu a

agendado Estado Nelson Jobim.

que concorre à presidência do 1
PMDB reagiuãtentativadeímpug-
nação de sua chapa por aliados de

seu adversário na disputa. Michel

Temer (PMDB-SP)

ÁLCOOL BRASILEIRO

Lula pede a Bush taxa menor
De acordo com Luiz Inácio, não tem sentido a alta taxa que os Estados Unidos impõem ao álcool brasileiro

A redução dos impostos cobra-

dos pelos Estados Inidos sobre o

álcool brasileiro será um dos temas

do encontro entre os presidentes
Luiz Inácio Lula da Silva e (íeorge

BushemSãoPaulo.
Bush chega ao Brasil M final da

tarde de 8 de março "Se é para ter

livre comércio, vamos ter livre

comércio para que a gente tenha

oportunidade de vender e de com-

prar Não tem sentido a alta taxa que
os Estados Inidos impõem ao ál-

cool brasileiro", disse Lula durante
programa de rádio "Café com o

Presidente".
"Na 

própria discussão na 0MC
(Organização Mundial do Comer-

cio), a acusação que se fa/ aos Es-

tados Unidos é que os F.stados

nidos têm subsídio muito forte

para a sua agncultura e a l nião

Européia tem uma proteção muito

forte à sua agricultura Então, oque

nós estamos pedindo c que os Es-

tados Inidos deixem de dar o subsí-

dio que dão hoje; que a l nião Eu-

ropeia flexibilize a entrada de pro-
dutos dc países do terceiro mundo

e que os países do (1-20. do qual
Brasil índia e China fazem parte.
flcubilizem produtos industriais

em setor de serviço Nós estamos

dispostos a fazer a nossa parte,
desde que eles façam a parte de-

les 
"reiterou

lula ainda falou sobre sua ex-

pectativa para o encontro com o

presidente dos EUA, Eu acredito

que nos lemos muitas coisas para
conversar lu penso que nos esta-

mos próximos a um acordo na

Rodada de Doha. um acordo que

possa favorecer os países produ-
tores de agricultura e. sobretudo

aqueles que têm menos chances de

disputar o mercado internacional,

sobretudo o mercado fechado,

como é o mercado europeu e o

mercado americano, com um sub-

sídio muito forte. E o presidente dos

Estados l nidos sempre tem um

peso importante nessa coisa por-

que. se os Estados Inidos forem fa-
vorávcis a um acordo, facilita esse

acordo acontecer Bem. essa é uma

conversa que eu pretendo ter a

fundocom o presidente Bush

presidente disse ainda que irá

debater com Bush a questão dos

biocombustíveis. ou seia. a pro-
dução do álcool c a produção do

biodiesel Os Estados Inidos são

grandes produtores de álcool, pro-
duzem álcool de milho que encar-

ece o álcool americano e. ao mes-

mo tempo, encarece o milho dos

outros países, porque quando os

Fstados Inidos tiram o milho do

mercado de ração para produzir ál-

cool, o álcool fica caro e o milho

lambem fica caro"
ula afirmou que nao pretende

debater com o presidente dos F.s-

tados Inidos as ações do colega
venezuelano. Hugo Chávez. na

\merica do Sul Eu não acredito

que o presidente Bush venha con-
versar comigo um assunto como

esse Me porque eu respeito a so-

berania de cada pais Fu acho que
não ha espaço para a gente discutir

problemas de ouiros países, a não
ser discutir os nossos próprios

problemas Se nos conseguirmos

avançar nos nossos problemas c

encontrar soluções para o acordo

da OMC e para o hiocumbustível.

nós |á estaremos fazendo um bem a

humanidade extraordinário"
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Presidente Geoerge Bush terá em São Pauloesquema de segurança incomparável no Brasil

Segurança será reforçada em SP
0 esquema de segurança que

esta em fase de preparação para re-

ceber o presidente dos Estados

(nidos George VI Bush, nos dias 8

e l) de março, e o maior iá

preparado para uma autoridade es-

trangeiranopais
. reportagem apurou que o

presidente norte-americano e sua

comitiva terão um hotel inteiro a

disposição vigiado por terra por

policiais e por ar pela F\B (Força

\érea Brasileira) Dentro do edifí-

cio. o acesso sera bastante restrito

aos próprios funcionários du hotel -

cii|o nome nãoe divulgado
Nunca houve um chefe de

Estado considerado tio de alto

risco Se fosse antes do ataque de

11 de setembro talvez náo fosse as»
sun Mas em virtude do momento
viv ido pelos Fl V sabemos que a se-

gurança é unia questão muito deli-

cada . disse o delegado Havio Luiz

Tnvella h responsável pelacoor-
denaçàodasegurançadeBush

()s mmttm para a recepção

começaram ludois meses
•Vlém da Policia Federal partia-

pam da operação membros do

Exercito da F\B da \bm 1 Kgência

de Inteligência Nacional), da Re»

ceita Federal (cuidarão da aduana)

da Policia Militar da Policia

Rodoviana Federal eda Policia Civil

Todos têm sc reunido ou conver-
sado ao telefone diariamente

\s reuniões são acompanhadas

por agentes do serviço secreto dos

ELA. que submetem as decisões a
(asa Branca \ inclusão do Exercito

na operação foi um pedido feito

pelo presidente 1 uiz Inácio I ula da

Silva, que se encontrará com Bush

em São Paulo
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A VOZ DO LOJISTA
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Lojistas discutem

o varejo na NRF

HiLEANOPRAiA

Com a maior delegação dos últimos anos a CNDL participou da %*

Convcnçãoda National Retail Federation. a NRF. cmNova Iorque Foram

discutidas as tendências e estratégias para o vareio mundial A NRF

deste ano foi de um nível impressionante e o número de participantes

tambem chamou a atenção", destacou o presidente da CNDL Carlos

Henrique Levandowski

. feira de informática, conforme destaque de levanclowski mostrou

os principais av anços na área para o \ areio O tema deste ano da N RF ti ii

Vareio em Movimento Especialistas apontaram os diversos caminhos

para manter o negócio em condições de competitividade num mundo

globalizado Para alcançar uma forte diferenciação, o vareio precisara

conhecer minuciosamente os deseios c expectativas de seus clientes e

procurar intensamente atendê-los Esta foi a principal mensagem

transmitida pelos especialistas

Dentre as conclusões das palestras, destacam-se \ mudança no

cenário, com grande oferta e variação de gostos dos clientes, fa/ com

que o comércio busque novas estratégias e adote um novo modelo de

negócios A regra então é orientar as decisões sobre quais produtos

vender qual preço estipular, com base no conhecimento adquirido

limtoos próprios clientes.

Conforme especialistas que deram palestras na NRF anteriormente

o desafio do v areio era encontrar compradores para us produtos ofereci-

dos no estabelecimento Ho|e. a dinâmica v ai além É preciso descobrir

o que os diversos segmentos de consumidores querem comprar E a

missão nào pára ai F necessário usar esse conhecimento para oferecer

bons produtos a preços justos O analista chefe do NPD (iroup. Marshal

Cohen. que fez a palestra de encerramento, traçou perspectivas para o

comércio

Segundo ele ha *> tendências principais que mais influenciam atual-

mente o comportamento dos consumidores conveniência, custonnza»

ção e indulgências O presidente da ( N|)| ( arlos Henrique

lev andou ski. destacou a importância da NRF Temos uma vez por ano

a oportunidade de discutir as estratégias e .is tendências mundiais F

nesta hora que vemos o mundo globalizado e podemos voltar a aplicar o

que absorvemos em nosso negócio, sendo pequeno de médio ou de

grande porte"

\ odeia

Anunciadas com grande pompa as medidas do MC* Plano de

.celcração do Crescimento nào surtiram efeito entre os analistas do

mercado financeiro Eles mantiveram as expectativas de crescimento

paraesieano proieçàodoPIB Produto Interno Bruto em 5,5% epre*

duçao industriai em 4% Os dados sào do boletim Focus divulgado sem-

.malmente pelo Banco Central

Com o P\C. o governo espera impulsionar a economia e prevê cresci-

mento de».. f% neste ano e *.% ao ano atê 2010 . proiec,ào e maior que a

prevista no Relatónode Inflação do BC V8\ para 200" Fmboranào

tenham alterado as expectativas sobre crescimento, os analistas aius-

taram a prev isào da Sela para dezembro, de 11 *. % ao ano para 11 "5%

ao ano Fm sua última reunião o C.opom -Comitê de Política Monetária

reduziu a Sehc de I Í2S% ao ano para 13%

Nas cinco reuniões anteriores o corte unha sido de meio ponto per-

centual Em relação as taxas de inflação os analistas elevaram de -».0"%

para i ()*-)'» aprevisáodo IPC .(Indiccde Preços ao Consumidor \mplo)

de 2007 0 superávit da balança comercial - saldo positivo entre expor-

taçõese importações - esperado para o ano é de l S. ,° bilhões

Fonte Movimento Lojista CNDL

Esta coluna e uma puD"Cacâo aar a e eiaDo-aaa
Deia CDL-Manaus

E-mail corr.unic@cainnanaus corr D*
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NA EUROPA ENERGIA NO IRÃ

Bolsas caem pelo 5o onu vai discutir
sanções 

para Ira

pregão consecutivo
Investidores estão preocupados com o mercado de crédito imobiliário

As principais bolsas européias
fecharam em queda pelo quinto
pregão consecutivo, com os investi-
dores preocupados com o mercado
de crédito imobiliário subprime. o
fortalecimento do iene e as perdas
na bolsa chinesa. As ações européias
tiveram umasessãovolátil. atingidas
logo cedo pela alta do iene. mas
saíram das mínimas com a breve re-
cuperaçâo dos índices em Wall

Street, ao final da manhã de ontem
"Os comentários sobre recessão

de (ireenspan (Alan ('reensoan. ev

presidente do Fed). a China, preocu-
pações com a taxa de juros japonesa,
preocupações com o Oriente Médio
e os empréstimos subprime sào al-

guns dos vários suspeitos respon-
sáveis pelas quedas . disse um anal-
isu. tm rali nesta segunda-feira

pelo iene japonês renovou as pre-
ocupações sobre o desmonte das op-
erações de carrv trade O iene subiu
0.6% ante o dólar. 1.2%anteoeuroe

1,7% ante a libra esterlina.
Na bolsa de Londres, o índice

FTSE- KK) fechou em queda de 5"\5

ponlos (-0.'to%). em (-058.7 pon-
tos. chegando a ficar por alguns mo-
mentos abaixo de iVOOO pontos pela
primeira vez em quatro meses As
mincradoras lideraram a queda
com destaque para as ações da Lon-
min (-5.1%). Vedanta Resources (-
5.1%) e Antofaga.sta (-2.7%). .As
mineradoras são particulamiente
sensíveis às mudanças de percepção
sobre o crescimento econômico,

principalmente na China, onde a de-
manda por commodities é enorme

As ações da British Vinvavs
caíram (*>.6%. atingidas pela preocu-
paçáo sobre um acordo de aviação
entre os El A e a F.uropa Segundo o
acordo, as companhias americanas
Continental. Delta e Vorthwest terão
acesso ao aeroporto de Hcathrow Já
as ações da (ilaxoSmitliKlme

perderam 0.8% em reação aos ru-

mores de sexta-feira de que a farma-
cêutica iria abandonar a fabncaçào
de alguns medicamentos ainda em
fase de teste Entre is altas, desuque

para is ações do HSBC. que gan
liaram 1.1% após o anúncio de au-
mento de 5% no lucro anual e de
11% nos dividendos

O índice C\C-t(). da bolsa de
Paris, fechou em queda de .59.6"

pmm (-0.-.W).em 5 .585.05pon-
tos Na bolsa de Frankfurt, o índice
Xetra-DAX fechou em queda de
68."5 pontos (-1.04%). cm 655-4.5"
•xintos \s ações da empresa de
transportes Fraport. que opera 0
aeroporto internacional de Frank
furt. ganharam IV após uma ele-
vação na recomendação do IIYB de
neutra para compra

0 índice lbex-55. da bolsa de
Madri, fechou em queda de 215.1

pontos (-1,55%). em 15 '-WA 
pon-

tos O índice reverteu parte dis per-
dis e fechou bem acima da mínima

intradav (I. dS-i.1) pontos! com o
avanço di* índices em Nova V»rk no
final da manhã \s ações da fornece-
dora de energia l mon Penosa lider-
aram os ganhos do dia. com a alta de
1.2%. apósnlioldman Sachs elevar o

preço-alvo
Entre is quedas, destaque para

as ações da seguradora Mapfre. que
perderam iS% e da Ibena. que
cedeu 5 v api* is altas recentes Na
holsa de Lisboa, I índice PSI-20 fe-
chou em queda de I(>0.80 pontos (¦
1.44%). em II t&Sé ponios Vs
ações da Sonaecom despencaram
17% e is da Sonae SüPS caíram
1,5%. enquanto is da Portugal Tele-
com cederam 5% após o fim da
oferta da Sonaecom pela PT na sexta-
feira Os bancos também ficaram
sob pressão, com as quedas do
Banco Comercial Português com
-1.9%. do Banco Espirito Santo
com-1.5% edo Banco Português
de Investimento (-1 4%)

Os cinco membros perma-
nenies do Conselho de Sepirança
daONU -ELA, Reino Unido, França,
Rússia e China- mais a Alemanha
começaram oniem a discutir a im-

posiçio de novas sanções ao Iri de-
vido a seu programa de enriqueci-
mento de urânio

Asseis grandes potências nego-
ciam a ampliação das sanções em
represália i recusa iraniana em
abandonar o enriquecimento de
urânio, em desacordo com uma
resolução de dezembro de 2006.

que exigia que Teerã deixasse essas
atividades até 21 de fevereiro

As sanções -que devem incluir a
redução da ajuda técnica fornecida

pela Al EA (Agência Internacional
de Energia.Atômica) ao Irá- sào dis-
cutidas três meses depois que o
Conselho de Segurança baniu a
transferência de tecnologia nuclear
e especialistas ao regime iraniano

O Irá nega a intenção de con-
struir bombas nucleares, afir-
mando que seu programa é pací-
ficoevisa apenas gerar eletricidade
Durante a reunião, que deve durar

quatro dias. o conselho de gover-

nadotts da AIEA deve suspender a
implementação de 22 «to 55pw|e-
us de ajuda técnica ao Iri colo-
cando em prática sanções
aprovadas na resolução de doem-
bro.

Cm relatório divulgado peta
AIEA em 22 de fevereiro indicou

que o Irá instalou duas novas redes
nucleares, cada uma com 164 cen-
trífugas. ambas capazes de en-
nquecer urânio.

O novo sistema visaria produzir
urânio enriquecido em escala in-
dustrial Mémak) deste ano. o pais
deve contar com cerca de 3 000
centrífugas O urânio enriquecido

pode ser utilizado tanto para gerar
energia e combustível nuclear

quanto para fabricar armas atômi-
cas.

O Irá alega que a exigência da
OM para a suspensão de seu pro-
grama de enriquecimento de
urânio é ilegal Mas os esforços da
agência nuclear da ONl para vtri-
ficar se o programa é de fato parí-
fico enfrentam a resistência irani-
ana desde 2004. segundo oficiais
da ONl
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